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Uio, Í dc "gosto.
. j„ jornal ia Commercio publicou, ha

li «tento do congresso americano, sanecio'
ire* dias, uni.» * .,„„„, subvencionando a navegação di
,l!*ê",n,ÍH.ltro « imperio do Itra.il o os porto., da

cela * wr"
(,f Mi <-<**» "MM*0 jA ,inha eill° I',c™mcnl0 *

J por um doi mai* ilistin cio* representante. da

TllwlMn.e8r.Dr. TaTWW Bastos, quer cm artigo*

______«>__'st* no*»* columnns, <iuer cm discursos bri

íM no patlatncntC'
«/hojo «w liffliWíMW ' tm^crever a IraduegffO quo ria

americana fe» ¦ illustrada rcdacçSo do Jornal do Com-

lm a l*-i ¦'

„ _fr,',',t.) M Seja decretado pelo atinado o câmara tio*
",','¦, 

« dos E*Udo.-t!nido. da Amorica, reunido, cm con

,'..„' ,,„. o director geral do* correio» i-eja por «to auto

,; ,1, accordo com a repartição gerei do. correio» de

do Hraml, ou com o agente do governo do Bra,il que
arto daquello governo, n

\*t

,, imtnrisatio a tratar por f
il direcla communica.Mo postal entro os dous pai_es

1 de tuna Unha mensal .Io barcos de vapor a.i.er.ca-

numero suflleleote paraeffeetuar 12viagensire-
ntro um do* portos do* Filado*-tindo..

òtomae, o o Rln do Janeiro no llrasil, Io
na llahia.
ou porto?

etcciM a
_.,.* t.nr íiiuio

ii a.
tim, e ™

.i,,,,,!,,,-. por Mino.
..„ R,,ft9 du rloVt»-

„.,,,, tm S.IbomM nas Indla* OcUdcntaes

;:;;:ír:; i»»*** •*«* ¦?»<««»«««-*- -

,ff M„b0„ „» governo», o que a parle do» Estudos-l oito Mo
,o„„n;, tlo tr.O«W dollars pela» li viagens rclon-

o ,lUo _.jto paga» pela* íomtna» decretadas
ro d.i rupartiç.io dos correios,

r 
I s«, .ol*-V. *eja mal* dentado . Que o director ge-

n.^rwrdM bpn í*»r<*»» autorizoa convidar con

Í.,fll,.s para o dito ««viço pu tal em barco* a vapor.

:,,„„. «anunciar pet e*pa.o .to 60 d..,», cm um ou .«.a.s
,,.ri«"«co* niienepublicao nas cidade»do Wartington,

^ItLfe, P. iladelpbía, Sew-Yoik o Boston, respectiva.

mlíiv ,. a contratar o dito soniço pelo termo de I» annos.
.)ml.,"tr do dia cnique o primeiro barco de vapor da linha

, „t_ t. irlir do» E*lado*.i'nldo* com malas para o Bro»»,
. 1)(! (L. M proposta* paratis viagens mensaes, faloô.para

' 
I,.,, uaacn* i adendas, ida o volta, lejüopor elles recebida*

,,„„ totrodo limite *upramencionado da parto tio um ou

UcmpreiarlMile inquestionável responsabilidade.quo te-

T „ uuphM meio» do fornecer os barco* de vapor exigido,

„, „ .cfvieo.eofforerao boaositnicienlo garantia para o Del
,'., ,,,,,,,,1,,, 

*d. 
um tal contrato; eomtanto ainda quo taes pro-',',,(„„,,t,» 

aceita* pelo gwnti«'" nrn,il' c (IUP eon,ra,os
«Íi».. separado* com rada governo, contendo riisposieflt.

,. tí, mte4, nej V» celebrado* P«l'> concorrente ou concor-

nt... arelto*. -Mio cmla governo responsável unicamente
..«te da íubvençilo qne tem de pogur-ío pelo serviço.

v» a.* — K »'i» tambem tlccretado: Quo qualquer
..ifiituiitb» peta director geral de» correios, cm vir-

i la lei, feja levado a cfleit" no dia t" tlc setembro dt
ii ante*; ", m ailditamento as estipulaçfics usuae^

,trato* paru o. ervlço de couriucç3o dc mala* por na
„_ vapor, c. tipular.. quo o* barcos a vapor para este;

.jílo cuiistiiiitlo* tios melhores materiae* e conforme
mais approvado*, com todos o* melhoramentos

. «dnptndnrf para Oí barco* de vapflr de 1* classe
rstes, ante* de npprovade* « aceitos pelo director

.. correio:*, ser Mijeito» á inspcee.lo o exame

.... tjkvtl rv|ierim.'t.'«'t'>. ifcw^no^* para
, .lri," A- marinlia, o qual apresentará seu relatório

wr -.rat ti»* correio*. Uue nmbo» o* governo* tente
i, d. tu« transportar, livro de despera, a bordo dr
i. -k MOM, UM ngento do* correios uue tomo conl»

c t tinem *o fornecerão acrommoitaeoc* apru

„r_ul ftm. UuiS«« c«so do talta por qualquer causa
'.,. 

,|a. vbgeu* mcnstic* regularei estipuladas no

hr-se lm uma dedução proporcional ila »ubveneilo
. ,!a viagem ou viagens omittidas. Uue multas -

,u'iuei.tes sejito impoíla* pelas demoras o irregul.v

,. „, .t. .terem no servir.» estabelecido no contrato,

d-rre. ir geral do* correios terá a faculdade do dar

, „ coutratu em qualquer tempo, no ca*o do ser «tu

, irrendaibi ou tran»ferlda a nutrem,
,.,.,*„, t,* -E scjíi mai* decretado
; M._,tw, empregado» no serviço autorisado per e*ta

do todos os encargo* de ancora, cm .
do*

•IM PS

«ejíl
Lu

Oue os barco,-

IjnttltO*

ILuidega* no porto 'Io partida « chegada
lm,!,.*, conttantt» <|ne seja garantida pelo governo
;l iattal ímmunidade do encargos do ancoragem e

.... tle ,ttf. nriegas. 
, :r.i \:;,tlit'ia for.lo hontem lido*:

S,. ,|o ministério do Império, contendo o otticío n
«itleiilii da provincia do Minas-ficraespre»

\ ;>r

, do eleitores especine*, pertencente ao T
,..!.- rt»*. ila mesma província.•eeres o» ftimmiss.lo de con. titui çio acerca

in Kenador feita pati» preencher a vaga dcbmdi
, I» ennselhciro fronelseo liu>. o Pereira, do Yaseun'- 

ivíncia de 5tlna»-tíerae«. O t\ sendo snbmcttido
,,.,, f,„ approvado ; o o í» Ikuu retotvado par»
i.i ,r>m do* trabalho*.
¦u ,(,, «.lem do dia.-EnlrotJ em 2* discussão, o (o.
!,, *m debata, o parecer illi commissão de consti-

.reftlkenp coneedida ao Sr. senador Almeida c

t 1110, . .... ,
, ,« a .1» discussão, adiada na »C**8o do 2N de

da Mopwleita da eamara dos deputado*, sobre n

nmc^&ttt no Hr. Pedro Autran da Malta e Albu-
, idtte di fiiciildado de direito do Becife. o ao Hr.
i,nM« .tose tieme* da Sílra, ema o parecer da eom-
de ms».•¦eío publica.
, f,.ti|»fiioífcm-.ua legointo emenda,<|uofoinpoi-ula
.tu .1.- i, •-',¦>

;*.ij._vr..* -i-.:unt h*<>r— aecrcíccete-íc—ao professor
í , i|.i curso iie pn i iratatle» da fucoldade jurídico ú.
ii. •

,;.', > foi apprnvada com a emenda e rcmctti.Ia
•!*«,'..» .íí redacç"'!

«ii a 2* disíusMo, aliada nu t»css5o antecedente.
«ta An eawata d. * deputado* acerca dn construo,.li

kttest [tU tvst.ma fram-roí. I, r.a provineia dn

. üdim, npotadft? e vo*u« cm di*ciisí.lo as sepuiotes
,. .1. gr, Ferreira Penna;
. ,irt, l,'1—?.!» U'< dn—í» <j.ir_,':i« ronírtírirá — diga

,.>v.-fna B ea autorisado para contra tar,— Ao . :. ¦ do
arti;.»,—Suppri_l30-<0 ns palavra»-, ,.,/( eiptdbn
'lirpui. ib palavra —;.'_'iíí«--diga*«e—i|tW..r(«bM.

,- ipprimdo-«fl a* palavra»—i/r«<ro da sontt ét «
*-; «nt logar delia* (ligase: por espaço tícl

t b dentro do* limite* da* dat.i* mineraes que lhe
!.<.dida. pelo governo.
¦•tt. 2.» :;uii[iríiua*se o S •"•

> íctiaií», 3 tte ngníto tio I.SOl. »
i a discussão adiada, tento orado o* Sr*, marque/.
;>e lurreira Penna.

—Si!s*fl momento o l*>r. 1» iccrctario recebeu e
1 iíU ti[n.rial, datada de 11 do julho, quo nomCa
''»itiipwo,ot_r. conselheiro Prancisco José Purtado

o Ia deu cfAtn do ollicio do ministério do império
isu* ,ia cleieito feita na provincia dt.

, allm de pr».Mhcr_,((l a Vjli;a l{W deixou nr,'ti-ilicia ° s"n:l,tur Ângelo t_irios Muniz, bem como¦tm dscumento* co..ÍPrucnlM no mmo asíompto.Mtan.ta,loe.murgenela . MmmSljaode C0tlililui(,-I0• >ti, com a presença do !:. ,..:_. , ,...lui ministro do impero.•'i» .lo adiada da proivista ii_v _.«. .i'"i "ii ao P0(j,.r MMUl vo (|U(.¦'spejB o orça a receita cer»! .1» :.i, iu_i iu_" ."» •* .mpcrio para o•'!•• Ifibl—IsC», no art. _V>, fllI1, n' ,.- > íoiii ns respectivas
»*.n» lida, apoiatla o íubmcttida ,l Hitaimo

,,;;2"l« additiva do Sr. Fonseca, para m eollocade

Continuarão da 3* discussão ria proposta da câmara do
Srs. deputados, sobro a construção do uma via férrea pelo
*ystcma Iram road na provincia da Bahia, o mais a* seguia
cs proposições da mesma câmara:

l-, autorisando o governo a mandar extrahir mensalmente
uma loteria cm beneficio dos servidores do estado;

2», a reformar o contrato celebrado cm 2. dc junho de
18IJH com a companhia rio navegação a vapor do Alto Pa-
raguay;

!l», approvando o decreto n. .'1,210 do 2.S de abirl deste
anno, quo proroga por cinco annos o prazo concedido a Josr
Jacomo Tusso, pelo tleereto dc 2"de julho l!n ISÕD;

4», autorisando o governo a promover ao posto do 2" le-
nenlcs os I"'pilotos Affonso Henrique tle Alhuqucrquo c
Mello o outro*;

3», para cumprir a decisão tio poder judiciário, pagando
o que devo a fazenda publica ao espolio do condo da «arca ;

6», para rever os decreto* ns. 1,478 e 1,928, relativo* ás
companhia* Pernambucana o Bahiana, com o parecer da
coniinissilo do emprezas previlegiadas.

2» jwirte .—Continuarão da 2- discussão da proposta que
ficou ailiaila.com a* emendai da câmara dos deputados, c as
offerecidas no icnado.

PARLAMENTO.
SENADO.

n.l ctmw^ão DE i-wm-zis it.i .tt.i.iii._n..3 sonnK A
PROPOSTA l>A CUIABÁ LOS DEPUTADO* ÇCK Al TOIIISA A CO_Tl-
. IAÇ .0 DA SCBVESÇÃO DB 8Í:(HIU;_ ÁS COMPA. UIAS PE!!. AM-
nu:VIA K I!WIU. A.
A rei|iierinienlodo nobro senador o Sr. Souza l.amo.,enviou

o senado á commissão ilo emprezas privilegiadas a propostada outra câmara.quo autorisa o governo a rever os decretos
ns. I.Í7K, do 22 do «ovcmliro do 1851, o .,!»28.do 20 de
abril de 1S.'!7, concebendo ás companhias Pernambucana e
Bahiana, por 10 annos contados da approvacão rios seus
aetnac* estatuto*, a continuação da subvenção de 81:000^
nnmiacs, que nt. agora tôm "percebido, o conservando ou
reduzindo esta suhvcne.lo nos outros 11) annos posteriores.

Havendo a commissão examinado a referida proposta.
vem olfereccr á eoti-ideraeâo do senado o scu parecer a res-
peito. A primeira destas companhia* foi encornorada cm vir-
tudo do tleereto li. 1.1 tt do lt tle janeiro dc IX.'. 5 com privi-
legio exclusivo por 2_ annos c subvenção annua ric GO:000_i
no* primeiros 10 nnnos, o dc iO:(HIO_~ nos 10 seguintes.
sendo approvado* os respectivos estatutos por tleereto tlc 15
le junho do 183Í. que estabeleceu-lhe o fundo dc «00:1)1103.

Elevada aquella subvenção a 81:0005 pelo dccrclo dc 22
do novembro já citado, coniceou a companhia a funecionar
cm Wil;.

Al!'iu dos favores mencionados, concedeu-lhe alei n.l.Oíi
le 20 do setembro rio IN..IÍ o empréstimo dc 8(50:00'J£ a juro

de 15 *(,. no nnno, o o derreto do 2.". do setembro do 18(52 a
subvenção do tÒ:0~0$ nruiuaes para fazer extensiva a nave
gnçáo ão porto do Aracaju, na província rie Sergipe, com cs-
cafá pela cidade ilo Penedo, o por seis viagens cm cada anno
á ilha do Fernando dc Noronha

K', pais, o lotai dnssubfcnçflcs, quo esta companhia recebe
do estado, do 18J:00OJ, c conta a commissão ijue as diver-
sas provincia* interessada* em tal navegação lho fornecem
tambem auxílios pecuniários, cuja soturna ã comi!ii._,.o não
p. de averiguar.

No projecto do orçamento que o senado está descutindo
icha*se consignado, cm emenda approvada pela câmara dos
deputado*, o perdão rios juros do empréstimo iie que acima
faz se menção.

Pela propota ria dita câmara não se altera o exclusivo
primitivamente concedido á companhia: autorisa-se o go-verno a dar-lhe maior subvenção, e. a estendê-la por muis
tempo do quo dove durar o privilegio.Ficando j.i notado que a companhia começou a funecionar

m IS.'ili, o privilegio espira cm IS7l!,c com este a subvenção
a que o governo sc obrigou.

A propo. ta. porém, estabelece que os vinle nnnos pnrasubvenções estipuladas cm 1855 sejão contados, não dc
iHtill. mas de '•> dc setembro dc 1808, data tia apyrovaçSo
Ins actuaes estatutos tia companhia, cujo capital passou a
.er do 2,000:0005.

Por conseguinte, o favor da subvenção dc 8_:0t!;)-5 ê nm
püado por mai i seto nnnos: pois. segundo os contratos tí
sentes, seria reduzido a S0:0(i;i5 desde 185G; c semelhante-
mente pôde ser conservada aquella alé 1888, sc o governoassim julgar conveniente. Hesulla tio exposto que a propostatraz um augmento tle despeza annual de íHmíO-j desdo o
indicado anui» dt* IKfil» a 187.1. o dahi cm ilinnltj até 1888.
rn» caso tlu entender o governo que dove continuar a subven
ção de 8t:000_>." So. porém, esta for reduzida ao limito tio t0:000£ depoist(o 1878, ainda haverá um nccrcscimo tlc despeza relativa aoseto nnnos qno tèm ric correr tlu 1S7C a 1,.:>8.

Cumpre aqui observar que o contrato tio 1SG2. pelo qual.0 prometi ru sut.vencim.ar a companhia cnm 50:00OJS peta.-vitime»» a vejiiuiulo o Aracaju, ii.lu ptuto durar ecnfto atè t.anno do 1878, visto como _.u rufem nn anterior do 1.S5S,O a proimfta n.io contem disposição alguma ijue ten-la à
innovn-lo.

Pelo quo pertenceu companhia Bahiana, a cominissão levi
conhecimento que, havendo obtido exclusivo por 20 annos
com subvenção do i;0:iii_._ nos 10 primeiros, tido io iitid-i
no* ultimo*,* encetou o* «cu* trabalhos cm 1851. conseguindo
posteriormciilf que aquella fosse elevada a 81:0005.

O prazo do taes favores termina em 187S, c no corrente
anno a subvenção du 8i:U0_£ flea reduzida a Í0:0U()__ até o
indicado nnno.

Entretanto a proposta, sem quo autorise a modificação do
exclusivo, ntaiida eontinuar-lhe o auxiliodc8i:000_> por mais
oito nnnos, vi-tto que os actuaes estatutos forão approvados
em 15 tte junho dc 18152; c faculta ainda por mal* tempo
igual subvenção, se as. ira parecer ao coverno.

Por esta fôrma o novo contrato importará com nm aus
mento de 11:000.entearia um do* annos ató 1872. o ile
187» a 1882 o accrcscimo de í0:0í!ll_>. ou mais. segundo for
convencionado.

() capital da Bahiana fui fixado cm 1,200:0005. Não teve
a e immi.-s.!i> noticia da importância das subvcneOes que esta
companhia rerebe tias províncias, mas acha sc informada de
Une com effeito é por cilas auxiliada.

Ambas as companhia* requererão em differentes épocas
,i câmara tios deputados as concessões que a proposta contem
m::i*i mi menos modificaria»: porém estes retiuerimentos não
íor.ío remettido* ao senado, nem a rommissão encontrou
outros documentos que expuzessem motivos para semelhante
favores, senão o parecer da comniissão tio fazenda daquella
rarnara, c a!gui'S i.npressos distribuídas por parte das com-
panhia*.t> quo de tudo m> eeltígcõ o seguinte allegado:

!.« Quo as companhia* têm cumprido os seus contrato.-
com n . ovcrtio

2." Oue pão insuflicientes as suas receitas para oecorrer ás
Ic.-pezas e dar algum lucro aos accionistas.8." yuo ba necessidade »I«- manter n navegação do que se
achão encarregada*, a qual cm alto gran aproveita au dcs
envolvimento do commercio e da lavoura.

I." Qw outras conieanhias recebem maiores favores doestado.
Tt.» Que com as eonceâíties pedidas ficarão habilitadas amelhorar o seu material para maior completo desempenhodas obrigações eoatrubiilas. .
Não contesta a commissão nenhuma da* mencionada* alie

gardes, mas entende de seu dever observar que o systema de_u6veneíon.'.r emprezas. t|ue por uma serie de annos se tèmmostrado Ió ra das condições de se sustentarem sem novos erepelidos favores rio eslado, soffre serias objeccOes. mormenten.l aetual situarão das nossas finanças, cm <;ue a renda
publica não basta para oceorrer ás despezas ordinárias.

Entretanto a commtsoão não opina pela rejeição tia proposta, attendendo a quo não c muito considcravcl ô ausmenlotlu despeza a qut* cila dará togar, e á grando conveniência
da* freqüentes communicarôc. entre ns províncias, o nestas
entw o* se"» diverso* perto* commerciaes.

Por isso o a commissão iie parecer que continuo a 2» dis-u*s-ão tía proposta para quo o senado delibere como format» acertado.
Sala das comniisst.i». cm .lt) dc julho dc 18GI.—Muritila.—Condida íloitjct.
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>D. SIDK-Ctâ, i»o :r COSSEIUEIA» rilANClSCO iOii
tüKtJjiO.

k. eeeftt-din kz-.~ a ch'r-j$."., c. h>.T.«míd cnátín
hxÚ. íl>*ÍU s* a ja*íüO.

\Ú* - appti*v.da a «cts d*. rss:3.: ftnlcc»Jen'.j
i ü:. \- ío_vt!.iri'j â*u n ris do i-girul.:

BXPJ.D18STZ.

On; .fil ."as da n.inistrr» do i_op-rÍ3. d«t..1.. dt
h-.i.ioai, psriic-pimío ter «piiü ;o cs rr,1>u< tscis
m*Sj. ftQnj ,'c s'(«n: curr.pr:d"s a r.s.lt.çô^s to
iifdfi p.r „j,tl far;.„,a .j^rivind' 8* eleiçõft* àt•Wt.;ca i-\i'tn-. c.itc f/.',"* ii«s parccblss d* lUyiú"¦ l'r ha. B'_nc„is p<.rti-r.cfntcJ. aquella ao 3° .'piri-"to rta pravincj-» ..* u.hij, o ena eo l» da dc Rio-
Gr»ndeuoKtti .. in»d'«d».•ri1r Um ii-r*r*r d- c.-iTr.mi«^o di pr-

>*aae-
_-

L'JU

ORDEM DO DIA..
Ia PARTB.

Eleição da mesa.
Para p?eííd.s.* cm 98 cédulas sahia eleito o Sr.

bsrão da Praàos cam 50; o cecup_n a csdeíra.
Para vice-pr^iideate*. em 89 cedolss sahirão atai-

tes c-; Srs. Saldinha Marinho cora 60 voto.?, n Vai-
delato cora 48, obtendo o Sr. Bsrbssa dí Almei*
Ja 43.

Os Srs. SilJaaha Msrinho e Veldetaro p.dirao
dispentn d.s cargo» para qua furão tl.it£<3.

Suscitando re a tsl jesp.ito uma qaistão de or-
âein, tíccidtn á final a câmara qae fos3«ra dispen»
dos os referidas Sm. ; cerronc-o novamente o e3Ctu-
tkio ptra j>. cl .içã-i dcs tris vice-preiHectes, visto
oã" ter o 3o votado obtido maioria absoluta.

E recrlbidus 97 cedub. sahirão eHt.s os Srs.
Barbosa da Almeida com 61 vetc*. e Jsiuir.o Mar-
condes com 51; obtendo os Srs. Fábio 48 * Pinhúro
Machado 8. E co/rando nevo eicrutinlo entre cs
dous últimos s«nhores r-jcolharãc-.t. ~~ ca.lulss, f
sahia sMto 3o vice-prsaidente o Sr. Fábio com 52
vetos.

Par . 1° secr.tario om 67 cíi'ulss sahiu reelrito c
Sr. Franco tía Almeida com 56 votos.

Para 2o ..«cretaiio am 66 cédulas .shiu rcelaito
Sr. Pedro Luiz com 55 vetas.
Pars 3° e 4o secretários era t7 cidulas sahirão

fgualtnenta reeleito* ostSrs, Limpo de Abreu cou;
61 vot:s, - Jc3é Angela com 5i-

FkárSo supplentti és Srs. Fonssca Yianna, c
Lin J. lio.

2»yARTH.

Cor.Ur.uscdo a 21 dismiísão doi arügos addíUvos
da reforma judiciaria, .Hjião á mesa mtii os se-
guinWs arll^os adáitivo.,iniaforãJ lldo3 enpoiad-.s:

« Ficão revogados cs §§ 2, 3 e & do art. Io da
Ui do 2 dü julho da 1850, « v procsiso c juigaraoQto
dos crime_ nclles .speciíicatios vollão a cumpttcncia
a foro cjmmum.— Chagas If.buto. »

« Daa iuspsiçõss pr.stas ifo juiz da diieito nos
r>ro;is.os ij«i reuionsabiltdJids, « ros casos em qus
esto juiz jiilg.-. drflaitivamVni. e»nheserá o juiz tí?
diraito d» logar mais vizinho.—Chagas Lobato. «

* § t.°6ãu dc 3a entrancia as comarcas dscô.íí,
de Phthwoby. da Pshia « ^o ttecif*.

» § 2.° Sào de 2a entrancia .*s comareas dí- Poú.
Al.gro - Rio Grmde do Sul, ds capif-l dc S. Paulo,
m Sr.n-O!;, da Ouro Pr.to. di Pará, ds S. Luis tlc
Maxaoh5o, da foríai»zi do Cevríí, d- Parahyba dc
Marte, do Natal, do Ric Grande do Noita, üu Santa
l.:th;ria?, ü?01:iide. de Gcyinu;, áo IU* Fdinsso,
da t.'ach'j.ira, üa Sar.to A21r.ro e de Nizarêth da
ü.-hU. .

§ 3° Todas ns mai: cemsreas citabel.cidas no
império o a: qu. se e-csr?:n serãv csnsid. radas a*
Ia .ntrandfi.—C. Maáureira.

IaSo pr.iccdir-j. á v-tàção r.cenheceu-s. nào ha*
res casa, pelo qus ficou encerrada a dhcu.ião.

0:á-5o oj Sr.. Ratisbona e.G. Madureira.
A crd.m do di. de amanhã é 3 seguiDíc:
Ia Parle.—Ia díseusrâo do pri jict-j n. iG3.. auto*

rijando a ccicccsíão ú~ uni preinio _o autor dcs
prejectos dcs códigos isilitar.s;

i.íícnssflO das amcetla. do ssGaio ao pKjsc.o
íesta Ciinara soí-re o contrato cei.brr.do com .
-.'iscopíla d•'. Fjrih--".-.J;

Ia dita új de a. iSõ tís?tc snn.?, .iniparando z
calhegoiia çiv.iicia'.at'» fiosiuLiojitr. do procurador'cs feitis ca íjzmii. á cithrgoria e vcadaieniot
ICStíí;

ia diía do de n. ?81 dast« nnn., autonsTid-j c
eterno o msndsr pit.ser cr,ita ti. naturaJiiação 1
Frederico Hunel.

Ia dit 1 t'o de n. IGSj sobra mudsnç» do mata
doaro;

K so lir.nv.r tr-mço os _!*_._::. m=«í. vz. daJsn psra ilussia, qa-:. não sustentando oí ír;tsdo:, qua lícinãa
in ,«>z pasiad*.. i.í^gisdj, deixarão i Grã-Br_v'.nLi só em caropol

>i._ ]g.:;_ ,2.a tíín -caso a írieia ya cotia d;s iui»
lherias. o a lndifftr>nça calculada da d*S. Peters-
bjurgo? A cocsumuiada .xp.rieacia dosPiini.trm
>ía rainha Yicto.úa d«via a:s .0 dsixar seínzir-sa po~r
iüa.ões 4U5:ij puaris? Km presiuça tía stiiud» r.s^r-
v..da d,'. í*i-zc..,' e do antagonismo, qu-j dcsd~ &

r.i.ni~,, e sübra iuío tíesaeapropost»

As circumitancias, já se vê, pois, «ao poaco [a-
voravüis para annnncíar ao paiz o alamo desastrs
da diplomacia britannica • o abarto da conferência
de Londros. Enireianto, entre o dever a a nocessi-
dade, os ministros não hesitarão, e lord J. aluierat.n,
na cmsra dos commtint. e ~ conda Kussell na «sa
dos lords, -presantando a volemoss collecjao de do-
cumontos qua produzira 3 as negociaçoo», e rela-
tando a historia e os incidentes d.üas, espozerão 03
motivos a qua devia aliribuir-ie o mau êxito de todas
os eiforços tmorogados. Qual la s«r o procedimento
da Grã-Bretanha p. ranta a situsção melindrosa nes*
eida dss «ig3ncia _ das neçõs? germânicas ? Eis o
que todos suspiravão psr sabor, e o que lord Pai
tncrsíon são duvidou mínifeslar cow a sna ficiliàaia
usv.-.l. A Inglatena nâ3 f«rá a gaer"~a á Ali.manha!
A Fracca negou-:ea coadjuva-ls, e a sua honra não
a obriga a arrfncar da espada, amqusnto as hostili-
dade3 por tsrra sa Iimit_r.irn ?o aiaqu* da ilha de
A.lsea, e por mar ao bloqueio desporto; do BaUiei?.
Se a cspitil da Dinamarca fôr ameaçada, ou _e a
coroa o a 3sgurança" do rei Chriniamo correrem
risca, será tsmpa . ntão da tíelib«rar sobre o que
p.irccer mais opportuno e msis em harmonia cem os
iEtirs3sr,3 e com o dsc-ro do paiz! A d.clsíação não
píd: . ser msis f.irmã!! O governo diixsndorsinovar
a guerra sem acndir á Dinamarcn, tntrcgavt-a á sna
sorte!

Lünça _a a lava, no dia 27 abrirão-se cs debates,
rn_i pela sua importância catão sttrahindo ainda i>
attinção da Europa. Os chífísdísdifiarintes parcia-
lididcr comsção a explicar-.e; mis nenhum delles,
p.r ora, s* aitrsvea a aconsalhar a guerra. Accuaão
o gabiíiete, l-.DQão-lhe cm ro_to os c<rros « cs r&vezis
di sus gerencia, porém,não sa mostrão cubiçcs-js dr
sdhe.rir á paiada Jhsrtnça, que elle pois tegar aos
sucessores, nsni ilispostos a caírsgar com o peso.'i.-i i.'ji_a''D.3a responsabilidade ds envolver o paiz cm
nina guerra c_ m tola a Àllemanha ssm coits? ua-
allisdo. A folha official havia publicado qu. ..e ti-
eâão txptdido or.leus a^s tíepo-itis d« Pimbec e ac
arsenal de Wsslvich para _pr. raptarem fardamentos
psra 30,000 iuiraens. O que significou esleroaipint-
comparado com a neutralidade confessada e icc-jiiha-
cias ? Foi umi excentricidade pura, ou inenleará
velíi;:r?3s guerreiras? Mr. deI»ra*lí nos c.mmun
o lord D.rby na ccoi-ara heredüaria não pir.íoárã
a» g.!bi-_-.íe as esnsuras pungintes e as inanias ím*
plac-vaÍM.

O chifi dr. opposição aristocrática accu.cu o go
verno d. ter humilhado a djgnídad«!áa nação, aceu
sou-o pjlas sais filias prom«sía3 a Dinamarca; ac-
cusou-o finalniint*;, pais decadência visível e fatal do
predomínio britannico nos negócios da Europa. « O
condo Ru.sel, exclamou, t_llui'iu cinda ás ev-ntua-
lidíd?s da guerra ! Qaaes ? Se Gopsnh-igu. fi»r bem-
bardeada iatarvirá a loplaierra ? E'uuat pergunta
que e.p-sro terá rssp.Hts ! » Mas uã.i u tevs. O conde
da Graavilla, em noma do govcrht.. escusou-se

mais vigor a talvez em maiores praporçõss ? A
guerra não é popular em Inglaterra e a voz poderosa
dos inttMíses mercantis domina e soffoca a voz dof
brios; Se o voto garal se inclinass. aã armas ha
muito já, que o ministério não dirigiria os d«stinoj
da nação. Entretanto, podem oceerrar ines contin-
g«nciãs, que obriguam, a seu pezar, o governo bri
tannico a intervir. Será uma d.ilas a entrada d-»
esquadiai dss potsneias germânicas no Baltico ?
üiz-se.quesim, mas não é seguro. Sa os aluados
se atrevessem a esta ultima tumerídade a arma
da ingliza sahitis precipitadaments a castiga-1. s ?
E' verdade quo a frota da Mancha coinplsiou e
<eu sbssticimento, que pomposos quadros de --uas
forças têm sido estampados nos jornaes, e que ella
«stá prompta a picar as amarras e a partir para onde
a mandarem ; mas estão msdurcs a ajustados todss
este. commetíimentos, demasiada enérgicos psra a
complsição fwca do gsbineta ? E mtsmo quindc
«11. sa decidis?e cansentiria a rainha em cobrir com
a sna prerogati. a a guarra, que reputa quasi um
desacato á memória do priadpe Alberto ?

Não da certo 1 Ao contrario, afirma-se qua Sna
Mag.stade estaria resolvida a abdicar,se a luU 3
travasse entre o seu paiz a a AUsmanha. Falia-s

ürpemaísções judiciarias:
De c.ncortos a fazer do prodio n. 146 da rua de

Senhor do3 Passos, pslo. juizo do orphãos ;
D3 casas na Praia Vermslha, ptlo me.ms.

Espe etaeulo s:
S. Pedro.— A familia do tio Braz, drama ; Em

guerra pirticular % Emilia travessa, com.dias.

ÇSss^eioa..—Faltem hoj. os da Campos a Ml-
nas, e amanhã o dolguasíú.

&©teSrSáâ- — A que tam de ai_t'.'abir-_a é a aa s
b*n. Seio da Santa Casa da Misericórdia ,da cidade
do Sabarã.

ACIOS OFFíCIAES.

Sa secção.—Miaistnrio da ju.tiça.-."-IUod6 Jaaci-
ro, 30 tie julho üa 4864

Illm, e Exm. Sc—-Sua MsgísU.e o ímperad-nr,
tambem em uma viagem do principe de Galle se deja quem foi presente o sou offi"io di 5 deste mez,
sua esposa. Todas .stas noticias mostrão que nao
raina grande harmonia na3 mais elavadas regiões.
0 principe assistiu a uma das gssíõís da câmara dos
lords e foi victorisdo á sahi 1a; e no dia 46 de junho,
em uma fest*_ pelos Horticultural Gardtns tinto elle
como sua mulher forão racebidos com aílflctucsa

« O insp.ctor ge?al será nomeado pela di.a.t.ría
do baneo Rural a Ilypothecario dsntre si ou de fóra
iella, e p»go pelo m .sins banco, íenão for director^
obrigado . m ambos os casos a ser contribuinte da
associaçã.. «

Já so vê que o abaixa assignado, qua é o aciusl
iaspocíor da associação, sendo, como éj dir. eter do
banco, narla percebe, nem pod-srá perceber, pelo
«xarcieio da semelhante cargo, qna apenas lha
trouxe pGeri-cimo da trabalho e os tís mais ônus
inh;__«it.3a quem tem d_ presidir c naoatnr uma
insüluição da td ordem.

Faço ssta deciareçãa ao publico, p^ra qu<3 todos
vejão a boa fé com que n .3íe3 uitirnsa riit:s . e lem
publicado alguns artig03 anonymas contra a instituí-
ção ds qus ma tsnhe eecupado.

Dr. Hadd.k Lobo.
Rios 2 d_ 2gosto de 4864, (•

tai"!;'^. íCKcasinaazasaw -~F.~ZTHzrr.-i -TrSP-mtUMSr—r.

cobrindo uma representação . m que 0 vigário colla
do na fregu.zia d". ISoíss Senhora da Assumpção
termo de Cabo-Frío. José Franchr.e Marques, s» v
queixa contra o delegado da policia di*qu ,11a turrão
por té lo obrigado a ir a juizo dar icf jrmsçõe. so-
bre uoi arrombameato praticado ns igr.ja mttttiz

PUBIIfÀfOF^ Â PFHTTIÍ1

anthasiasmo. Cem donzellís, tr?iando as cores de da dita fr.cuezia. em~virtudo do qusl se instaurou o... ...... . . .-> ... - __Uin»marca, o_t«rocerão ápnnctzs. um soDarno ramo;competente processo, manca oectarar a ..
de flor.s brancas evarmalhas, a .strepiwsos hurrá?\depois de ouvido o conselheiro consultor dt
do (.ovo Bcompanháiãft esU mscifaitsção. gocios ds juiiiçu, com cuio paraser ae cosfu

de a sstiífísjr, ajuatando qua o gíbinate estava
prometo a rs_ücn.'.er pslo? secs • etes!

Na essa dos eommuns Mr. de Israeli, orando
como orgio do partido tory, esc. :n;ciu cs brios
co.j qu? o aunisieriu lirüituva a aua fürocidcüe fal-
tica á tisíesa uas ilhas da Dinamarca. Rsflectiu qni
as iüéis d. Mrs. Cobden e Bright erão mais tsngi-
veis, mas s. níou ss sem diz .r o quí f^iia o grêmio,
querspre. _nta, .a kcíso subisse ao poder. N.ate
silencio eatá o nó di difficulúa-J. a íísido a força
dí inércia do qus o ya'oia?.t3 Patm-.-rston oppõê
ao; _eus centraries! ü miai»lr.i Glièstoa rei;-
ponáf.u ad.-. Isrícli, que terminara o seu discurso
lendo vliíix nir.caj._as qual, em remao, asseverava
qu-j o g'..v>)__i". humilhara a Inglaterra', fazindo
acaeaçaà vtra as ndo ticntsr, e arriiCAntío proriiossas
para as rião curr.pr.r. A replici do eDíncelUr üo
thessuro f.ii vth^xente na fótma, poiéai manos
solida n>s argnmsnt.s.

D.f.ndeu-se cou a .bslaação da França « da

Osdobatfs no psrism.nto coritiauâo t.mpestno
sos. Trata-sa dos negócios de Dinamarca, o t> mi-
nisisno P .iajçrstoa. aceusado de c^ntr-idictorio e
de incchírsuts, defondo-s-. mil, porque a csusa é
má, e «ó arranca aiguus appluns is quando, em uma
ou outra sottíla mti. rija, ftz suntír cs gumes d*
sggressão a.s seus. ávsrsarioá- Pítlem-lhe ii-nqmzs
- não dupliciAtde? Qaei-em a verdade nua, em io^ar
da itlasõas e pheatasmsgori. 5? Começa o sx.mplo'¦- pala oppo.içãií. O que intenta ella f«uer? Opta p«la

v guerra? Prefers a neutralidade? P. sts a emitoversia
nestes termos, não admira que a hombridade bri
tanoíca Cídesse á p.iiãy. que as sessõss sa tornas-
ssm íenipa-itu.sis, c qae Mr. Layard, aub-tectatark-
da estado do3 nsgccioi estrangeiros, scitasse phra-
ses pouco comtuídidás, procurando deslocar o quss
tão e salvar o gabíaíte por meio de uraa derivação
hostil e viol«nts. Foi comtudo obrigado a acalmar ?.
«xcitaçãe, que provocar»,c.m o emolianto conhecido
das retractaçõss. A luta prosegua,mas o go7tfrno não
se mostra apprehensivo, conta vencer por 15 ou SO
vGtvs, e no caso de derrota sabe qua a coroa o co-
bxirá com o tiicrato de dissolução.

O Mcrning Post publicou uma correspondência
ita.elentro o condo d« Bismerk o o barão dff Wer-

Ia i'ar:-. <** cr l~m tto dia _8 do ra
2a parti.—Votação «-Os aitigoi r.'Jüitivoí ;*3 re

1'irtua juilici^ria;
2a gi:cuss':o -'a proposta ào governo sobra -

fixação dü f-jtçü a* tsrra psra o ix.rcioio d; íSGü t
1865.

L•iè-Lr;U--1 ~ :•. S3ÜO ás horas da t:.r :e.

iíü.-

I»:m, «ppr^*r :> -n rhjcij;; p-imariss d-- idst à* m Ps...o Conuitee. S. oti Antoni.», B-vj-ts lcç„ d. Ív:.»i a. Jíbaauj^. jfaribeca, S.«.nÇo da «alta. r.v,:i, „„ G ,, . ,„-

-jHi.r

"4 '!'
ri» «If1*4*1 ft loi da -"norllaaçilo, par.» quo mhk, ,.'U dttb. Paulo possuir liem .... r.,i_ *,(.¦

"' »'iiitn«.
'* Fsim . cn

•'» adiada, tendo orado os Sn. Cândido

L'ra,.;e ii.it- py.cort. .< _ a rnnisiii.. dc p~n*Òi>•i ord.nado», çoticlum 1,Con t-3 argaiut4S pr jtetir.qu. «udo julgsdoi ,tj,-t.s de dA beraçiu, áio sttr.prim í: -^ '
í o A0-:o.-r.d- - psníêaaonml de 2103 c^ce-,idt *Ttbutcio Valtriiao. pjir.T <!üf o.-c.-i r.s diwí.nal d«m«inha dn P-^Indida B.ria~ ~ Autoriiaado a onces.í,. _- IJ(1J Rnn0 de li-etnçi eom ordinado, per* t-at;r d- aua . snd». nc

Et; op-, *-¦ «• eonhr.nte da alt.ndpga da côrtí.Ji»u::io loxcira d. (.arvitltio.
I... i«.. o flson adiada

1'inlo
-¦«•. o fl_ ki adt.idu pjr p.dir ¦ palavra o SrLimo. um parrc?r -.'.a r-:^ira commissão.taandaodo ouvir «^g.vernr. snbn « r.qr,r,.,rr,an{

•¦•?i que oc.ntg» Henrique de Si nzs Brut-iio, u-A.•ij s.jrins. í'. cn B«bi«. rociam* contra o ti-- _-0
;»:»* r-ihvin n cr^tn-i < d- . ui cidalra.

Foi ti to. posto or.i tfíscuifãi e apprcvs^o um pi«cerda m. 1 .>« c-:mroisiãi». r«meti«ndo 30 govarnotar» ietnir tifoto íir d~yji\iç-, o reqnaríbient¦"'¦ qun I) fila.íü Fr?n*.i ca tí- Sá Mattos ecut'a
P»d»ii« uma pemão.i;,r.t„. „.,,.,,,«. *___. ja:^:^:'X,!£^a^!^."«SaaoSr. ícaador Paula Pessoa, estrsozeltof. ' u"

do julho.

a_ã.._, pozn"ie t;rmo au curfiic o t>. contento
bis as pa.les. ü. plenipotenciarios dan p

-irryvtr:. t(\~>
. .-_ !. r.. V-. 1S./ÍA*

Li«bnr, i
(Conliiiw.çrso.)

1~tsi~lit.**tr3..— A coLfírcr-cLt dsLoadrcs eaíS
íúsoivi.i... M*i'i uma vsz a chancellsria britannia.
via fruítraacs os seus ssfarços ;isrc dictarapas, c
âezpcrzar-.- - sua voz pelis" pet.ncias slliadas! A
ruptura nasceu d.i (li..5<-.timer.t'ii_::rniv**i, qu*.sc
airnlfíslou rcerca das limiUs do nov.i ts'.a<Jo, qa*
Si qoer>a d:*sro?rnlirir tifj Diuftnsrra. O cnu^i
llu3_..il tinha proposto a liüha üa Schleí cemo s
nui. r:z.av.l e n rutis confjrmü cnm os ú.ri'33. Oi
plentpotancisrios 'iiuiir:srqü?_*s ccsiíá.ãu a, ma>
leclarjndo qa. a.. _ nas iuskucçõ.s lhes nã) p»r-
.nif.iãa nenhuma concessão _ir.-. A Prússia nj;i-
tvu esta z->r.'a, con.o mui ir.ríri. r a suas justas txi-
•isreas, e pediu, cutuo base essencial d* todo r
t^.cjdj. a linha deApscrade & Tondern 0 confie 6?
Barsnstorff, porérr., corre documento <i*.' sai! ia',;n-
rõrs ctinciliadoras. daclarc-u t~>mtr .«obro si a ra.-

. o..tíbilid. . . da recHnsssnJer cc 5?u gowno ;-
•.ü-.riçêo de outra frontriri, >iae, puíin.io .í< Plons
í>-.'urgo, UrmlnaJíe ni? nort. da Tondern e?t 11 yer.
Est-: novt nia d.íxsiii aDi_tmjr:a de pois. lb
ilha da AUan.

A. s.?sâo •!. 58 di j .nho rã.» foi m^is adiante
f.srn podi- ir. Mas o armistício cíIív» a «>pi'?r, f
ct utg«:; ti delibsr-r. O* pieaip-tinciarioi tornarão.
tiOís. a r«>nnÍT-.o. pirém fiem p'*t~;^T; »:pr.r-r~tp" ií
i*3 se antsu _rtrem-' O ^.'-.i-le ltusíeil, invacaotío en-

t"»',- o "Ow. auspic-.dSD uo c_ngr»s«o da P. riSj emitii
io etn tida abrüdf. 18õG, lembron que lha paraeii
«rtn t. ctsü tío frorr?.- ro* b'~»r.í offi-i .s d^i u.-j. «sts-
do ?*r.i.,o« isparciil, a tíococíi^" ;;:i su*. nir.òiíçàí.
í arbitric _ trí-çida c. un. 1 fronteira qae, s-un pas-•ar ao sul «i:> linhi indicada peia Dinamarca, nmv
•\0-0tit da qa? da*ígc3?3_ c- rapretenuntes slls-" d . >iii-

[joíenci?-
Oalligerantes, n.o Umo iDSt:ucçõ;3 a este respeito,
•¦re.iárã. a proposta ad referendam p.-.ra a communi-
cá rem SC* S^US g..rern.i.

No dr& 2_ :,» ju£.h3 h uv? nor.*. ceJSDO para 6U7Í1
3 íujpasta das" p.>ttnciír aluadas e da Dln.rnrcr
terei da u.?!.:iaça.'. Como tra de priva* nenhum»
i'lUs conerdoú; acc»d?ndc a Ausíria a a .'r-^sir
a.- arbítrio dc uãir. piAmcia r.-utra qar- nào esti
v s>- repre.«nteda na c.i.f:r.uc'*. mas não ü ii-
gando, p.TÍíSO, a . rguir ii *;• nião qu-«11* t-r:.f*;
ni3«, p.-tqu. n-3 & .tuatt c>cumii.ioews não p_d ã-
i.je.tir-w a n r,h .rm ,.K.i*ã) O g-^s:20 dins-
maiquíz foi miiá tr; licito ainda na recusa _mh.n-
.•ria, .:u-J ríputadapor tii** dçfici:ivaa tíeiimiiaçâi
»-ona::.i . ri _8 tíe it.air>, lião Ü11«r- lícito c-3.-...': ú.
r.m'(»'.:liu'-r resolução d. arbit agem, qu« viera*
• t::rsr-li. Prf.'i t. qu_stãu i_psUs i*riuos sú r.it»va,
mi p'(s«nça d-.~ oustscuks ;nsuparav»i5, quainu
i:!iz'-vã_ cs^euí l.ibalá.s, .epa-arof-va o. plrni
Los^ri.íari.ii- assignoreni as ant.í, c, d".o_.ívri<._
-ro::fjrc!icir.. d.-JSArem ás a;tn.~.3 a s-jlução do pleito.
?oi o qu . fizerão

Mjj a y-.vt** i'Jis nr.í,ia . st .7* _in.ia por destm
p.7nir.'.t>c._ub8ao :_ urst .ri., br.tann.co. A ell«cum
pria iüfortu.r o psíhnwnío do mallogro d»s i.e.^o-
:i. cõas e 8nunctar,de um ni).. c'r-,i a pgsitivo,qn»l
n j',.-:-e. sua política aianie di renovrção aas ht-sú-

(1 ,.*.d*s, « da i.-íiçãu, mai» tío que pitcrria, qu. t
jutrr- creavrtá .íirr.s-.-iCi!

A pr.y_i(.nomíad»s c.rar._as carecia p:.u:o -íííiug-
:p.a. _»a d.s lord*. ítn sev>5<» tU i~. lord ElUubo-
•:\k_h üuba msnif.-sUão o.rn.õii b;!!ice-.;s a. insis
ido p«ra qu.i <¦• gov.rno o ic.mpanhssse iielln
Lor.', Derby. mais r«p<rtaio, pou.í.íandsa íücju
veniíncia m.i iat.rvcução ps 1 lamentarnts n.g-ciâ
çõí* P-ndcnts», cond«mna em g=rsl - política -is

rioiktiição, ssm i.d. v.'« d-s.nr a poroisnares,
rue reservou pir.t cec^siã-j /na-.s própria. Lorc
iohu Ru-S5'l respondendo ao primeiro orador, nct.).
ia«o Iwtsdo d» Í852 oào era ura tratado de garan
tia « accrescoiitoa, qaí tento não íò's m^ nunca c
<!ií cracttr.que - Franci dzs.lei «piin:i;jio tío
tic>? decbrãrüs tão rstir resolvida a f-z*'r ?. gu.rra
por ciusa dulle." Ridirguia. o so' conde Dirí.y !ou
voa .'; iU.t zb-Ae.v.-iv c.nstitncion*!, piomeitend;
•'eati'.: Ú» p-^nco: 

*dia~i ccmzruaiccr cota mlaUsit
, vcrd»d*i ossudo das cousis.

Fai r.o m-ij desta serie de ínterplUçoei .rn?»d2!
a onaài quotidianas, qu; a moç.i á- Sir John llsy- 18 :)•• junho, n. ena dotníespntada na s.sss.. rie iS d. junho, n-> casa dos.
- rr.muni, t*ve - qoeda dc n_!n_s.erio qunsi dacidtí»
,ót um lio. A rivjtrão refsrU-ic ao rev*z das tropas
iniEleias na África Occidental, « lançava sobre c
Koveraa a respüns.thili 'ade da morta de muitos sol-
;. los s--,crí!Jciaor. pela sua falta de p.erisão. L ro
?»i'i.ers'.ín eacarou a mcçâo como um yoXa de cíu-
i.ra e retórqulnáo hifilmerie áa bccujbsõ.s
.b-íivou qa* a j.u5rr» oe Asb«nte.íqufi a upposiçãc

'u. ia da dilcutir, era a conseqüência do proielorado
issamido pelo gabimte presidido per l.rd D.-ídj-.
Ap;jnr d»tJds a eloqu.ncia do velho esiarisU c5 aa
viTz r.-s sou3smígís »!!*,: o constgulu escapar a<
«ctpe assinado u;ics aiv.isarfos por s»fe votos de
maioria, triamph. insignificante e de máo agouro,
íob'etudo não podendo, »n n3o oü*5uí.'i o minute

queatoo ......
da 5 de nsv.mbrj separa cs dous gabinetes, podia
o d.» S. James e:psrsr que Napal.ão .111 lha cst.11-
d-_.se a màj na _.cra em que - g^gossídade ocos-
gisss; a alguma üucüonsttação mais -.nurgica parn
vencer o propósito iuíljxiVüI dcs govamos sll.nià<is?
O c. riüa Kusseli, expando ai c-uiara cita as razões
por qua a Inglaterra s. sbstèin tíó pr-::t;.r á Diaa-
títrea ií tiuxi"_i. tía su; e:qti_drü, foi um pouco r. ¦-•is
explicito co qa. lord iV.lmcL_t.ou na cs

not 
thar, o outros parsanagens, dsíada de i3 de junho,
e rehtiva á íliíança das tres potunciís do nort*. U;r.a
ar.ín tío embaixador áa Prússia contestou em partas
-1 fld.lidade do tsxtf. O Moming sustunta a anthan-
ticiií,tía dos documentos que estampou, e sobro tudo
o que diz respeito a Mr. tíe TbusTn. seu daspnch.
ao conde de Rechborg. As exprasaoss dasto papel,
em data de 44 de f4verriro,são nn realidad« grav.i,
porque neli. se asasrera, qu. a Ituiaia í-:-tá psrsus-
ditíi' da n?cas3i:!ads que a Alternância tem da ca
miühf.r. f qua >ymp,athlsa com a sua política ! O
joroed britannico t.rmi.a oncaríc-^ndo a alíiaoçt d*
F:?i:ça com a Inglaterra psra d.fasa das nacionall*
'Jcd.sopprimi.drs.

Mas sa is p^z lem por sl n .sta mom_n.r> *lé os
que r. ais cg-griajm o níínísterio por qna recus. .;aaíc
ué guorrn, co«v_ se explica a vohsmeacia dos om-
.iorís britannico*, no _uu<:~o. a na «ss*ncia do m.r.

e_ um-
raiou,

qno os pafochos não'pad«m ser compellídos, dsbai-
xo d<j \&r*, a ir c juizo Ufir informaçõ.s, e qna o
aviso n. 43 d . 5 d. julho de í84 . -o a.í. 89 do codi-
g. áo processo ctimsnal. nenhuma applicaçSo t«m
ao ci.io de quí. ss trata. O qu. communic. a Y. Ex.
paraâua int.Iligancltt a .x.cnção

D-íus guarde a V. Ex.—Zacarias de Gósí c. Vas-
concellos. —Sr. presidenta tía província di ÍÜo de
Janeiro.

= -•v^I^-..-av--.íri'ff«s_.'*j1í-vrj^.£íiSf>.?^'-"'-v't'r~'-~~ •-

ESTA.TISTICA. DA CIDADE

DiaS.— 5'oi-s.o pr«íos ã eri'_n ds* re_pestivai
í«5 :V.t.íÍCo l

P.kpoliciu, Josó Fraacisco do3 Santos a José
Atecr. . .orí-us, psr va#2bun<lGs; um notte-ameii-
c-iito. por ii.járias*. Aatunio Ignasío Alexandre, por
offonsa physica ; Jcão José tí-_ Oüvairp, per desor

<?.m; a crioula Joaquina, *sor.-v_, para averigua-
çõ-3 sobra fuvlo; e o escravo Julio, pur suspsito de
fugido.

Na fríguezia de S. Jssé, o escravo- Balthazar,
por embriaguez; e Agoslinhií, Iibírt',1, por tar fur-
t-_rf<> um par de ejporss.

Na da Santa Rita, Io districto, João Francisco tío_
Santos ~ José Francisco do Almeida, pr;ra art-rigua-
çòes, pnr serem encontrados &. dorüir 'hn',ru da
umi cínOa n:i Prainha."iu d» S Christovão, José Antônio da Virgem e
BVaucisco Cor.tia, p"? dasordotm.

Ns da L.agôs, Francina tieria Angalice, Maria
^nEyni.t. da Conceição, crioulos, Mma Antonia,
ftlrtno.l de Azule^a,"Jcaquim e Henriqueta, por sa-
rera encontradas reunido* eat uai:t cs?.-. Uutioainida
— de dar fortuna — - o o oscravo Benedicto, por
suspeito de íug-dc.

Na úo Engenha-Velho. o escravo Joféj por aui-
peí.o út fugido.

Pelo corpo policial da corte forão olfectuadas 110
decurso tío mez dc julho próximo iinrt. as se-

BLo piaMIeo» o ao meraUsslaaio Ésils_a.asal
do C<?SEaRi.i_í.cáií..

Illm. a Exm. Sr.— Vai ser.subm_Itlda a V. Ex.

.0 abraçir um? poLtci ui^is pr*pni«r em relíçloá
'Din«m_rc8.

dos
eommuns. L.fd Cowley eoi Paris chegara a ordi;
ao gabinote das Tidlh.rws, para o caso da uma iu
tervenção brP.acnica, não já o .eu concurJO ccúvo
0133 c> raenes a sua cdh__ão moral, o nsm irio ai-
cinç.u!

iNão admira, pois. qn.i, rcsnaildo e apertado pelas
instâncias dos adversários, o secretario cie . itade; do
aag.jcic-s iutrsngúro., soez. r ;U* todas aj precauçõo
oratórias,.rev.lasss nb sou dheurso aquella descon-,
liíiiçs, que sempra csracterisou, em relf.ção á Fran ci
os wnigs úu víllin es. -U. De feito, depois d. gici. ae;
elogios ao imperador Napokão,o min:»tro inglsz não
hesitou erau.sinuar qa<j elle íaiv^z fijga=.re tís var
a Grâ-Brstanha envolvida _m uma guerra com t
Allemanba! Qa?m ttv;-r observado com at;.-rnção o
atdor dos j >rnaes efücíoxos dc. Paris pm£S.citarem üj
seu5vi;iuüu3 á lula; quam tivi.r ncudo a indigna-
eat?. "ia qne especialmeme o Pay', o GonsUtv.cioi.al
ia France seicüimarão. ítsbfiado qui o gabín«t~-
dc S. Jame-i náo acs.mbainhava a espada, não po-(
derá d.ixsr da crer, qu« nr._ margens dj S-na sc
coü-ívs com o cotnpr. m.ttiraçnto da Inglaterra n<'
c:'~-ili.io e qu~; 03 olhos tíe Mr. Dronyn da Lhoys s*
ütavá" Ulvez era Snr, mui raatjjo. 03 p-:ra 8 Froi.çs-
fins, qua a pruiancia inesperada do governo inglez
veiu transtornar seriamente!

Mas a cppoaiçâo t-.cy, nnGicrosr. t< hoslil. são sr
t ,s'.rmi ci-ui insinuações, cu coro t;7asi"ai frouxas,
0:cupi urn CD^pct, 

*.--m 
qr.e m^no^ra c.m pro

vnto, tí oão e*. .â üisprsto a ceda-lo. Per ,-ieígríça,
os erros do conda Russcll a ie seus collrgas, sã.,
palpaiei; em todo isle assumpto, m^rectíndo o :;ti-
kmtí severo, que lho seIüo lançando da lrraalí e
Derby. « animadversão da Dinam. rca, desamparada

. que si tratada, a o desconceito g-ir.'.! na opinião
publica tíí Europa. S^. deiie a principia a Rússia .
a Suécia nimií"?.*,taião o pu.pii. i',.* dn iiãn t-m-rem
p...u ua conwnda, e .a a abstençãr. '5s rôrt-T impe
-¦:•_ frzia prfvj_ rg'uje.5 r.s.luçõ:<. porqui.a.aten
turc-u ' ehanc*il»tí:t bri. «iie"-., prfdigalis^ndõ pre
ma«sa. vár á Dinamarca, e omtaçasá Álienaaahs
com a ceri^z-i ic que nio p.ísanà. ce l-ttcH mor;1»
.•a ií p.-lav.-is t-c. s ?

Ets o p :nto capital ds nxai çã-:- n~ p-.lAu.~~io,
. todos or í-rtificií-s ti-.niii'. ss «mpenheriê.o para.; dstíruir. A recusa cu-istanta da França devia íiyissr

o c.nii. Rasiell. Era e vi denta, qua -enüci pcucn
bineve-1.3 aa dispsaiçõss tia JIr. Drouya do Lhuyí.
o trausparecando o síu intento de não facilitar n.n
hum proj.cto 0.0 pacificação p*ia tornar pi'.er.-t-_ a
imp.tencia iintin. :c-. quê, aríiscir assim a. íc-s.
int-Aoz p*.s3*.-3 .sumários, ura caminhar ;r.o encontro
iti r.v z.; e hmnilhaçõís ia^.tív. i;. A opiníõ.;
publica, sob_;a_;a absoluta am I.gUtcrra, sappar-
;arí por mui:.c '.-.ntíj _eo_ilh_nie pusiçãt*? Resignar-
s.hãu cs i'.glíz:s =0 pipel insigniflsente a qm_ esta
pcii.ic.-. f_:n--.-i;-« prs,tsni3 retíuu-los, f. começou js
s iraz. !..*.?! Lord Palm«rst;n, coademhado 

~n 
eu.-

cerrar a sua c-irreirã par uai acta d~ estrondosa cz
v.«rdii_, coutíomrá sempra a b.ixar 03 cláts e c
cabaça diante drs prevoesçõe. e tíespifzis inin
f.r_:t.3 da Prussi»? U. debato. actna%s o dirão! 5e-.á (Jü3*r;s í.rsui do voto -ío conda RuiselI, <.<3 sil.

ms..* ji senhores d-> Rolsteio, do Schlíswiii, e dc
latiand, ern p.accs tíias oosaráõ cccupir r.s ilhas de
_ii'-.n:a <i b«;.r, talvez, ás port .3 do Copenhs^ue

A sorte úo i.i Christíerno nesse csi é fácil d
prersr. A princeza tíeGiLü terá do o hospsíar nt:-
*eu palácio s ~ dymmrti. ds Scblrswig-Holslein
5oad*!bourg*-Gluch-boargi_i, terá tíeixi-10 de p:sr*i
Hr r.os dtfit-.nos da ')!n»ri_ãrc.~: Apprcvs-5 .-. parla*
•r..--ni~-* a censura propoita por 31. a~ Isravllí ? C:ii»>
lor'. P.-.lmerstvn. ca cprili ptí hs et.mirüis e ps;!p
á pr.-egtt" nnsis e:-t.» zimi pars dilatar c sua-
•xistenci. ? N3r. 6 pro»*v«l que o dissolução rifinne
a irr-popniari tiuir- d i gabinete, e que as pieülircçõas
germânicas d^ rri*ht Victoria conquistem c an:m-
•ins _i.:t-.-.r:;. fil-.s a da:rota ds Patmerstoa a .Ia siu»
¦rollegas .«inda ni;; é cena. A mai.ri» <io£ comffiürj£
ai~it?a o nío desamparsa à» t-.do. O pleito pmíi
.urpsns?. da r-üntíiiç: dosiuÍ7.s, « por ora, smígcs
. advòrserio3 do g-verno felicitai s . saro a ~~pcreaç?
1~. triumph.'. A triste Dinamarca o que já não conl;
.e.nã. c«m ns infortúnios, sabendo queTciys (
Whigs rro r..o do seu duslb critori-- eslão cons.r
d«s na inés da a d«ix. r perecer se fôr oreciso, sem
levantaram ss !rm;s em sua defesa ! O publico L*z
apostas ! Difputt sobre quím ha ti* ven.er, se o
.¦e;h;i Píl.i.rston {OU Pam) o lord RussíÜ [lit the
ichn) 3- o raprpsfnumt. de Back?, Mr. tíe Israeli, á
somtira do qutí conrn~:»nda em chvfa o conde D .rby
.ui toda a iinhi

S;j _ o qu? fôr as comxnrrlcjçõis f.itas ao par-
iíraiitJ íiv»rão p v.r.tsv;tm da*dis?ipar todas as
iuvii.'..-:. Sibí-í» ji o que o g.bifftte quer f^zar, on
mais exacto, o que »!le não qn?r. M-'3 qnal asrã o
cffrito das d«cbr.*çõòs pacificas na Allimanha ? A
.ustii* e a Pi-nsoiâ, _igu'os dt n^usc.üáad''! foiçidn

üa Grâ-Brstíüh?. continuarão as h.stilidaiiei cem

aio voto qu. lord Palmerston ? 1 Mr. Cobden, dis- guintes prisões, pelos motivos abaixo declarados :
ce_roc_io contra o gibinnte, leu*-*ou a sabedoria do j
ÍMOírador Napolaão, ao qual sa dava a inércia for i
çjid-i do governo inglez. Mr. Harsement, mais jus-
to, fustigou cnm severidade iguai o ministério «1 aj
cppojíção. parque desamparão . mby3 a Dinamarca
íí recusarão ~ congresso aurapetz. A r^spoíta a ^sta
c. usura fiuugíare, pjiétu, imparcial ba do ser mais
difficil, Dispuião-ss zs pr.sta_.. quer so dos dou. lados
a /n-sma íoti-ja, e a hunra do o-iz corre, no emtanto,
á rftvelia ! O párienisnto decidiu o pleito a favor rt.
lord Palmerston. A câmara dos cammuns regeiteu
a moção ds ítlr. (Plsraeli por 313 contra 295 votos.
A. casa dos iorus, na qual lord Malmesbury »p.í-.shi_-
lára ume cansura idêntica, aprovou-a por _77 voíus
contra 168. Assim veaceu por 18 na câmara papu-
iar - perdeu per 9 na hereditária.

L. A. Rabello »a Silva.
(Coníinúa)

«a2»tg:;tS_3>
ISTOTICI^S DIVERSAS.

For portaria d?. _9 do mtz passado foi n-.rn.eadg
Migu_i Persira da Siiva pira o logar ãm sjudauta da
ag.ncia do correioõ». vilia da Igua.su, ni* provincia
do Rio d« Janeiro, v^gj po? exoneração da Jaà:-
P2:eir« da Fonseca.

Por portaria tí. 30 foi nomeado Antonio Luiz Pe
r«i;a para o lo,i.ar de agente do correio tís vüía d> j
Poeira II, na provincia ><o Piauhy, vag-j por Q_mis
são concedida n Pedro Luiz de Al_x*ndri:..

Na mssma daia foião canesdide-s so administra-
dor do corrsio da província do Pisuby, _ eãuFer-
nandes ú-ò ftioraes Junior, tç..s mezs3 de iír,énç~-
para tratar de nua saude.

Por por ..¦".•ii do Io do cerrante f::i creaia um»
jgancií Je correio ns vilia de S. B .ni?, na provin-
ci* ''..Pernambuco.

& 
Foi condemnado a qn. tre annns de Ka'é( p.P.

conselho supramo militar de jusiiça o imperial riiari-
nheiro Antônio Savera ti;s Ãantus ,o qu-.li 9 acha d:
i» dlstntto naval e f.i mandado recolher a .sta corta
afim rie cur. prir a ssutonçi-.

Trocarão ot smbarqur-s por ordem snparior or
Srs. I05 d.-urgiões Dr J8y.-i>3 Silvestre Drumond f
Autonio Dua.uoda Silva- «ctualmsnte embsrcsdo3,
aquelle na canhoneira L-jJ-y a e.t_ na corvc.j
_>_r_7iic..

Espancamento ..._.. 8
Embriaguez  26
Outros dtvtarsos motivos ... 34
Defbrdeiros i3
Actos imnioraes 4
Uro tí. armas ti
Insultos .
llatoneiros , 50
V.igabundos 3 Si
Desor tores 6
Escravos fugitío3 Í9
Tentativa de suicídio .... i
Capoeiras (5
Assassines íí
Euínida eni casa alheia ... r>
Ciiatwencâo á~> ordens palícías- 2 167

Serdo( hivres  í26senQ0-; Escravos. ... 41
i^©.;<£_>#..5_.ít3í. • --Jòí:--.¦-.-..-.-:. rftí3T.at.í.;?a?i.a'

nr.- r.-:,.ir.. õf, r:i.\tr' faííh'-*.® 't- i'.:r..ft__f_i__2.j. _.
3 iie egisto.

$--*.__. P'h. .-.r«_. Wri; i". F-~.hr. fts.r.-vü» .ísyg.tísi
K,_3 ..

1 :¦ m. 18,4 05 V55 39 84¦J. 6 . i- 22 7i.S ^55 24 79
£ .:¦ . 2í,6 70 754 ü. 81

Pinto Ga-.m1., e embargados Dominges íosé L-nír. .
outros.

A justiça quo assiste so .mbargant. ó iã.s salienta,•1 dezuonstração delia tão clar<s; por ouír.i parta, t
illur.traçào d. V. lix íã_ reconhecida, a ttl. .* r.na
reputação tís int.ireza <•' ruipírcisliuiõg. que o em-
bargante conda que terá a bon fortuna de obter o
i.e~.i voto esclarecido.

Püd»ria o embs rgantB n;í.in.:ic aqi_io:f.rnía:j~r,r,t:;3
dos seus embs.rgos, mas attendendo a que um sitr:-
pies resumo é sempre inccmplet'.», b que melhnr é
qu.) V. Ex. veja e combine tu-ii> »s possa apr.íciàr ss
razões em que o eoib.rgaole contis, jolga melhor
òfferec*r sbuixe- a cópia dn sustsntfção tíos _-.-us
dHos «m.bsgoí.

Os embargos ílí. 635 estão sgora n.; ciso dé síiem
racebidos ejulgados provados; tãa convencidos >._.ão
di .to os onunargíiics. qao se nà_ atreverão a inipu--
goa-los, ot.'piodo-llií._ rmonüs algumas proposiçõ.3
banass que, b.m se vô, forão ditas cm falta eis cõusa
:r.-í hor.

l?oi a n.:!sa priniíiri ibose co::tra o .ccordãi
s-rubsr^aci;i, qu. da lição dos secordãos fl. 3S0 a
fl. 394, sentpoça li. 37i a o mais (to. autos, clara-
mente se deduzia a prafarencía dada por c.st:.-i_!-
iíiiIüs ao ca^br-r^auti Pinto Guerra. Passemos a da-
monstral-a.

A p-esniit. preLr.ncta filis-se niturilmesta n
.utrs que dednzlu o .mb5rg«nte, e tía qu*: dá noucia

o documenta ex-íl. 280 a 403, sebro j>. qa. iiüs d.
38:815.. 128 penhorada era mào deBarnarü.. llibsito
ttri Carvalho, um dcs embargados,

Nsssa primeira execução, sobra o dinheiro om
mão útt Bernardo Ribeiro d« Carv.lho d .duzireo o.
embargiüos osartigís tí. rateio íl. 309 e fl.. Sttí,
mas o embsrsanta d.duzíu 0:5 seus artigos on pt<-
fflr-fricia a fl. 318. e contestando cs ríamais a fl.3 «2 v.
fundou ~ sua preííção nr.osó nx difficíencía d. titn-
lo^ 1-gitirnos dos embargados, nrs muito priucipsí-ta.ato nn natureza do seu titulou ,7T, porque ,11a
reza dedinh.irs prentado pira angn_.níod*s íum"•dastío dev.darJúãJ Jcsé fásHE?.

A sanhnça a íl. 374 v. julgoua todos cs concur-
rem..-. habilitados para rateio, negando a pr.firaneia
*. que tinha rlir_iit i o emb .rgante.

àpp.llou-se cieit. sentença, « foi ella ctisfirmada
pri taccoriãoll. 386.

tííjs ckiL.'..-g'in'l(j-o o embírgsnt. Piaío Guerra,
Lnão cs aaibirgjs mcebido.. e julgadas prov.-.dos
prb outro accordão 111. 289. 14:15 f.i sustantado pilo
de fl;. Süi v., tíos qti_rs se ,":e;;^u r-svista ti.

Ora, vstes accard§.03 .ustantad^a em vixío áe
rsvista, conlucerão t'.~5 totalidade ún qu.s-ãu, .1 nâ:.
?'5 de uma clrcurastanciti ou inciiicrii',: títíb. Ava-
üárài. os tlnltts tío cuia um dos coscurwntís, rs
au"i« ftíir.gaçõi.3 ;i tirticulados, o isto sem (x.luir do
tnodo _ Igntn a p -»ferancia do embarg -nt.,: f.r.tes sm-
ientando-3, norque a nã,> ju!gâr5.o iroprocedent. ;
uão admittirão c> rat.io qua « sentença tia primeira
instância tiijh . jufga-.o. íxcinilã? 02 embargídos
d-isse rateio, e mancarão qne fvsso pago o ombsi-
gar^e.

Ainda fizerão miir.Disserão quo semelhante ratíio
nãt. c.nha lt gar, « estabelecerão algumjs rozõís qua^rjiã,? parecerão npis convenientes.

Oia, 6 doutrina c-:>rtent., qua a daeiíão d?s qu?.-!-iõjs r.Tii ff, aval!ã:i pslas v;. ròf-s d.das rns scntíaçí.,
mia somente p.lo qna silas mandão e dispõsm na
su'» parte decretaíiva.

Qoe mandou '-*-!a-.' accordão de fls. 389? .!;íI-.-.ou
nuil. o concurso,
r3t!. B :íç:i!Oií;.á(1».

Céj lirnDo, ar e m.ntesnsvoados, venio l\0. e vi-
ração tíe SE.

4j.'.i .ta_tai___c_ _-•— R*l6r,Sí. dr< í,_3_í.a_ sopalt%d.s
a-;-í csmitsríoa públicos co dia 2 tt. agosto.

M^rcnüno Francisco da3 Chagas, brasileiro, 3õ
amios. Tísica püim-;. sr.

Joié, íi'b_ tía C-.ii!;'j?. GlsmentinOj flum;.rjeDS3; 4
annos. Gostro-h.pattts.

José Manoel de Gomôi Cabrel^ flaminease, SO
anní:3. Typho.

D.H5 ciunças de côr preta, encontradas mortas
na roda.

Camilio, .xposto, 8 dias. T-tmo d ss r scem-nas
CÍíÍGS.

Maris. filha de Joio Go.inh., ílnrxúa.ns}', 8 di-ns.
Tétano tío.. recem-nescidos.

91.ri.*i Josepha da Slattos, pajüsia, 60 Ennut.

m n ndou que - qnnntis psuhc-
fusí.e i.vantarfa p.lo em&argante,

ctintí-nma-itio ;. s enibargades na-s custas.
Qual é a conclusão log ca . joritíiea da tudo isto ?

E,' qun os embargados uão p.tí.ra entrar bri con-
cur?.ü csrn o embacg«Ete, c qus esta t.m pref.rencia
sebra todos ell?.::.

Ssguirãi --* csnhoneims Pornahyha e Mairim,
pjra irniu servir na provincia d* M;-.io-Groi_^,
quatro operários remctíiüos --la. dirastoria do er_g-
:ii! dn guarra. *

A directo_Ia da estrada d. ferro da D. Pídr.i U
dirigia ao~j msmbros co parlamento n tío c.rpo
diplomático convite, v-* cartas psrs o pssseio ;i
Barra do Piraby, no dia 8 $-,* corrente, devendo oa Jgehre i.-;ter
csrlõis ssr apr«t.i_ti<li:.* .os chef-.s tia iiúin. na .a-
rada ps»"* os csrros. vislo que .s;es smprrgidos

Dão conhecem SS EEx. Pzzn- os rf~as ieguintea, 9
10 il**lí. v_l#ráõ os pas.es dado» a.^s Srs, .ceio
aistss, na íórma dosnnuncio hoj. pablica-lo.

Eícrevc-ss da SbaBghai, eiri data ds 20 da maio :
.. ,-vs ticunss Fclk, C-Toli-ne e Catharrne, deb;~x

.5 handeíra dínamtrquezs, farão aprisionadas na
dia 28 d-, abnl p*la frag.ta prussiana Gaxelk á yh\a
de T*ku, ~ abrigadas a içac a bandeira prussiana.
Os Bsrstr. Smrigt, Tkzrese >ijgu,itz Dantbrcg, an-
carados dentro do Peihe nã^ qoerea _ahi:'; em
con. .jU.ncia tísstes ..-piCüsmcaios. »

riu -a. Gf..ir.-sr:tri-j-co!i5i
Manosl d- _ Kay.., irisranhenie,

Isiro. Aneurisma.
Jeronymo, isfrícf.n., 52 anno.,

3srnicio*a.
i.sé I-nur.nço da PaivaJanior.

annos, c&i.".dí_. .^"ebr. tyhr:o;.c.
Ignacio Gas'ão, h.sp.nhol, 31

ínfecçao puful-rnta.
Ahx -i.~-.ir. Gonçalves, ptrrtugaezí^í-í>. Epi.6p.in.
Jaaquicc, afrij. no, 80

3 ração.

45 criDr.tf. sol-

. t lteiro. Febrii

ílamiuínsa, 28

srtnr solteiro

Oüit. 3,

3S snno3, sol-
'.iAi'o. Soai 4c-

51 («C GUCZ.
üi..;

Zcf.. iria. í.siepí-iiica do Jívui
Gastro /isptto-eBteri.-.

__go_tialio José de Oliveira.

30 anais, íoltriro.

af.i_;n., 70 annos.

Angi

Faz hoje b.neBcio no íliaatro de S. Pedro da ,.1-
rantsra o at\o Morando- O programma compõí *--
do dra__:H â família ào tio ürez o das comédias Em
auerra particular antes tia pu\. girai _ Sm-íUí tra
VS*Sli. .

A triaíe enf.rmídsdi e o estado bem conhseid.
.io b..r.eflciado csnvitíão o pnblico fluminaii.e ao
ihsitro de S. P.'iro aa uoits de haja.

Com.cr.u a pubücar-ss hontem um per:.dio in-
titolsdo'— * O Soberar,or. Pareço dedicar-te cxr:!u.i-
vaaeat. a tratar d?.3 próxima» eitiçõss municipacü.

D;ns Ia?jpi<-s na madrugrda da hontem arrnrn-
bárào a portada cesa n. lOi, da rna d- Assemblé-,
cnd. se acha esiabeleddo o Sr. Jo5s Péns com offi-
cms tía alfriat».

Nã-i ch«gárãrj a penetrar na lcji, por que ss p«sro5?
qun &li dormido acordarão sobresaltadas com o ba-
ruído do atromb. m.nlo.

Festas ceJSgíosas:
Comsça heje a novena de Nais? S«nhora das

Neves em sua }g"eji ao morro de Panh M*;tQ3.

E.í*IIõsí3:
Da rnov.i; rmericanes, ás 11 horas, á rua dts

Pèicadores n. 56, p^lo Sr. M. S. Piüto ;
Ds fazenda^, ás ií- 1/2 horas, á rua d. S. Pôdro

a. 67, pslo Sr. B. T. Borgss ;
De ssieira:? d* Inuia para forrar s?lrs, ás 11 ho-

•as, á rua doJ Poscidor.s n. .6, pelo Sr. M. S.
Pinto;

De livro., á3 10 i/á horas, á rua d cs P.scidorés
a. 47, pslo Sr. M. ü. e Sá.

1 depht.rica.
epoltarao se tatobím 6 eacr«7os, s?.ndo 1 de

f.b.'. typhrtí.íií. a nz tubercnlos pulmonares, i ü.
tufecção puruhata, 1 da apopl.xia . 1 de cstsnho
pulmonar.

N-> numero dcs .3 ítspnHatías K-íã . comprehan-
iid33 8 ca.avetes de pessoas indigentes, «qussí
deu caixão, conducção >. s^puiíuta ^ríiis.

ã ai.fi .4s.ir :Ti ií';. :"*. V.5

~r-~. '.¦¦"$'•', i- /1 . -
V. £'..%.• j.'.: l_ & r -t

£¦*&! .

RSQUBKlHÈKTCS DESPACHADOS.

_ alho—1864.
Drc 30.

Antanio J^-sé da Silva Visiinü.—P.rgua*se.
Düm.ngo3»Arit.nio Bsüo].—Informe a dír^ct:ii_

íe obras.
Francisco Vanáenbranda —LnfatíBe com nrgencu

a í*traara ri.ualcipsi, qn. nto á Ia p*_Ui de«ta petição.
Joio Joaquim da Couta í»usrreiro.-—Requeira pdo:

í_ ra.'. r. i 1*3.4 d *r\ ví j u5.
Jcão Neumaha — N.rtís íí.r.ho qu* dsf .rir.
José Alves Fr.iro.— Informe c direstoría d~j fa-

zenda.
J. Víllí-nr-uve e Comp.—Pígaf-se, nos termos ci..

inforiáíçlo üa tií:íj-::to_i_. de obras.
Agor-to—4864,

D:'aí.
_!:í_o.l Jí.séde Faria.--Como requar.
Paára Antonio Ferreira Ca Silví. ("r-.iz.~.Como

ejuer.
Cirolin* Nnnis d. Gsrir-lho.—Informe - dir^c-

torta de instrucção, em vi.ia do antaiiir requsri-
monto.

Ignaíia da Sil?eira Moço.— .Selle e de.íG o requa-
msnto.

Jeronymo Joiquim de Faria.—Como teqaír.

mmnmmm.
A SP^OáecEsíF-a das Faaiílíj.r; e o !>aaieo• Hur»l.

O srt. õl_do legulainénto tía Associaç2o tís S.-
guto iüuiu. S'jb'.'í! a Vida, cuj>%gerencia per.enes av
bsneo Rural, diz o seguint. :

ri s_ is'os:s!í; jalg
lSõ.r
dian

o d.sáe í860 cori! o qm t:>n
r. jaiz; á iju'i profsriu .1 s.ntsoça fl. 530 ¦/.,

2tralnit?nt8 opjostí áqasltls julgados?
ii' vi!.'iv<.i a nuíliditie dsísa _«»nieaç_, cm r.ooo-

slcso ás sar.tenças jí tí ú.-i, á far.e di Ord. L. 3••í'. 7õ pr. tt. 87 g i°, qn-: m* A :<\ilr.i Unn -.. --K.un .'o
-. disposição ti: s atí?. 20 a 7.3 do r.~ g ibm .aU; cc-m-
cori-morcn l n. 737.

E ê 3ub;idi.-.ri.! porqus nSo vr.i de encontro a
osnnuííis disposição Oo r.~^u!, m'r'..'-;-; citado, e é
conforme " riirnto ~ a boa razão.

M.-3, E.uppondo po? ur.-i mi m-nto qus a .tamos am
erro u qu-n «.s accordãos tí. íl 383 e a. 39i v. nada
bavião d'icii!.idtf sobres preferencia (o qu« aüár ne-
g;rrso_) sempre ó cerí-i qu. i^so cm na ia prejudicava
ao embargante n quem e j.ao pó Je negar a prefe-
re.icia, qne com tsnta justiça recl. ma.

O art. 6*ii da regalaoiaoto c.mmerci.1 n. T37 dá
prafsríncia camo cr,~-~!"rs. previt«gia<ioi_ âqaçliRc qr~
concorrerão corn materiais ou dinliiuro para a o mi,-
.'., esnstrucção,r.edificação, r.psroçãoe bemfo.tc-
rira de p ei. .s raiticas e urbanos, etc.

O prefaie it_ embargante -:.stá neste ceío : f :ra-:.'"ía
o nr-u üiohsito p~icc- aagment'3 das fsz:fi :*a-_ do deví-
lor co'ütíjij,'i.

O sngmetita de f&zendss consiste. r,;n C3íeadar ts
suas cjUu.-ís j t.r maio d*. br;ç;? ou por ráachinas,
9 ."'inda pais reparíÇão do qu-i estava tíetetiorado e
ianio um v«lor ruíiíri-jr ao qu_ txistia.

Eis aqui, p.is. cooio o emb.irgant» eslá comp rs-
h-.n -ido no a.t 621 do rrgulamentocüstio. A palavra— augmento - expiiine muito bem a exig. ncia tía l?.i,
e r.'áo são stcramentasí es palavras do regulamento
ia tíí s.irt. dua cão poirâj z?~ substitüidast-por ou-¦.ra.. e^nipolentts.

Oa .mbargatioa pergunta'-; como 5?. prova qaa o
dioh.iro foi para esse augmento i

Respondemos: muit-* fscilraeate. Lês se s letra
fl.. 4.7. o iua dir. ella ? 1)iz íju;- ioi ~ üin-he.ro ¦.,_
presífdu ti::aa'Jí:r)aen!o ò.ia hz njrs doec-iímta«=«
.ll.-».-..

E' um titulo n.criptp com. fé nublica, - .;u : nada
coafr..rÍJ; proced.u-s« sobre ella ~ '.:c-n-, sxautes, ò

, a o 2» s fl. 47Í) - . a
sem o menor vicio.

no v«rso da mes.-sa l-:tr
t":ir.3 r.l.er ití a letra ;cn;

ri.
oa

1'ioiií qup. 1 Istra
às 'i-viúa ejaros.

• s suas el.nsiilsa e coodjçuer, 1 D-j
pr.v« c raai.j gae é á importância -..., .,._....,. ....,
e n:o nrova o menos, que é a.spplic.ç3o do rii-
uheiro? !

E enüa rstá o poder de dividir em partes a letra,
p-i:- dizí-r —até aqui — a ii-t-ra prova - daqui pr._r
diicte — não. Essa puáir só tinha t* jaiz purame'iUisra f.i ella ; j._iz. d_ ; o qu. slla (íecidiu pasaon -ra
juisalc, e gmquanto nã:} for rescí-n -i U p.~:!(_s m.ios
içg.i. s, pr. v.tíe-_ a dsci m vigor.

A idéa de potíor tar sido tufmenUda ama parta
d< ls'.ra. é u-r; senha a qae os próprios cmb*rgados
oãa dsrão pis;> aigam ; nao passou da urra ai-ievoSa
insisn,»ção para pr«js'Jic;'r o bom coaceito d-y em-
b.-^snl*.

Ora, a-sa letra. t-.I e q;i-*l fií tjaizida, e sobra
slla ss prof:riís a sentançi á íl. i . v., cOndamaando
o devedor commum n. pciití?, iu.o<. «stipul. üos e
cüstss.

Sfinio o 11 condemnado no pedido, e sendo o
p;'.ÍÜo a i.-ripDítíi!riC'a-:ii iatra na. condições t-m <.u.j¦AU se achava, isto é, csiho*tíinheiro fornecido p*ra
*ngmento dfj fazíndas ; é ci*ro qa. a B.ntesca exe-
qusaiia julgou tudo ; 5?io é. julg~ít_ não ró r. obriga-
çao 0(jp_gL-,i a_ tambem o fundamento e origum
ao debito, qoevem a ser o dinheiro ampreítsd?paia
.*ugoi^ctí! dí3 f..z«!idr.3 do devedori Isto nào taoi
contosíição; oju z não trm necsssidadadetrán&çre-
ver os titules -va sus sentança, rsfenndi.«.si_ 00 p.-.lido; tire-s. referido 20 liíulo em iedss es sbbs pai tes
constíluiãvES.

Aosirn, pois, t.;.o Um msis necesíidádo o ember-
Sfant* oe prosar a .ppltcaçSo qua od.vodórd*u ao
dlnhtiro A ssntetíça .xeqaenda. sustentida p:.rtodosos àccordèos subíequin.írs, jájalgouqu* o paúidoers n qusr.t;E pedida fará sugcu_nto dis f^zíndas e
os jur ,s estipulados.
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Ejfi,*] ha, poli, mils necessidade de ie tratar cm
1«* f-tt eou vertido ene dinheiro; a sentença e
acórdão já dissotao a applicacão qu* elle teto.

Ja Uta posto uão eo fóJedeixsrdenotaraentra-«Icç.to sm qus labora a sentença da l» Instância.suste « 11« i..¦-,;¦; tribunal, qp.inJo, ao passo quefundado no art. 017 do regulamento, H recusa a
¦pr •-¦!¦ r a i ip.-.ir. •..'.*>-.cl1 uas sentenças dos cmbar-
«"dos, nâo guer^j, „ niesma regra quando se
traiu da Uo eoibergante a íl. 2; e n» aua apre
«CÍ3Ç-.0 «taeido que» as sentenças não firmarão a
•clasíillcaç.V) i»ó» creriltos ; quando aliás não »ó esses
«ecoutftcs rt«e íls. 374 v. e fis. 380 ürniáitto a rio
sinb«rg'.tilo como até ji eslava firmada pila seu-
tr*.*;' a ID. 1.'V imtavel qua só agora apparn{.a semelhante du*
Vida, quando o extcutado nunca impugnou a natu*
rm da divida, e no piimeira cor curso (sobre o dt
lihotro sm mão de B>ruatdo Bibeiro do Carvalhc)
nada oppozerüo os embargad.-s á letra, nem A pra
f«f"icl« rfu embargam».

Mis não admite que laso ss punha ern duvida
agwr-s, quan os embargados riuvirião da validade e
|>.*ac*dencia rio art. 0*1 rio regulamento commerclr.l
n. 737, ajrct.xro d« qua, nio tendo assento no
código do eonuDffdoi doutrina dessa arligo, o re
gtt{,«,r.*out«j nuo pudia ser mais amplo.

«•ítí:
¦4 1

«%

reproduzindo a mesma meteria já decidida am ultl-
u a Instância por sentença passado em julgado tendo
sido a penhora effectuada sm bens ruraes do devedor
commum, Isto é, em bens sobre os qui leeitsn
dia o len privilegio am virtude do art. 621 aora
galamento eommercial n. 737 .

Esia nntença passada em julgado não dispensara
o ixiqueate prefareute da provar o seu previlegio,
reconhecido pela dita sentooça,em todas as quosioes
de priíerenciai que tlvar eom os mesmos crsdores,
sendo a penhora effectuada em bins da mesma na-
ttireza, e nio apresentando os ditos credoras outros
lituloi além daquelles já apreciados e classificados
como chirtgrapharios, por sentença passida em
julgado ?

%.• Só pelo facto da apparecerem mais dous cre
«loras qua não forão ouvidos na primeira discussão
deprefeinciss poderão os outros eredores com just ç<
pretender discutir novamente a questão do priviie-
nio de Joié, «Urgindo a mesma materia da 1» dis-
castão de preferenciai, ou esse direito de discutir
novamente «ss questão 6 só reservada para tss*«
deus credoras, qno ainda não forão ouvidos em
juixo, o contra os quaes ainda nâo houve caso
julgado? A sentença, qm nessa segunda discas-
são de prefsrancias se proferiu, aproveitará a todos

O mente à*uma casa minha em qne actualmente habita
• de «que ainda me não pagou o ultimo aluguel.

Luiz José' Ribiiro da Costa.

Sr nsAneiay. — Tendo o Sr. José Bettamio, viça-

condido «!«ir«Sido pelo juízo do !• districto

de «rente mallntsncionada, rsspeito a uma menina
miSa enUad? a quem nma dolorosa enfermidade"rSS; 

ffíS a* «as faculdades, resultou dos di.

Ufanei Paes
IX.

A bypeeriiia é de ordinário companheira iawpa-
ravel do eynismo. AqueUa e este dio-se aa mãos e,
Heis alliados, labem comprehender-se • usar da
tactica necesiaria nas occasiõis opportunas, avan-

çando ou rstlrando, segnndo as conveniências do

pacto firmado entre o fingimento • a audácia, ouJ1,Jl„llu um ,„.,„„„...- - -.--...* „ ,„-„«„*-
antes-entre a velhacada subtü c o assalto descarado, poimentos e averiguaçaes J™ici«o o seguim*

a roedella do rato e a punhalada do sicario.
E bim pôde ufanar-se Fome Negra dt «que não

carece da ajuda do vizinho para cantar victoria no
campo de suai diabólicas batalhas, qualquer que
srjs o plano de combato a executar. Hypocrita emi
uente e, ao mesmo tempo, saheador consummado, é
elle mestre em todas as pérfidas estratégias da arte
da guerra, «que, desfaçado, declarara á humanidade
soffredflra.

PUBLIÇAÉlOÔMà
Editai-

«8
•faixa depositaria.

128 aoiDis.'^"9
Continua-si a-r«es>er ÉBnheiro em conta correní*

nor cadernetas ou rscibos a juros accamulados pü?'

DESPACHO

Em vista das d.d^^^^±.^j\S

~ . .""7"»c"...^.l,, jnir da or-lsemestre: e se empresta sobre hypothecas de preO Dr. D. Luiz de Assis Mascarenhas, juiz rie 
^o9 ^ms„bttnoS, tCções de bancos e companhias, e ga-

phãos e ausentesr nesta corte, •«• • *^¦**"¦" "ircm L8r0S depositados em trapiches alfandegados.-Cosía

me fã dirigida o petição do teor seguinte:- IUm^e
Exm. Sr. Dr. jaiz de orP.hao.VVa°A,n^^Z.e.S
n Maria Jo«ó Beltrão e suas irmãs D. Carlota Sana
BilSreííxma.. marquez.A>}}™hl*^ZZ

i Imperial sociedade Anu^.Instracç&ó:

O abaixo «.«signado, thesoursíro da soeiad» icollegio üàJ orphãs da mesma sociedade, fax ^\VJr'
para com as p%«^f caridosas a bemfazejas ai- ico

d. habilitado que as suppUcantes propuierao
bor este inizo, como herdeiras nnicas do deiappare-

J^TiS5Si^^---s__-K ^
mina doents Vireinia do Macedo, cujas declarações l™™* 

^ dor dos f8it0S, vaiu esta em seu cfficiommauoente, yirg«" j-nnimaTitos das tres teste- ur. procurauut uua i '._-„„ y„_ fla na„ tsrsm

\*arece quo uma tal argumentação procede da
falta ile mwihor, asm se lombratem os embargados
que no art, ÍOS da >• r.n una, do estsdo «stí a••ttrUtiilç.l» dida «io poder executivo do «xpolir de
«tareti», inatrucçõos e rs^ulsmontos ndequados á boa
txac»£.3o Ura loti.''areco qna tambsm »n osquecôtSo «Jo art. 27 de
titulo uuie.» rio eedlgo comrasrclal tm qua o pod»«r
líglllallro coi-fíriu nu executivo faculdade para mais
ainda, do quu para i*.xp«v.itr simples regulamento»
acareada «eoaçoo do coilg? ao commercio.

F(?i poliam «lrteldedefM amtla r.utorlsição, qneo r^ularutnto do art. 6»1 aUsntl»nda ao espirito do
8 6° »tt. 1173 do odlgo do coomerdo mandou
eomproheoiUr n |* «"art. 877 do regulamento com-
ro^rcla». «cs credúr»*s, nas circurnstanetas etu que
•«.«'Aia o «.ribirgante.

li»» InttJltgeaeis mcunatls e conveniente »o
cowmercb», e enrioga a «utras dijpt>siçí>« civis, faz
let: Uva sido ae/suida p«T torios <s juiz.is m srihu-
n««ei, iiiin r ineoor duvida, eouustaiio, ou ob.cr
fiCtitj.

A Sí,ntenç.i appollaiia o o nesordão qua a onQr
lüiiU, e«,tni'1eTã) qui» duas dreunr.taticiai i*'ite»-áo a
quest,io, e a diversillcão na preaonte exscuçáo *. t°,
a diversidade dos h-i.is, 2», Ogurarem ?gur.» mais
dous ccedoítts. Foi esta o ttrc-try faodsmiato da
iwitatiça,

sv.Hmos licença, pira coettsta-b.
A qiHita» veraou svbrs n pvbçüuque cona-riã:» as

dtnrsat iHUiteuç,-! com que se hablUtarái para ju'zo
tie pr«kr*nclai, tanto o sutbaigintí como os embar*
Kadoe. Esti qusjtfie» Inlepíinlsnte ria qoeltdada,
iiít 'fiz» « vai ir dos b«ns pfnhorarics, não d destes

"«V U*B |'i*»l*»A eu***»»"' *pw 
lasvswow] 
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os credores, oa sómsnte aos dous novos credores r
3 " Esses novos credores hão se apresentarão com

sentenças obtidos contra o devedor commum, podo-
rão cjutiouar a figurar corno credores concorrentes,
ou dererão ser rspellidcs tío concurso?

nÊSPJXDESDO A proposta :

senão que 3..$^^ a citsção
pinde-se, por iíffiiMattTO das averiguaçõe»

Ao i<» quesito: Eutenlo que os creioros chiro-
graphsrios, que concorisrão como tass, e forão pre
(eridos pelo credor privilegiado em virtude da dis-
posição do art 621 do regulamento n. 7:17 ds 25 de
novsmbro da 1850, não podem mais ser altandidos
na segunda penhora, fiita em seguimento da ^lesma
-.•xecurão, por não chegarem para inteiro pagimenU
desta ôs bens primeiramenf) penhorados ; por Isso
qus rs mõss ou fundamentos das ssntenças, que
tsrão .*» preferencia, ao exeiuante como piivile^iario

om virtude dose artigo, tnra o mesmo vigor e a
mesma oppllcção para o caso da srrgunda penhera
em continuação da mesma execução.

Sou, pais, de parecer que o oxequenta, nessa se
ítinds penhora.nenhuma cbrigação tira de provar o
seu direito da preferencia com outras quacsqu«r pro-
vis, além dis sentenças quo lua reconhecerão seu
Jireito de preferencia até o suprimo tribunal de jus-
tiçt; e tanto q>»is porque, ss o crador privilegiado
por aquella citado artigo tera e«se sm riireito para
pr.íiríT no produeto ou colheitas ries b-ns do ra.z do
devidor, muitj mais. ou com multo mais razão o
'.em p.'.ra preferir no producio dos mvsoios Díns
da raiz oü rurres que produzirão esses rundimentos
UUA-' 

2 ¦: Entendo que o fseto da t^rem nppincido
-bus novos concurrenles na segunda panhora, nao
pois rntnriírr os credores que conc;:rrC.*ão n» pn-
reira. o foiãi ahi vencidos on excluldoi da concur

que.caiíi, uln"rioaVíurc«K/edto«d-Jrtv«'o8?u.ltrriio BMjw. ° f^ 
VoücorVeVera^ri movo cora o meimc5 

credor b na mesma.«eenção; porque isso ssriAporém »'m uos saits tuulot « síPtençiu campa
Hfiae cos» is «utras ; comparação »jue já foi Mia
pelss ítíi,wn»;as, «int»rlart»aqua fasiWkoem julgud'",
ciiioo d#ioo*,»ittáraos acima.

Ho, poli, bs peno») iã,> *s m«mss, s« 02 titulo»
ííio o*, inernv •«., etudo j.^ foi apreciado * julga-lo na
1" ';'*H*urai, í.l» jd Ie n motiri*. mudar «ie naturez*»
tm viogrssio e eontlnnrçio ria execução.

Ijti,*,iitu •.•as dons »nib«rK»'J.n vind.s d>» novo, e
lete.bim claro qur», não catando «s r.us Utalos «•
8-....Í -.ças em tnrihofei coad'çOea qua asti*'S ou tres
a il'tí»*flo dnvtiria s«r « mei*«rr que « rv*»f)-:ib «Iene»
outros *, netn porqu» vierão de no7o fôie >er mu-
U.nJrt ««tora * qualiflr-aç*.» frita pri.'S seolícçis t
ecrt»r,.àjs paismlcs «»ni julgado.

O qu» rcrtui.i a íxsmtnar tómeote s*ti.i, si Miei
dous embargtdoi unhflo prilsçào sobre o embar-
V,at ti, ou ae «rn íkuíI «• s.ti provilií.io ao riv»t«»: nat
hixnn mais « apreciar o i-.rnvil«gn) do embargente,
que *'.«.te,vt aptxcMiúo por íOül>juçai pssjí.dai ei:
j akfado. ..

í'.cnp.»«!*.s»,rapiitiittos, hareralguma ouvii', o
nue se niga. «írio a r»?p^ío diste» deus somente,
Uue vmrifti ris n»v.»; quanto a tido** 01 outros, a
«¦o-íiio •fstava dfcillda «'esduo pilocijelo ria »xe
coçft». , , .,

Mts nHii póJa exhlir lemtinanf^ duvid», nena a
raspulto d*m§ d-us, prias rarõ's juriries que bs
jtnnx*,» i.rviiluztfnos. .

Ot»: t> ao qu- ra*p»Hi ai colhritss, é isi'J impir-
tin j. *.n, poique rii*.i'j n;>o se trata; se comturiu não
t v,rs«. »etit'Lç« e»u vl.ti dírum qulnáo nus tribu
titvs »up*ti*>tu, ista «J na reI*5«o, o cs supramo tri
buuri il* justiç»

Tf*w-so rio um Ce-niurio em qu? os interesssdjs
m súna opfôf Bo*prodnctotíai»irreBwtó£õw, qo*
nada tern «gota qu« v* r com colhriws.

Ertttelsnto, diremos souipro que culhi.t.s sao.ts
írues r, d;* t«i'trt. « qu-s stg.iam a ío.*u. desta. Pe-
tinori-ào n i.il^, ae jul*â;ão v"' ^*,''t',' Ptnhoradisos

inirahliifr*»; 00 contra-

juerVr tõrnir sem effeito aquellas"sentenças já pas-
sadai om iujgado. m „nnmno dAo 3 •: hnlinoo que, parvai.a. '™~-~~-."t.
sndorea no ju»zo commercial, como per.ee s-r e.w
do que se trata, não é preciso fP"»'0^8"^«btida contra o devedor, bastando pn Uso prot«
tar em tempo, n apresentar; algum ^n»!j"g^, qu-s compus acção de asslgnaçío da sO «»• 'JJ

Utcento n.737 d«3 £ó aa mvcabro ria 18oO,
gu
attt.611 C612
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Albttto Scarts,

I.Dll C Dl». ,, . .
.ate '. meu pT-vnr, sebo mslhur ju»zo
UrSeJaniSÍ, 28 de julho de i80i.-Coefano

No dia em qne AUrede se suicidara,' pelas 5 horas
da tarde, um cencurio numeroso de pessoas gra-
das enchia a casa de Maurício de Oliveira.

A pslieía procedera ás indagações e aos exames do
eitylo, nada soffrendo o honrado ancião, cujo ca-
ractar era geralmente acatado como dos mais res-

peitaveis. Ninguém ousou ultraja-lo com a mínima
suspeita, em relação ao lamentável suecesso.

Demais, a causa do suicídio, já não a ignorava,
para assim dizer, uma :ó pessoa de Nitheroby.

fritado o estado de exaltação cerebral em que se
aehava Alfredo momentos antes da pôr termo á exis-
tenda, conseguiu-se abrir ao cadáver c portão dos

ssgrados logares.
* *

Sshia o lugubie cort?j?. .
Maurício de Oliveira e a familio exeapto a infeliz

filha, que ainda ignorava a sua viuvez, qaiz.rao
dizer o ultimo adeus de saudade áqueU. de quem
s. reparavão psra sempre. Chegarão á janella,
olharão para o coche fúnebre, conôrão depois a

vista pelo immenso acompanhamento, ultimo tri-

buto á memoris do quem tanto soffrôra em tão curla

vida, o, no meio das almas amigas qua chorarão o

infortúnio do finado, descobrirão uma Ggura meei-
Unts, feia, horripilante....

Ftms Nígra, enfiido n'um furto preto ensebsdo,
ia ali oprimido, dssconGado, como um cão raba-

jenta, a que todoi fogsm, tomando-lh-i a mjenti le-

pra. Jamais lhe coubera tão bam o nomo de urubu
No caso de quriqner fracisso dado com algum dos

quatro qua acompanharão o feratro podiãe-o Ülar

para substitui-lo.
Maurício, no descobrir o detestável ser, ssntiu

irriçnem-se-lhe os cabalks, e Uva ímpetos da des-
cer á rua e srrancsr do carro o vil bypocrita que
ousava profanar acto tão solemne.

nsdo cfficio, o resultado negativ
judiciaes. j05Ó BeiUmio no cfficio da sua

E havendo o •?'• JâJamniado atrozmente a minha
petição insultado ecaium in.taUrar processo
pessoa •reputação. rivao Alvim noi-
de querella, que corr» estando prestes a
districto criminal, er,j<)Proce ha d- fgch„ „
receber o despaoho a| senieiiça^^ m
summa no, o Sr.. Joa«.*" diz pr,t«nde em-
ausentado para Londr«• ««s
ba«»'P«»«%í«SÍ*í^n«mB imputaram, só

Respeito ás d^S^íypar os meus inimigos,
servirão para dagoarrr«"JP fa honlem nm a
porque são <f.^!!ia'mando a nomeação que ocorúa?.d*"^,CWa feito para que a mãi da

Concordo c:m o paretsar do illaatrado collln.
Bio rio Jaa-lr». :10 ds julho rie 1864 - Urbano

Sabino i'tis ia de ilelb.

Concordo com o douto paiccer suprj, em tOam-
rattnct:3 da propitta q'i«a me toirie aos termos

jp-ssmtala. n „
Rio, l° ria a gasto de 18 j4.—s. 1 . «.

Lcbtto
Sayão

.laffnarrreotypar os meus inimigo:
servirão para daguenr^jT", _ hnTltom „„"„

lo lã

"ffiSSSSSBi recolhida, «como parti-
enfar ,, no hospital de Santo Antônio, é por ser ali
o logar mais próprio para receber o rigoroso trata-
mento qne o seu estado pele ; o pslo que sempre
paguei 720 réis diários, além des remédios, reupas
de uso, etc.

LüIZ JOSK RlBBIR.» DA COSTA.

Porto 2 de julho de 1864.
(Segue se o rsconhscimentç).
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Hysterlcs «fie ganta €ruz.
.XXXIV.

Não hs muitas heras que nos affirmárão que um
senhor, que dizem chr,mar-sa Jacobina asseveriira
que emquanto «ll-i fossa Ial, isto é, Jicobina, o Sr.
Dr. Ignacio Josó Gsrcia Dão ssrh demiUido do logar
de administrador ria imperial fnz«jada ria Santa Cruz í
dos seus muitos empregos qus psr csusa deste logai
«jítá exercendo. !

Ignoramos qusm s*.ji este senhor Jacobina, cujo
pariar é tal, qun pôde a tudo aífrontu !

N-t3ta momento, o que nes aífirmão tsmbem é qua
o governo da casa imperai está confiado unicamente
ao Ex. Sr. cemsriheiro mordomo Paulo Barbosa ria
Silva e que todos os mais empregados ria essa impe-
rial sstão sob a jurisdicção rie S. Ex.

Aflirmão-nos também que entre «usas empregados
um só não exista que Unha o nome d«3 Jacobim, e

que muito m«nos tsnha podar.-.*?, a tanto, que cm

tros interessados com o prazo da um anno, para
virem offereccr 01 artigos de habilitação, devaado
ser esses editaea nffixidcs no logar do eslylo, e pu-
blicados nos pariodicós-, e porquanto as supplicantss
não tem duvida de satisfazer estis raquesítos, visto
não haver prova plena da mort* do dssappareci lo ;
uestes termos, requerem a V. Ex. so sirva mandar
que se passem os editaes para essas citações com o
prazo referido, e que sejão publicadas nos jornaes,
tudo conformo o citado regulamento, para podar
seguir a habilitação legalmente.—P. a V. Ex. lhe
delira como fi'.a requorido. — È. íl. M. — Como
advogado dos süpplicantes.—Caetano Alberto Soa
res.—Cuja pstição sendo por mim vista e eximi-
nada, nella dei o despacho seguinte: Sim. Rio,
22 de julho de 186i. — Assis Mascarenhas. —
Por bam do qual mandei passar o pressnts, pelo
qual cito e chamo ao refsrido dessppareciio
losé Miiia Boltrão, bsm como a todos e quies
quer herdeiros qua se prezumão com direito i
herança do mesmo, crío ssja morto, para que no
teferião prazo de um anão, venha .1 juizo, aflm de
serem citados para filiaram acs árticas de habilita-
ção do*» suppUcantes e veram sfguir seus termos até
final sentença, sob pena do revalia a lançamento •
e para que chígu? á noticia de iodos, m?nlai passsr
o presenta e quem dos sapplicados souber, ou rielks
noticia tiver, lhs fará aviso de todo o conttúdo
neste relatado para quaa toJu tampo se não chamem
á ignerancía, o este S5«á aflirado no logar m^is pu-
blico desta corta, e publicido ms folhas publicas
Dario o passaria nesta corto «a cirkdu rio Uio do J.í
nriro, aos 3 de agoíto ria 186í E *u. Jyão Braulio
liuniz, escrivão o subscrevi. — £. Luiz ás iüsi-.
Mascarenhas

Edital.
feia esua da amortissçã-} 39 fsz publico que, em

virtude do aviso do minisfürio da fszenda de 20 do
corrente mez, fica prorogada por mais quatro mezes
sem desconto, a substituição das notas do governo
do valor de 200S d,i !•> e 2a estampa, devendo elle
começar em 1 de dezembro próxima futura em
riiants, na razão progressiva de 10 o]0 em cada mez.
S pára que cheíçue ro conhecimento dos interessa-
dos mandei publicar nos periódicos da c-irte. Caixa
ia amortisação, 22 de julho de 1865.. — O inâpsctor
:^isral, Lutz Pedre«'ra do Couto Ferra*?.

zerom fazer qua\qanr n^neficio ou donali-.o^n,"'a'."
Pí0 ístabeiaãmenio, sito na rm»* da Imperatrii ™

Joaquim José Bodrigu^^^Zx^ '

'amW- 'fBZ- BtvtTinc^f/m ~

3 üíÉteafe^; L'J
m J}* ordam dâ lllma. eaiw ,. . .^

JRaEüCO SRearal © I5yspoíliecr**iritoi.
A mesa da assembléa geral «sonrida aos Srs, ae

cionistas a se reunirem na sala das sessõis ho dia
5 do corrente, ás il horss, afim áa lhos ser presente
o parecer da ccramisíão de contas e ris procedar-íe
á eleição de nm dir*c'«or e de supplentas. Bsnco
Rural 9 Hypothecario, 2 de agosto de 1864.—O pre-
ridente, Barão de S. Gonçalo.~-Q l<»a«c:et*irÍQ, Ber-
nardo Ribeiro dc Carvalho. ('

loteria.
Os bilhetes da 2a lutiria concedida a bíneficio da

Santa Casa ria Mizericordia da cidadã de Sabará.
ar.iiãc-59 á venda em cs«ra do llioscureiro, rua da
Quitandan. 144. Os bilhatas do números encom-
mendados entregão-se quinta-frira 4 do ÇJ>i"ute.
Bio de Janíiro 2 do agosto do 1864. — S. f. da
Veiga. _^«—~—

Sociedíííls "UaiSão « Sleacacejacsa.
O th-soureiro abaixo aí?igGRí».o conviria aos Srs.

sócios que sa achão atrasados no psgamenta da suas
mensalidade?, do trimestre rie abril ajuaho, a vir«m
satiri?zí-lss nesti sscretsria, á rua do Cano 70,
•ob>-ado, no prazo rie 8 Jiss, afim de sc nao tornai
«físclivA a disposição do art. 5o dos astatutos. Lh*-
souraria da Socíadad* União e B-»n*ficoacia »m 2 tíe
.-igosto d-3 1834.. -Manoel Diniz CoÍJjno?. ('

Convocação de eras «Sores.
O Dr. Liaiz Csrlos d»2 P.i*iva Teixrira, juiz tíe rii

reito da 2a vara commercial dnstE corte do Rio tíe
Janeiro o seu termo, por Sus Magestada o Iirspe-
r«i!or, etc.: Faço ssber aos que o prssünta orfits'. ds
convocação de 

"creúores 
virera, que, pelo arimúús-'

trador rin massa filliis d'?Joséda Arimatbea Rsraos '
foi 2- pre rs catada «m juízo a cla35*íic;ção rios r.rsditos

£615
ali

e ríqueriria a citsção drs credores para dentro ria 5
dias allegarcm o 

*quí 
lhvs convier a respeito da

m?sma elassifiesção. e para lhe darem autorisaçio
para voneíer as riividas activas. Eravirluis do qus
cito a t«)dos os credores para dentro de cinco dias.
30b psna di lançamento o rie ser julg.iria po? sen

serva o Sr. Dr. Igcac o José Gsrcia «smseuri empre-,'titnc!», dizerem o qu-s lh«s convier sobre a cl-ssi-

eos, apezar do qus a ssu respeüo temos escripto e flesçà0 d« créditos-, «a paia comparecerem na casa

provado. das audieaci»s rieste juizo. na tua dosjPwcadores

Em quanto esi.! entidade qua se diz Jacobina se

rRtPOSTA.

Correndo uma sxecução sobr* jC»r'jis bea5- CCI'
corrOião riWerjo.i credora» deduzirão artigos de

rateio ; o exequente, poiém, os drturiu de prefe
ren-i*. o tribunri «Ij commercio ,ieci'iiu po*- uous
Sáos que tosse pago o exequente, uao tende

^guu^e: Continuaudo • execução sobra ou
.tSnSrvS não terem bwtado os primeiros,00
uhorjdcs, houveráo novos artigos da ratno, a nem
assim rta prriareucta pelo ex .quente.

1 o F.ste exequente deve 3«r pag-» com preUreucu
iquellll nutrr.s que havião decahido»J

Al»>m dos cratores <iue entrarão na prim «ra cx?
ffü'1'"». qui uA-j piiriern im «...

1, p«,rs .nvr.r na tr.asja .lo: cação 
jg»J 

™.?£k drcumstancU pôde site
•* *. .«¦!¦¦¦ jii-t,ii>ri.»i t

tl

v#lofes.
K 'ãa 5*»r.'o valoícs, que alivia os futuros aí.»

••bííCtos d*, contrato, '*» compra a veuda. A*»int no
Kgypw-a nvs Eitados-Üiildo» comprSo cs taRUxes
íuí«Í; <*iirlfaltor«3, o algodão qui rievim produzir no?
imooe f.furtfi a < pt'nuçõ«i asalm também eouprai
as Ci Ihritsi das viiihis o outros Iruclos casíihas
dn MadelreeAçotoW.

Ailia, poi»» t^ tí« 10Mi\inltat qm os tnhur.aci
PlMttistSím aos eafói c.Ihl los rins las- nrias psnho-
Ud$t, ê Cricut-do O aeu produeto peles eutrrias
nas aataçõ»1» publicas, « petas consigas^ai rs'ticu-
iaras, Céi-.nn a esse calr-ub o devido ccenso psra
compreheaaet «-ssii g«iu«Jíos entre cs valom 00
tX'f.t»ístilí. ,, , . , ,.

T-m os embr.rgaiüs feito um ravallo de b.,»alh-
a oitava i*"firma oa Mia priveltgiaiia.

M«»t recorren u--?e aos pr»ncip'os, ie to qtis ?
apt-umutaçar» doi juros, nem ó prohibtd», .-.«si coa-
farta & mcral *, ca.ia qual pó ia eellpular os jur««s «;ue
lh«ipt>r»cn, peh atnpllsaima íscuuad'j que Ih.juaa
Ui <!«24 d» tmuibro oe 1832.

Oi ««ly-fc» ,!<" Pí•";,» 1,w w 9a0] »Çamin«-
cias**, art. 2» «io regu'ameuto n. 7U7, t.lm sido ainda
a« tis «U. CvrtiK'». que o ii«v.*ricr i»»r lifas nã» pa
Kanao no vmclmente eccumuU 01 Jatos veneldos
*-.» t>ri'-cipri-, ler um», cuis. cu Irei, uu nisis .»for-
mar. 1 ü > «.ter» a natureza ria l«ira nem «» d»b to.

V: maíefta ift» cetmíioha qu» náo rxinuci qu»
dslú n s oceopemoa ,' r m»n tam-,,».

Fnlls-se «... ju-os uiiruentes 1 m« éf»t«?om ri-
D«roi«m fund*m«nio nenhuo l»gU, Dasdeqoea

t Cits.1* d» to do ovtubro rifl 1832 aut.jni->u »s
tnit*5 atisBpuUMta os jaros qua quz*;sse.in, está
evtriint.» »tne a«ja «itl«i «r«n-le cu pequeno o ita7e;or
« eb-iifsrio • P»**"*'-' "6 ° ultimo real.

i>«r»rV.! também ans embargados que somente o
priUe-HÜ W"* piefntincta, o qun sito prml.gi«» nao
s,i ostandeaea j-.ros .la dlnda.

taludariio d» H>lnta-í s-i toraauem •-. l-r o art. ata
do c.dtjp «•,» coiuoi«rcio « o att. 637 uo regnU-
mento rontiierctel ts. 787.

iM<rn islo d «ioutrlo.» nova, js o iisilgae Loba", n-s
seu Trotadi daixte § 510, uiziaomeimo.

rar o inlirado a respeito «los outros credores l

7Sdo exequente 6 por letra,na quri^posl
l\van.eote se declara qu* n quantia forneci!* IÔK

Para/!i:!,'mep.to do pewpri«dad« ruur»»»-

Qnaado voltavão da dolorosa missão os amigos

áo aflicto psi, afim do cumpriram o penoso dever

cam que a etiqueta 3Dcinl sa apraz de torturar ps

que solftem, a primeira pessoa qu* se apresentou a

riar pezamis foi Manél Páe31

Msuricio não sa pôde contar. P*ilid?, cheio da

indignação e ds asco diante de tanta desfuçstiz,

bra^cu:
— Miseraval 1.. algoz da uiídíis dita!.. Impastcr

'ntamel.. retire-se immedialamente. emquanto o

p5o mando «riixetrr como a um cãe damnado. Ro-

tire-ie!
Koki«j Negra agiteu as íoc/iaa, en-arou o velho,

como se o qnizosro fulminar ; mas, a um gesto de

Mauiicio, bumilhoc-se, faz ura comprimenlo, a que

não correspondeu uma só das pessoas presentes, e

arrastiu-se murcho pala sala fóra, descendo a escada

como se pizasse etagrio.

N«m outra cousa podia aconteesr áquclle que,

cimo já disssmos, caminha, caminha, e caminha

sempre, tochas epagadas aos direitos alheies, ora

lhss cerradas ats lamentos da desgraça, levando a

dôr e o misaiia, a vergODha e a morií aande quar

quo penetre.
Manél tentara nova iufamia, illudindo o velho

o»tenti*com a sua pretacção esmagadora, «s su ideu
tifica cora o ssu muito dij-no protegido, torios quan-
tos lêm 03 ncsso3 artigos se arimirão do continuar
a exercer empTigos já na caia imparisl, e já publi-
cos, em vista rias accusaçím que lhe temos feito e
das quaei o Sr. Dr. Garcia nãc» sc tem innocentadol

Por toda a nane ontle chegao «rs jüystertos de
Santa Crus um brado ie levanta : a attmiração e

gír.ri, e Rersl a ccnriemnsção tía aiirninistruçào rio

Sr Dr. Garcia. . .
Entretanto, esse Sr. Jacobina é o pnrmuro qua

toma por riigno «Io suí protscção quem tão mere-
cedoi é da censura. "

Se com ellaüo ba algara Sr.Jalbina, qua a tanto

ouss, e taivtz cora o unico fim dn desesperarmos d;

causa quo defendemos, declaramos qua não o Ss-
s na lido «ri qna nos

n. 26, no dia 9 do corrento, ao meío-di*», afim rie

cenesdersm a autorisação requerida, seb pena de
ser essa autorisaçãi concedida á revelta- Para cms
tar msndsi passar o presftiitr. e-ütal <? mais dous d;-
ieraaiteor, que o p»rt*-irc dos auditórios publie-ná
aDaffixará nes logaras do costume e sctylo, lavrando
a competente certidão para sar junta pos autos. Dado

a pa.sido nesta corto do Rio de Janeiro, aos 3 d?

agosto ria 1364. Eu, Joaquim Ferreira Piato, o

íuhscrsvi.™LmíS Caries de Pat'»» Tsixnra.

Eilfiíal.
D. Luiz rie Assis Mascaj^nhàs, iuiz de orphães e

ausp.ntss nei-rts côite e stm teimo, etc*. Façoraber
ap.» que o presente editri vir»^m que. anre insíimonto
rdeLuiz Joaquim Ptíreira, inventsrianta dês br::i-. d?
seu cissl. hão d«s s^r arrematadas em praçe. nr. c?ss*
da Praia Vermelha ns. 22. 22'A, 22 B, 22 C, e 22 1)
avaliadas, osU em 1:4008, o is tsrçjs psrtas daqui.

PaTCÍOp-íliS.

0< forrires doss prazos ns. 2613, 2G14,

2016, 2017, 2G18, 2619,2620 a 2621 no pistmavo
superior, cuj .s pwzos aforadvs pela superintan-

dancia ds Petropolis, pertencem hoja, psla iue

.lição que so procedeu na fazenda imperial, a José

Dias Alvss, são rogados ¦**. virem.ató o dia lo d«i cor-

ronte receber ssus titules, pagtndo os focos atrsza-

dos ; áquelles quo deixarem de cumprir ssrao os

ransmos aforados «*« outros. Oí forriros rios prazos ns.

2609 a 26-2 que estão parte ns. fszenda imperial, e

paris na da* José Dias alves, davem no raismo

prazo apresentar a dsrrola ria madição da parta qu»
tocar a'José Dias Alves, para sa lhe dar titulo üe

«foramento dos masmos ; bem como dos prazos Ur.

ni 2018 a 3035 ni*. Simaria. Não st. sentando re-

clamscão alguma «am sb mostrarem quites pw"om
o «ennorio. Pstrooolis 1» da agosto ria *86i.-

Antônio 3osri Corrêa Lima, procurRdor bsst«ntc no

?enhorio. .

mreetorla «ias otoyatsmuuicipaes.
Per esta repartição sa faz punlico qu-í a lllma.

camim rec«ba propssíis, até o dia 9 do corrent.»,
para canstrucção de um ponttlhão no Engenno
Novo (rua Imperial) sob as eondiçoss seguintss :

1.» 0 pontilhão terá ris comprimento GO p.rirao!.::
«ie vão 4 ditos di taráuia, p'.»r 5 ds ait'ira.

S a Os alicprcí.s de cria uraa rias pírories tnrãc
dc comprimento 60 palmos, dai largura i ditos e d»
sltura 3 ditos.As P5r«'ie3 tarao ae comprimenlo CO
palo-os, de sltura 5 (ilios «2 ris largura 3 riit.»3.

- - F*z-.»r o aterro pr"ísa, sen.'.o d* um brio nr

5 convido a todqs áquelles qúvtivererl comprar prédios ou terrenos "&nw. .',' m
J limites da cidade e seus arraba^es .'^ %&5 como Catumby, morro de Santa -:>,*,. \:? ^,"«3 Cattete, Ldifangeiras, Botafogo, bf(%' m>« mente e Lagoa, a virem previamente*,^. ^i maT-se na eontadoria tta mesma l£L" «r«!
| camara se taes prédios e terrenos lhes $!_ fef
g toreiros em emphyteuse ou subémphytí;,^' *^:
S embora o vendedor lhes afâraa ou vqüI ^» dotAimenío de quo são próprios. l)sste-8|™ modo, « com muito pouco trabalho_|se -;,i- i^;-
JS tarãõ p\eitos e complicações futuras, dênlra ^
g as quae& „ peior g a E*uilidado dai coinura $&** em faca da ord. do liv. -S», íií. 38 § 1»,' ¦) *•;$

procurador 4a IUma. camaxa, À-níonií ¦ . '^

%rs
'«-'¦?

doso Pianna ia Barros.

mMmtt
Sís-ovrincia do Hf© íS«s JftBtelv^

KDIIAL.

De ordem do Sr. dvrectot daUzanda da ?íto*.
do Rio rie Janeiro sc faz publico, qno no '
«gosto próximo futuro, ás st. horas da m «;r..
rante a mssma directoris, t-.rí. loi»ar a
praç*. da a-sramatação da cobrançn dus tsx-- <k
raira da Mambucaba, municipia dy A^va daí ir
servindo de base para a asremaiacáo na q*?
de 5:0008000.

Os proponentís se aprssentaráõ no dw. ¦«,
logsr indicado, munidos dos d«.vidüs rir«cr.nn
que mostrem a idoneidade rie ssui liarior??,
prccurjçõss destss,quando não resirião ei.ii d<
com poaer«s especiaes não só p«ra assignat
ermo de fisnça, como para aceitarirm letras

valor da arrematação. Primeira secção di cç-i
ria ua directoria üe fozanria ria provincia <h f
Janeiro, 12 dts jalho da 1804.— O chefe ile st
João Finto dc Figueiredo Mendes Antas.

r.ík
1 «Jí 1

*í»liiSsae!íe Portuswez <5« a.esisuffft.

Convido cs Srs. sccioniitss a si-rífsfezer no uàA-
cio rio gabinete, a impurtrincí.- da suas meiisaJitIa.u-5.
«Í45 Jr.ne.iro a Junho próximo jiassado, cujos rgcil1*?
so !-cliáo em poder do guarJa. Rio de Janeiro^ 1 fis
acosto rie 1S64. — O thejoursiro, Jul'Q Ernesto <k
Catlro Sousa.

memos, e quo prt'r:eguir«*.m

;Sff^S.W«"«.r.TX"oT^dr.'SS. ü-m «7K00. ll,,,., „!,,¦ UnC.r f.mP,r ç. a.
tra as ameaças c prctucções apregoadas de quem

,e :_Cabç ao «.xaquentí. PMlorencta
como privilegiado no ait. Gil do regulamento riu
eomeaordon. 737 ?

4.°

K ria' di3pü*ar-se*s«;bré Isto, u -¦> -•'.-'
lon
do

Co.,
o todis a declararão sam o menor vicio

*> Será ni^ssaria outra prova de conversão 
dt

Miro no obiecto para que foi prestato on najhr
Jt de dlspni«r-se s-breIsto, uma vezqjnis>>
ícae psisstlaa era julgado condemnarao o executi
So padldo sem r^erva ritfuma „.«,..

Couve-m notar que 1 letra passou poi deus «v »«

PARECBR«

1 o Nos btns que fszem objecto «ia segunda pe
nhora, c, exe"neme dev. ter preferencia, Msobn

c*jm Dgrimjs do crecodllo.

Maurício agradíC2U as c«jnsolíçÕ3S dss visitai :.
ncolheu-se a sau quarto.

-aV*» *
No din seguinlo o psi de Emilia partia psra 1

ãzíndado F... Um v;-lho escravo, qua oacowpi-

nhava de?'le os mais verde.*, annos, c Jcrg-», eis as

únicas ccíopjnhiís de Maurício.
Attila.

{Continua.)
«,sos b»-ns a 

'razão 
rin pxeferancia 6 a m.sma qu:

jobro cs bens ca primeira p'r.hom.
2 o \ su*'-.rven!tn'*.i". «toi dou* cre:'orf s que appa

de spcun-la pe.ihoru nao sllcra o
«ibr-so» beasdissa segnndrrtcjtãu rirrpovs

julgado a rr.cncs quo

Cabo Frio.
AO SR. MINISTKO DA JUiTIÇA.

São passados s*is mvzns que foi enviaria s. V Ex..
. * *J ___!.!  _*:_ _*..;„. ,1 -, .1.-0,1.1 íí«

penhora não linhio cisea credoros priviluáia i»u r.y.* p(jr jn.6rmC(jj0 da presidends e juiz- dn direito ds
attlieai. . .. , w» .„ comarca, uma petição da africana livre1 Catharina,

*j «Sim deviris «Tisto o artigo citiüo cano ai. C;bia(jS) a0 serviço da casa de caridade desta cidado,
iX«;-uenteopr...,.»rencifl<iM*PjOieuüa.

40 A' tista do art. üi7 do ng-.tl5rr.cnt3 737 (
evt.unle qu« «-"íris prwvas :ão pwcuas so htnvai
dUputa fun-Jada na simula-*ã'>, fraude, of »Uldaü«
¦Ia «.Uelnriçâo constaute da tatra.—C'.msclh»:iro -Va-
buco.

B.sp.>.-'t\*<r«,t**,e* i.)iit, CÕmo f''x», a uma ob»or-
larà^iiosembariradoai »H3!«m •>!«• qo* iô-» it«.l>-
eiú a i.ult .aJ** alguma rias»-ti tanga, ou do proce»-

une onüo tnericeí40 o accordão s«.r rcfarmsdo.
vsnostos embargos, e nesta smien-

C.ncord.: pkiiítnent» erm o parcacr supra. &
origemida divida, seu fim, ejdçtota^aque
tiíu st imiiou no üirelto a pane u.» »ii.x-»q, - «-. -

iua relaçlo geral com todoa os outros credores, todo
J.termi a a* modo irrecusável,que o stgun^ jui
«do"ao pode nem itave d veislficar do primeiro.
V m.-tejria m fundamento jurídico sao es m-unias, a

pedindo a Sua Magestade Imperial .1 greçi de mon
d»r lhe passar carta de emancipação, n* conformi-
dide do derreto n. 1,303, do 28 de riozerebro rie
1853, por ji t r prestado serviç-.a ha 17 aoacs

Pouco tsmpo antes rie subir á presunçi de V. Ex
/¦quella petição, f-ri deferiria identic-. á africana
A.j{u»da. compsohíira rie Cathnrina, cm iguacs a
tio bons riirntüs como esta. Ignora-;e a r*zão de
uma Ul demora, principalmente quando o g^y^Oio
imperial tsm mandado pa-rsar cartas de emrncipe'
aos montes.

Cabo-Frio, 25 ds julho da 1804

daeisAo Jev«*. atr a mesma
E» n»eu varirer, e adopto quanto expandiu o

dlutra id Sr. conielheiro Nabucorio Araojo. Bic
da Janeiro, 30 rie julho ria 181».-Joaquim Salda
n/11 Marinho.

• -,
í or waoi

tse:»o tem*« a»«*»trado eomo ojuigido vai u«eii-|
cButro h iCKtataeao comnwrciaiv • para completa
lluU&o doi MHM ;mb»rx*,1,.-,. ..,1 n:a«10H *»

,. ,,a».»* tía. auto** « fls. 4431» fl*. 468 " ««• 6&l
imdo pedeíàa ver atfinciar-aa as nuUWttles da s^n*

^•"f-re do*xf«lto ó «Je ssps.-ar qu» o- nossos
embsrgoi » Ri- «3» »i«> recebido», o julgadcs
urovaiíoi no» ttrmü ua iua cuuclusio, cvnío fida -

juifça. __^
,\'.slllm«!. a Eimi. Srs. desembargaioresspti

leuPtu' t «•! $eí,ut«lo' parecurus:
ratP-isrA.

J ,só emprentou a Jo»», f«*»n-I*ir.s rcsld-inta f«» a
tia Orle,* <iu»nti*i üa 100:0008 p-u--. augmenlo ue ma
Uvt-ura 1 elo pagando João a rilri h no veodmento,
colo Miub «R una letra na quai »o u«*c.«««i'ea-.,..»
o .uiihirtro tioha silo empr*stario para eugmento aosl
tio.is dO'ie»*dor, Joté protôz contra Joào a sua

.ç.*>. « tefesentinça a tavor. Tendo Josetutcurio".V;.'.«„..,..»« rnm.r.3ii i,or biiih»rar a quantia ri»
SacüM quão dita seu defatlortiniu umla dowo
Cümsoou.iTnta aqui ns "ótta, mdaeto da venda do
Mf) riã ííxeuda d« aeu Ueriüor, mil a ww y
pa.«.tVíto.hv»)riOSC'ed-ir*s pritestnoJo nao prria
Ka, maa simplesmsntt rateio, • "«a'*' conformi-
X«eaptastnt»riO oeseu «lisos, «Josó aP»»rotM

,.,.,ÍH«urefar,mcia,funiant-)sa Doait. 011 de
r.Vuümw.í."carâmeretal n. 7.17. Os cutros cr^oo
iâ iaváoqueo C«dor Jwé fo«« privilegio

W* sido empregado 00 «•?•»«>»» des bens ao
tísvedor commum, ecoocluià--qu« rih d avia tsm
bem ser cenildewdo credor cbuographario.

Carwu a qneatào dc preferrncias 'W]™*"*9
h\ \o\anúa na primeira instância contru José, « ap-
belUndO HU para o tribunal do consórcio, este

firmou a rLtançe, consi-leran-1, privilegiatlu o
p.rmlor Joiú. por ter •mptt«*ado o dinheiro para «.
ilm ceclarado na letra ; e recorrendo cs outrjs cre-
dorea fimo.upremo tribuoal de juniçs W-Ihesd»
negada io.hu ; «Xfahiu sr.ia.) Joio carts da sen-
Unç*. e deu.' a execução, requereuJu mandado Oí
Uvàutaiacntoda quantia «mh-aradai cm mao "J*6?*"
mpondaute do seu deteíe*, « qun *»«"»"»»'«•*
Uva da pontaria uo lhesouro ; CJinelfoif» levanuu a
dita quautte, » ricu ao dovedo • nuitaçlo pardal ue
diietinha rstebtao: não ienrio J«»ó recebido o pa
Memento integral tíc iua divide requereu a con tnua
tra., ds penbors, eoi bens do devedor, *xUtcntes n».
aoraletlio ««ste. • pura eits lim rítii»tt»u-se precalo
rt4 executiva ; em coitttnuaijiuu. dassa execução, ps-
nhorm Jo»é para psgamsnto do icstuits de sua
divida, alg-vis escravos d» ritvedjr comu-uo», (di
f»S«mla|i mis lo«í'> «iue eltectuoit a pai.hora viaiã-
os ra-Minü.1 credores a disputar outra y^z rstelo,
rsproduztudo » ines«n.-t maVtria já «incutida, ?. ven
dua na pritoiira discusiio ris priferanctas, e eleni
do*» lussaios eriídores eppirscfirio mais d »us, ps
ditiil»» um r.*tal<», e oltagandooutra iraleiren:!.!, en.
¦virtude de s*r a aua fitatua provouionta üe houisrarlo!
como advogado do dsvluí coinmnin.

p^-guuts-se t— !•" Nessa continua^ do execu
cXoiwdera eom direito nt mesmos «edorei ri.*, prt
mu* diacusiuoUo prstareucia» vbler vsucuueutt.

irrnmj-lllIlUEUniMeeniiHM ir » '-
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Clinica melici do Dr. Marquei de Faria.

Forã-s medicados nesta c:nsu!torid. • íóa .'.sile
do dis 13 do m;z pMXitr.o passado ao fim rio mesmo !
9!, doentes.
Ilronchiti
Poenmoala
Ttsici
PUuririyca
Plepuri* •
Uylertrophudacoraçio
(hritte  "

Liryngi.e "
Angina It-ussUlar •
Gaslrite
Gaslro-eateiit*»
Hepatite «g>.uda
Dita chrmics
EoUepsle
Mssoritarita
Mctrit"
L«uccrrhó.t
Rlenorrhigis
Bhoumatisrao
lifmnptbi'0
Febres lotermtttent«j3 ....
Ditis norvo«ss

Interesse pulilico.
São approvadas e autorisadas ha mais de 26 annos

psla academia imperiel demellcina e junta central
de hygísns publica, aconselhadas o rseritadas par
lubiis »» distinetos ficultativo» as chapas medicinaes
•-l»tr-)-inigneticas e cp'ípiitic3S da Bicsrdo Kitk

Vantsj"r*smenti foch-cidas *» acredita des do pu-
bíico riesia cô.l» « du t .do o impano pelos saus infal-
livait rosultarios a muitss moleitias a que forão ap-
plicai.s, ss quaes Dão nscessitão risguardo, nem
caiisãoincommcdi

A* provas incontestáveis de sua efficacis, são ps
innumoraveis cartidões de curas radicaes obtidas
(que eitào em poder do abaixo atsignado), das mo-

iieitias, comoinflammição do estômago, figado baço,
bofes, p»Ha, olhos, utero, palpitaçãodo coração, etc,
ite , etc.: tambsm inchtçõss, tumores, feridas, lc-
ir.iaaos, erysipeilas, rheumatismos, paralysia m sílec-
çi5-;t norvosus, etc., etc, etc, as quaes fa7em me-
recere* conservar a confiança do illustrado publico
jui fsz a honra rie auxiliar-me ató hoje.

O escriptorio é ibarto das 9 horas da manhã ás 3
la tarde, rui do Parto n. 119, sobrado.

quer que seja.
S. Ex. o Sr. Paulo Barbosa devo, atam da sua

administração na casa imperial, c por amor da alt*.

cenflança qus lhe dsposlti Sua M'g«tado o Impera •

dor, ordenar, o quanto antas., um exame sérioedesia-
terussado dos factos que temos publicado em nossos
artigos a reaoeita ria administração do Sr. Dr. Gar-

cia, e proviisucioi* a seu respeito como deve, a C3-

paramos de s-.u catacter, sempre nebra, honrado e.

justiceiro. ,. ,
E' muito í*c\l S. Ex. chegar a um rssultndo

securo para que a verdade toda inteira s'.ja levaria

ao alto conhecimento de Sua Magestade lmpenal.
Não aceuíamosao Sr. Dr. Garcw, sob a capa do

anonyrao, no**os artigos estão assignados, « nosso

nome é de S. £*¦¦ conbecido ; nos ofereçamos para,
sm pressnça Se S Ex., e do --eu empregado o Sr.

Ot Ienaci«j Joró Garcia, desenvolvermos e prevar-
mos as noss« aepusíçõss, «3 temos convicção que,
em meseDcn rios fieios que aprcsrtiísimos, * üas

snas" provas, --• Sr. Dc. Garcia sâo articulará uma

»ó palavra, a S. Ex nos julgará, como tomos di

reito a sermos julgado, pügnanda psla direito c peta-

Se S Ex. tm sua sabedoria acatar a nossn iriéi,

t-mos dorteza tambom que nsm raaiü uma palavre
escreveremos como Mysterios de Santa Crus, por

qua rios campos da Santa Cruz, terá desapparecido
o sbiecto ria nossa c*nnura.

D-sriTiames bssunte que S. Ex. o Sr. mordome

nos honrasse com a sua artsnção, qur. nos chamasse

e nos obrigasse a'provar o que temos escripto, lan-

to mais oor que temos einua tanta cousa, mesmo
tanta cousa, qu=» tsmus dôr.qu-s temos p»j'i,e»m apre-

senta-las so pubiico. .
Apezar do muito que temos escripto, e qus cora

¦lô- o fJDi^s taito. .r.enhuma providenen* tem b. Jix.

tom.do srefiundo nos parace, porque talvez haja

quem arred« a sua atienção p«.ra os nossos artigos

porque preteods-ae a todo o custo sustentar o or.

D--- liarcia. „ c, „.„«s
E' chot,'atia, pois, a oceasião de1 5. hx. p.ovi-

¦Jencinr. ouvindo prim-iro accuudor ts aceusado

p5sVcoSntinu;r o iudifferentismo de. S. Ex. e as

protestaçõas j-cobinas, perraittirà S Ex. que ainda

ixctaraemos como 09 torturados rie hontem.

« O anjo do Senhor paira sobre o curato de ban-

ta Cíuz.
Jo.v-, Gstulio Morteiro de Msndosça.

trav-issn da Barreir.., nos U'a-1 28 di julho, i e 4 de

agosto de i86í,. E para qne chegue ao conhecimento
da todos mandei pissar o prcaents, qua srrá íflixmo
oelo officiül de justiçi. Dido s passado nesta côrts
óm S de julho (te 186i. E au, Msnoel lliiano Pirss

Esr.-ão, o subscrevi.: — D. Luiz dc Assis Masca
renhas.

O Dr. D. Luiz da Aasií Míscm.renhas, joiz doi

orphãos e aussntes msta còtta e seu município, <-'c:

F.ço «absr a quem o prasentej e.ütal de preç.i vir

quí no dia 4 do corrente?. m»zás 11 hores da manha
à porta aa casa aas sumoeuiitaidest» jaiz*», onrie est?

ierá affixario, o offictal rie justiça o-? semana tr«*.rá a
nuno da arrematação, <». quem nuri-» <!**', os

publico pr.0- ,
ítivors-rs moveis o ut-msüioi da uma casa de pas -o

peritmronte no desapparecido Josquim Antonio Car-

dozo, cojos b-sns vão á praçia rtrquotimanto do cu

rador gorai dar* hiraoçss j «*»Bta3 » bens de aasentes

IEstraS» ile ferro de ». M?©tlff» XI.
PAIVTK EM TRAFEGO.

Feia inspuetavia gural sa far. publico qne í.--;;.
de aor eQírogus ao tratago, Eóiiienic ri-«. passa»;»íro
por emquanto, a paite desU eftrada rio Rudeia
Barm do Pirahy, a partir rio dia 9 da pioximo rus
do «gosto, o movimento dns trona dep&v : -o
em toda a linha será rs-.^ul-irio de-*.«a ri»ta 1
rjnia íabslla «ibaixo meurrion.riri.i e já auterio •.

publicaria.
MOVIMENTO DOS TBENS DE PASS.VC-EIKOc.

DIAS UT31S.

Ticiêi dos su&urbios.

- 
-% 

¦.- 

..¦

1 ai
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''.:t-'--:- ':'

ESTAÇÕES.

comprimento de 400 palmos por 50 ditos da largura
5 4 ditos do altura média, • do outro no do 50 pai
úos de comprimento, sobre 50 ditos du largura e k
ds altura mâdía.

4 a O pontilhão será coberto com Djõas qus
tenbão «o manoa oito palmo-; de comprimento a*
juntss ou interstícios tomados a argamsssa.

õ a O atero dc «iua se tratn na condição 5a da
vara ücar supperior sobra o pontilhão 1 11*2 a dous
oalmos-a

fi* Conservar a obra rié o Gm do correate a^no.
W B. Está orçado tudo sm 8003- Os pr-po

uentas estrangeiros devera apresentar á IUma. ca
mara, conjunetamente cora sues propostas um íerm.
ass
la:

Côrtii ¦
S. Chrír*tovão
S. Francisco Xavier
Sngiuho Novu....
Lascsdora
Sspop«mba .......
*rspop«mb*i.
CASC&dnra
Engénhs-Novo....
á. Francisco Xavier.
S. Chiistüvão
Côrt^...r  -

r>K mahiia.

lheg.

6—8
6—16
6-?. 4
6--40
6-55

s'art

6-0
6—1?
6—19
6 -37
6—43

Chey.

I 8-
8 -2Si
8—3H«
8— •¦

8-S8

10
S-SO
8-87
a—45

signado nos seus raspsctivos consulados,por ond'.
3Í3t3o do direiito rio recorrer so gnv*rno ri»J su;

naçã» para dicutir dr. qa«dqa«*f <J *

nas sens contratos, esim sujtitar*
. ......„r (, H!«*Í«**«I1 (IOS I

duvida qom lit-.uvc,!
ejTi-s-e UDÍcnm««ntt)

com. o! n.cioi.acs a dichâo dos.tr.bun-es dc priz.

Ri<« d'í Janeiro, .3 ri.» in-ostt. aa 136'-

cripturarío, Dominflíns Tliwwlc
O i» -----

iCcrurift*'

a quú 
'podem 

ser vistos no dia da praça das 9 haras

em div-ite na m**sma casa, rna da Saudo n. 31, om

fr°nf á pr:ça d«*« Harmonia, lavrando .; cíüci*-». a*

justiça certidão que tora a juizo, saneio igu-iln-nrií». juízo

publicada par «íur*-*. vaiei nas rina: folhas eisis bdss
dísts côrts. Uio de Jansiro, i de zgosto «le 1864.--

E ea João Braulio Muniz,
r>'. Lutrrí d

Pela 3
pUbliCI e^,X«il

% íínesüi»'-'*.'' naííf.ííir.aS.
csi-iadcri-- úo Ibeiouro nscionri foz'-3«

escrivão
As«íc Mar.caTt.nhos,

iuoscrt!
('

Prótese© ü® letla-a.
lflíriFaço sabtr quo em msu cartório exista nma

da quantia de 2:125,9, sacaria e endossada por Migu<ri
"franciseo de aioríe=, psra sar protestada por tam

da psga-rjenioj, e, ignorando-sa
.. _ .1.. ., ir.!!

a aua residencis
-seria actualmente, osr cata o íntimo para paga la,

uu dar a m-fão por qu« o não faz ; üc-nrio ]i nCHi

orio di comp*it«nte protesto. e,qu-»náo o nao taça, n

ua revòba. Rio dc. Janotio, 3 de agonio ds 1864. -

ü tabellião, O. J- V. Bittencourt.

davsdores que qaiz-**-
debiioí tl«•*í-r/:T.

jr«veme»rte fftm le ís? reaieitiasr. ro
staltcs dn íszsn.Ia casrtií!õ»s p.-rc a íre-br-..---;..-

executiva ds ar»-epdaraenlo d*.r> orf-prios nactanaüs

de l^rrenris na L-ígoa ita Bodrigo «rt*» Freitas * o-

penass *-c- rgaa; do importo rio patente no coasu-fl>

de agutrdante s sobr*». lojas, traio reiatívamsnta n

exircicío d« 1862-1863. O
r**m solver amigacelmeota síuí
apT«sept3r-.ii3 quanto antes na mesma eontadoria.
•-.-> coniatíortft rio thesouro nacional, em 29 ri- julhi
da 5865,.- O contador interino, / J- gwy. (¦

ÍEsípcistos -í'i:*i SjaTritíir» Casa.

Paga-se na caí« ria ro i.i, r?ila á rn.*. dos Bsrbonof
n. 66Ynos «üas 10, ii, 12, 13, 16 c 17 rio conente
ri-Tf 5 ás 8 horas d» t*rd», o vencímeoto d*s cria-
cões externas -'os *xpostos tta Suma Css-, r«;!ativo a''' '" ) 

Car.d tios expeJ-sto-*.
Pru: cise--

7- IS —
7 - S7 7 - 'JO

7_4** 7-ei6 9-"
7_5l 7-51 9—'
7—59 8-2 9-!
8_ip 0--

ESTAÇÕES.

Corte
S. CbrislovSo.
S. Francisco Xaver.
F.ng-.-riio Novo
Cr.scadu ra
Sapopemba
Sípope-uba
Cs c.triura
Ear-;rmho-Navo
S. h'rancisr.o Xnvieir
3. Cbiistovât» ¦
(.«J.tü

trimsatra d-> thal e junho ulu
?m l ri*s agosto ds 1864. — O escava
Jcse Pochici Junior.

Banco mirai e Hypotlx^caffia.
PARA DIRECTOR.

O Sr. Estavão Jo:é da Silva.
À/tj'.'-ní accionistas.

Quinta feira 4 de agosto, pslo juíza de orpbaos
át^v^sa dd B^rrrira n. 27, :-erão arrematados os
conceitos de que n«fc«sít« •;- pr«dÍ0 n. 146 an ru»
10 Senhor rins Passes, pertancínta so menor J :a<
Maeia L.-mos ri-» Lag-1:
mesmo preli-? ns mssmn

procurando se a ciave i.g
rus n. 163, sobrvdj. (•

Coita
Ü-pUpr-tu!).*! • •

xamboiaba
O.lfi inaos

O Ss

ü:auco SSurai.
PARA DIRECTOR

Estevão José da Silva.

No di*- 4 an corrente, s?rão arrematadas cmulti-
ma praça as essas sitas á praia Vermelha. As ava-
UaçÕss podem s-ír vistas no cartório do escrivão Fir-s

Ferrão, m as cruas no dito logar, son.ío tres casss

terrceis e uma de sobrado,collocadas todas juntas em

bomlogareares, lendo soffrido novas svaliaçoes.

uuios
tí-rmo rir

-, n SH di

^gy^»ysa-*.f-«e»ajBlitf7*iI,írS

TT^T T^ >'¦ V
•?.--.-r!

libò

E' nesta senhor em quam devo retíahír a votação.,

pois qu-s lha racoiihecemos o3nsr.r,siark-3 predicsii .<s

psra bira ricaemptnhar o csrgf. da diríetor.
Um accionista,

MJ»e« e&rsfiitas

A irmandada rie Nessa Senhora rias Niv-s, e»x

Paula Matto3, pretenda solsmnisar com toda á pom-
aa pos--'v*' a fssía da sus milagrosa psdrtríira nc-

domingo 14 do corrente. A ptimaira novena terí

M.trorrh"g'.a
\scits ....
Eebmpsia. . •
KrUipela . • •
Escroohula
Moinhos .
Cschfcxis ra.rcurial
('ancro na l:ogua.
Dito no peito. .
Bouba tubarcalora

logar na quinta-feira 4 do corrents, á qasl so espara

e seguintes, o comparecimento de iodos ca irmãos 1

d-votos a fim da tornarem-se mais brilhantes esseí

¦aBa-HHBaaaSBBSkVMta

Mysterios de Saatn Craz.

O Sr Pr Iarnerio Jo«é Garcia ó o homem tulo

,m Seita Cruz, uara que o publica aprecie ees*

b*lchior «li empWK«w iqoi dsmos a rca^-ae ceiies.

E' um escândalo 1 !
OFFIC10S.

Administrador da Imperul fazenda.
Rli-dico da mesma.
Alvelts* «ta n.csTis.
Direclor da Caudelaiia d.-i mcime*.
RiarchaDt? de gado.
Açouguriro.
Távernelro.
Estalajadeiro a bctaiurarir...

BSNEF1C13.

Snbdrisgado do policia.
Juiz d* paz.
Delegado ''* íniturçao pubues.
Kucsl da Hiena, camara muaicipr*.
Clrurgi&o «Ja corpo d-s cavcUiri*; toj *x*rcuo.

E ainda ctt<; cabihnio para verexior da ca.«ar«í.

Bicardo KinkECesir
^-..— ¦.-¦^-érz^STrZZ .:*?72iJr'.:i*?**l*2i-J-ear-J.-- ~ ¦ ~ -.*

Aviso aos pairentes brasileiros
DS OIA DESVALL1DA CHAMADA VIRGÍNIA DE MACEDO

Mora no Porto á iua ds Dnquszs de Bragança
n. 214, um indivíduo chamado Luiz Jr.só Bibeiro da
Costa, casado com uma senhora D- Maria, natural
de Braga, então viuva de um brasileiro do Bio de
Jjnriro. Ella tave do primeiro essamento quatro
ülhes, tres des quaes morrerão dentro da ura curto
espaço da tempo. r?stando apenas uma filha de 17
annos chamada Virgínia de Macedo, que vivera um
anno inteiro em uma agua-furtsda, «o desamparo,
sem v.-r sol ntm lua, aló que gravemente doente f i
mandata para o hospital da Misericórdia.

E' grande, segundo dizem, a fortuna que deixara
o primeiro marido brasileiro, e ha já, parece que
dous filhos rio segnndo matrimônio.

Ds combinação destes dados terão alguns uma
horrível conseqüência.

O Sr. Bettsmío, vice-cons*7l do Brasil, logo que
teve notícia dislo, tratou di se informar • pedir
providencias,

Elisa Soeve de Veimars Basto.
Porlo, rua da Duqueza da Bragança n. 816

IUm. Sr. rèdactor do Correto iferatnft'.—Rio de
Jansiro.—Rogo-lhe o favor de transcrever no sen
acrelitado jornal o artigo, cuccrr-ispcndoncia por
mim assignada, que hoje sahe publicaria no jornal
Commercio do Porto, accrescentando-lhe o texto das
costas deste, para desss modo eselarecer as más in-
lenççes com que a autora do annuncio publicado n<;
seu jornal de SO de maio ultimo pretendeu ioj»riar
me -, pelo qua me confesso agradecido.-—De Vmc.
attentu venerador,

Luiz Josx1 Ribeiro da Costa.

Porto, 9 di julho dc 1864.

Emquanto so annuncio publicado no Correio Mer-
car.lii do Rio do Janeiro, de SO de meio preximi
passado, sob a epigr*iph<n— Annuncio aos parentes.
assigeade por -Eliza boave ds Veimars Basto—, é o
desabafo que tomou, por eu a ttr despedido judicial

l*) Vide Correio Merantil de S8 do passado.

O ííeíicííeío du» SSorando.

O Morando, cinhecido
Nestí Rio de Janeiro,
Vai fazer um beneficio
Para ver se tam dinheiro-,
EUe pede a proteccão
Deste povo hospitai-íiro.

E protegido hade ser
O pobre cego Mirando,

Qua com mil diíliculdadea,
Constantamente lotando,
Dasgostoso e acabrunhado
A' mingua vai dtfluh;ndo.

Vamos poia ver a Familia
Do bom drama Tio Braz _
Em que o grania setor Simões
Cousinh85 bonitas fsz ¦,

lia mais a JEmrita- Travessa
E uma Gv.irra antes do, pas.

Um cffeiçcado do beneficiado.

TUeatro de S. "Pedra.

Muitas conjecturas e muitos boatos se tim porjshi
espalhado, havendo até apostas, ae sim cu1 nao^

íublime actriz D. Emilia das Naves, protegerá ao

bsneficíado de hoje ; quanto a mim, nao tenho re-

ceio de perder a apasta, por conhecer o nobre e

bemfazejo coração dessa actriz, am tan os benefi-

cios e actos caridosos praticou em Portug 1; • neste

aaiz vaa reforçar ainda mais as sympatluas que to

Snutrem por ella, obsequiaudo ao beneficiado de

hoje.
Um poríuense.

raaasaBaBfflSSWaOBHH»!^^

Para Te-rfflado.Tes.
Or. José Pereira R«go, medico.
Dr. João Baptista des Santos, medico.
Tensnte coronel Lázaro José Ggnçaíves, nego-

Dr. José iosquim Monteiro do3 Santos, medico
Dr. Aibíno da C-.'.ta Lima, medico.
Dr. José Justino ds Silveira Machado, m«*idico.
Dr! Antenio José Gónçnlves Fontes, medico.
Tenente coronsl Msnosl ío Frias VaaconcriIo«

proprietário. ..
Dr. Nicoláo Joaquim Moraiw, medico. (

icíqs. Os irmãoí, secrelario e m-.scuro

hão no logor rio esiyio para a recepção rie jeias
annusos c eim-íta*»- Secr-ítrjría da irmandade

Nossa Sonbor-a dus Neves, 3 rie a^osím de 186-i. - O

secretario, Honorio P. P. de ráagalhaet.

ir:-, achar-se"as
d

JíríívÉ.iTiCÜía <3.a> f-Âio »As asa neiro.
edital

P«l« sscretaria do gov-?Tno ria pr^vincin d> Ui-
ria Janriro, f.-.z-se putriico qua **t; acha ds no.va absrti
o conctino p^ra provtaaeato ria cfficio v;s > '¦ '¦*'¦ di'-1'--

ritario publico d: villa üa Esttslta, d-v«ütlo as p*s-
sors qn-j o protenderom, siirsse-nt-tt nsst^ aecretau»

dentro do prazo de 60 dias, cantados (ta dai.*, nar-ta

adital r-aus requerimentos deridamento in»

cora folha corrida, csittfãa ds id*»«ie o

exara** de sufficiisrjci*', na fôrma dy ü*jC'**:í
30 do i«g3s.í'j tít: 1851.

Secr-iteria do governo «ta priivincia, £3 de j".'h
Je 1864.-- O soerstatto, Dr. João Antônio dz S-vm

fiiòeiro. >

^•rowriíici^ i2o l&Io -Ã-s tJ»aiiieáffO.

EDITAL.

Da ordem do Sr. dirsetar ric fazíni.i -ia provindi
do Rio da Janeiro sa fia pablico, quo perante t
mesma directoria, no dta st do corr«snt«, as 11
hf,ras da manhã terá lugar **. 2a praça ria arremata-
ção ria cobrança daá tsxis tía barrei/a ria wtra-ta
da Pnírn, em janinvnm, no município d-s Angrr
dss ll-iírj* servir-iriir- de. bD5-i para a arremrtiçàu ;

¦--•-- H-t n annuilmsnle.

fi-io n-
Bitutcação —
Rodeio... •. •
Mondes. -•••
Saut'Anca...
Barra
Barra
áanl Anna-..
Mendes
Rodeio
Rifiir-r-ação...
B-j-ém ¦
Qiioiiüa-áos..
M.axambomb
Sapoperaba •
Corte

_i -

DR TARDE.

Cheg.- Part. G7irg ;: Pç^ 1

— a— ao — 5-0 |
3-38 3-40 5-8 | S-lí h.
3-45 3- 4? 5 ¦-.'-', ¦-¦~li |
3-ÍÍ2 3-55 5 -£.'.' S-ã I
4_8 _ s-sr; s « I

._ 4 -15 6—JI 6-lí §
4-28 4-3! C 1* 5-30 I
4-36 4-38 6 35] ô il . I
4-43 4- 4n 6—4 j -íí f

4—53 ü -í I

Tnns da terra.

1 DK MANHÃ. DElRIIB.

¦ c^'~hZ? Tí 2 •¦' ' "

.*. 7- 7-8 ?•- E'3r-8
7 31 7-33 3-SI 
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7-53 1 õõ S-B3 í"5
8—13 8-49 4 -!•'! l-H
8-5.4 8-26 4 -4J 

"4 "*£

9—11 9-17 íi —lí «' -17

10— 10— ti- -'I f"r*
.. ,0-3» 10-30 6 -Mi 6-3-a I
,.io-64 — ç.-íH -,_. mi

5-3.- r* \ -•"",-8 {
.; 5-54 s-56 *-fr;^ \

ô —»õ 0-2S tí-: , \rr
"\ 

7-13 Tf-10 •'!--: [- YM"\ 
8- 8—II 4 ¦" 5 i-« I Ví".'. 
8-16 8-22 4-1" »-» I 4

.. 8-4S 8—44 4-4ÍJ4-» l

.. 9-4 9-6 5 — M5-" í ,-'
9-?.9 9—31 ~o~V\"'Á I'.'. 10-5 I

Tí-ítis ão ramal de &acc

Ssoiserlal ?rmsiT5ílaâ<3 ts© Mosse.
aliotra d« GforÃ-a tio e^íiSiei^o.

!5«B-

da
Começando no dia 5 rio corrsnte, ás 6 l]% huras
tarde, a novena tía. Virgsm Nossa Senhora dr.

Gloria, na sua capalla du outfiro, por ísío convide
a todos os irmãos e devotos da mesma Ssntissim.**
Virgem, para assistir nessa dia o nos siguiates á
mssraa novena.—O secretario, A.J.E.dc Lima. (•

quantia de &:500S já offírecido ..
Os prrtsndentos 2*3 apresentarão no lug«r, Oi-

horainriiciria. munidos das competentes procura-
cõ.s rie saus fiariores. quaa-io *st8í nao rssuiae
íie»ta «dado, com porUr,-s osp-rciass n.10
ísrignarím o termo de ftaoça, come» para t

letras pilo valor da arrc.r«at*ção. is Secção da co

•adoria da direciona dn fazenda da província
Rio de Jr-urirc, em 19 riu jaü.0 dm Í8b4--°^aS
tle secção, João Finto *• M««st«ao tíendea Antas

«sj-partieai t-iasaae-K¦-*;.-jxT3fg7grt*rrr^.y^v*'s*'"-^n^ta-^',' T*s~.jy.T.-y^-rres-r v."."ngr-*-.¦»¦.... ¦ 1
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"~ . -, nlAS SAKTIFICAD''S.
D^MIfGOS 3 DIA3

ZVens dos subúrbios.

I 
DE MANHÃ. TF

- J a» • a» «a • •

„o Xaviei
,X*f*!*.vo ....

]igm

f»ff iivineia tío sááo eíc *Jaw«ro>

CONCURSO. J Ri.
riu ds
i Us

iusUacçio da Pt0V?*%mta
pnblico qiJ,'; ca a

iSsiratia «le fo*?ra da D. P£«éii«o f.S.

A directoria faz publico aos Srs. «ccionistay qu«s
nos dias 9, 10, !«. e 12 rio corrente terão passsgsm
grátis para a burra do Pirahy (iria e volta) nos ««ms
que partirem ás 6 hora*; s 30 minute-** dB manha, ta-
zendo-se a distribuição dos passes psla fôrma se-
guinte:
No dia i° aoi Srs. aecionútas da 50 e mais acçõas.

» » 2o » » » » 20 a 49 *»
» >) 3o » » » 11 10 a 49 »
»»4°»» » »ia9 »

Os passas serão entregues na secr-staria no die
*ntsc«dente ao que- couber a cada accionista ei*s
9 ii horas da minbã ás 3 tía tnrde. Sala rias si*íõí-
la riirectorta da e.traila de farro rie D. Pedro II, ma.

3 de agosto de 1864.-C. B. Olioni, presídcnt-D.—
á. ãí. Lage, segrotaris interino.

EíSital.
De ordem do Illra. Sr. conselheiro Dr- ?[x*fa%

faz-se publico qua está aberta a inscripçao paio y 
^

«ie quatro maz»*», a citntar da dats rio Pr,*jtha^ra.
tal, psra o concurso do logar de protasiu*,^ ds6Mto
tico da aula rie francaz, em virtuas^ . ,
n. S.S87 de 14 d. junho de i^-O^^^
podsrá ser inscripto justificaa-ic* vj' - ic
fôrma do art. 51 do regulamento ae o u _^

de 1856, os seguintes reqotaít03 • • -

íe proc»:a-*r para 
¦>[¦->«,.'¦-•--- 

cbãrviga-, a r.nD«;r
e instruecãa primaria que •¦ ^ Armação, en

stinadas*ao s«o rn^cnnfj^ Gampo?j 
-vül, 

dl
aba Frio. Pledada.da l*f„iVCÍA 6m S. jcã0 di

tôile
S ; .hrlitav
S. Frarxi,
Eng-snb
Cascat--1"-
Sspftvemba
o^pemba
(-iscadura.

iingenho-NôVO ....
S. Franr.iscro Xavier
r3. Cbrist-ivèio
•LOI t? ••••••••••oos

Pola directo
da Jandro, s« Us PaD1.!fo 4-—0 meX proxime
contar d* 18 drj corrente, «» , ^ue sa taco
faturo, a inscripção psra o cou- d4lfaS publica»

., r...'.. J^imQlUÍ!t\nr^F^-,^^b^
4
de

CaptaaryVS. ^rêncAsnc.0tisu^'Bir!:í Msn3i u cidadt
B.úr*», lt-tbspufr-.i'3- «"L-j/aino, as d**, ffsgusziía rit
ds fetaíé: e so »•» »ga(i. da Barra ftbnsa. Pas-
llanaoai, em i,a?.u3n-;„'i»rincioe. villa da S. Fidelis
SaTr«i,emS. -»,oaf a

« viila do R'0 j„ gxáme consistem em leitura, rali

Cheg.

C-3S
6—48
6—56
7-li
7-26

7-51
8- 7
8— io
8-15
8-36

Part.

6 — 30
6-41
6-51
6-51)
7-15

7-40
7-54
8 —iO
8-18
8-28

Ch*.

3- r

3 --
3- ¦

3 -'•-

5-5'
6- ¦
6 -;;
6-S5
6-36

3-11

5-ali
6-3
6-H.

Trens da. Serra.

As mater-ifSJÍJphia, graroraíilci ria iiogua aactos
grapbi», °F;!l>7í'híiV.ã' e rierneptos ds arubm-tien:
nal, doutrina ^ 

' 
syStema «ls pesos a madirins qut

teonao 8P-^.r<;,,t,^ dôv-iráõ üpres9Qtir s..usr6qnsri-
0it ÍMmoetentemente dscumentados, seguodo a

mento»'^r a 29 do r?gaia_aitnto <k
»í«nS5«0 *-l» ' ""• D .... ,„«„ "l-i; •._.-.. ,1..Ü3P
iuítrucçso
ínrírucçãrj da propinei
julho «i
ri» SiZrtWí

d-j 30 ris abril cta 1852.' Directoria rir
. w da pc!«inci*i do Rio da J»neiro, 16 de*. 1864.- O c-jnselheuo Dr. Thumxs Gomes

Corta. .-.*
Sspot.-rTOi'8' • • •

Maxarcboraba..
Qusiniatios .-••
Selem
Bifuicação
Roisio ..."••
«•lentas ....««.
Sánt'Anna
Barra
Barr»
3ant'Ann«....
ütlâurias ......
Rodeio ......
Bifarcsção ...
Briétn
Queimado* -..
i-laxambomba.
sapopemba...
v_Q_s§ •••••••«

DE SliKHA D! 
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I

7-3G
8— l
8—23
8 - 43
8-5?.
9-ii

7- 0
7-38
8-3
8-25
8-49

— 56
-47

10-32 10-34
11— 4.111 — 6
11—24

:::

Esírasta de ferro âe 2». "P«fcdra SS.

1-*li
4-9,

Dl. "io;

ti

brasileiro; |>, *iS35afiB'^J U& SSSS^l
por meio de Jtestado,-to^^V^Sdt
de folhas corridas nos taga«, oe efij.
rio nos últimos cinco anoos , 4 P ^ ^siunal. Secretariada tacumau«R»i» **"_ „ . ,
de S, Paulo, 23 de julho de 1864. -José dana rit,

'Aviltar Brokro, sicretsrlo.

A dirsckrn íRMbsrá, -*»té o dia 10 de agosto pro-
rir-*'* faturo, propostns para a construcção ria estação
qu-s sa tem d» assentar ao tario da estraáa ac ferro
próxima ao Rio rian Mortas. _

Pói-i v-arse 03 plr-no*; e especificações psra s
construcção, ua secratarta dn companhia, todos o:,
diss uliís ilis 9 ii2 heras üa manbã ás 3-ta tardo
Sala e«'s sosiõss da üirectoifa ria compauhia üa es-
una* úeí feiro de D. Pedro 11, em 20 de julho tit
!864. — C. B. Ottoni, presidente.-i- .d. M. Lages

'âscrtitarío intwíuo.

Trens do ramal de Mac*"^.

DE M.VNUÁ

Macacos
BiiuíCição. •
aliCiCvS . • • ¦

. . ?.''rf
4 - ix .
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,ft Ae terra de D. Pedrea H.
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""**" r*RTB 
EM TRAFICO.

, ataria g«"l «• faz publico qua, a par*
ftlt insP'c-j corrente, os preços das passagens

tir 4« '•••,« sí'10 o% constantes da tabsllo abaixu
a,i.a •*"¦*.' ,,,'da t* elisie, maioris tíe 500 rs.,
»"0<i.n*!mi redoeçâo de tO '/».

V« a esÃO ÊS SP « w co eo oÍ?KfflIf¥l€ihi
5>.*í4!3B3b"2*Í3C T"'>»*!*¦>. SL 5* ? es íT""'S

. . . a««. o 2 p"» • s* *•

.«••*••• 
"B ..-,*** o .

;..•?...... o ^j* . - *............ 5;.
.•::::: r*: • o
I a . • • fc..—> . • • >*^^*» »

7-11 
-'——II IHIIIIim IIII ¦

5?. i 3
' -> f"" á

7
¦9 «a I -. \«J» o t

'-3 Á M _

«a; «o | •**? > S^ i ar 2

l->*«¦ «*» |M:
<» /«O g»

Gloria do Lavradio,
Os Illms. Srs. aecionisUs sao eonvidad'""

riceber o dividendo pertsncoule ao "° ..».!? p Jacorrente anno; á rua do Sábio v, xa tS^j tneiro, 1 dl agosto de Í864.—J J «* „° .5' Ja"
rtiro. -•.<". A. Moltal thesou-

LoUftfa.
.bío-TJsScftrss ií nlia itr*par? *°s
5 do correnta Íin«--.ro." Pnntípta ssxts-fiira

IM4. 
" 

O .,'ri.V 1° Út Janolro' 3 *>• agosto da
SJr-ftT TlB' Pranci*c° ^ Paula Aviltar

m^í!!^m^m^-^SSS!SBBSÊSt^mammmt*-^mm**yy*2^^-
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«Poi*.
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. •• «¦* x*a

S> ca jjo o o

««.

l •£ >*
1 -5 o

, Freguesia de IS. José.

lar(hü,CnLpre7Ín'i aos *¦*•*» comparcchiancs. qut
Iím »„i,,ln5"s MI_testa<J« 6* taãcs.ts, tcdoiw
oreLriJ W *i, 6 h0r" da manh5> vintoqueoem-
.ta ««« \ llmP"ízs é obrigado pila 10» condição
ím..,!- £onlr*1 o, » terminar a liraptza drs ru-u
limn» i-0ra ; •,*lu'Ii'"1 q«« dspositarem depois dín p za i,xo 4 ma soiSo muif.dos eai 10J*' comr

Fr«^aesSa do Sam'Anna.
.o,^ °r«<íeín do Sr- G,Co1 "Xistam no dsposite gera)•a rua tí,-. Imperatriz, trts cabritas que forão appre-i«ndi«ia3 por infiracção tía pçiturai; qutm direito
i -ou Tntsnr"'s compareça a reclama-las no prazo•ee8 horas, findo e* tia serâa arrematadas. Rio, 38C agosto do 1364—Eustbio Alves de Afcura. (•

Arremaravâo.
D» ordim do S. Ex. o Sr. m-niitro e s«crclaric

uatstado Cos nígoens da f.iz«nd* f«ço publico que•té o tíi;-. 20 «lo c 'rrenío r:crb?m-5fi nusta secrttaii»
;<-.«l>-.'i'."., «ui carta fechada, pari arrnraaUção «le
(«raprio nadeoal in rui da Bliterlcordia n. 23, o
qualsnocha av.íinlo cm 10:0003. SecriUiia da *3
lado ties n»^Pcfos da fazenda,eni 3 <te »g?*.to de iS5i— Jo:( Severiano dillcchz.

vumon des chargeisbs
**WSMA SftEQUL AR

DEPA(]l)ÊTESFB4SCEZESÂ'VELA
aNTRE

0119 M ItóERO 1 0 I4m
tiavreça dia *5 do corrente.Rocebs-ía carga tanibem para

ÀimJIBHÀ,
B.0TTERDAM,

encarrs^ando-se a companhia, no Havre, de faze-litransportar para qualquer dos ditos portos, á suscusta, com o augmento de frete aqui convencionado.
Trata-se eom es eonsignatarios Augusto Ltuba
» Comp., raa da Alfândega n. 48, ou com A. David«gente ria linha, rna Direita n. 52. no*" fuaíos d«i
l* antía?. (

2fi>T*¥r) -">Tlo?T&«^W

RECEBEM-SE no eonsulado dos
Estados Unidos até ao meio-dia da
.«juinta-feira prexima, 4 do corrente.

propostas fechadas para o forneci
mento de 70:0008 a 75:0009, mais ou menos, parare«3mbelço do coneerto, etc, da gakra americ-ma
Charles & Pbnneix, de Bath, sobro a responsabili
dade ou credito dos proprietários do mesmo navio,
cU]*o#nomes se poderão saber no mesmo consulado,
o u sobre hypotbeca do mesmo navio, carga e frete
d«te porto para o de S. Francisco, Califórnia. (•

INDVD
THAM

LEILÕES

AY1SO
AOS

lllins. Srs. doutores e estadaate
de medicina.
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ProTincü'*. do Rio «ria «Janeiro.
Poli! scretari-r ds proiidencii da provineia tío Rio

ie Ja i ,-.. se fas publico qn* sc aclião v*g03 oí olK-
cios tio :° hl»eíit:.o tía fublíco, jndicial e noias, e
niais «rm»xos da vill-i «ta Ararupma, om conq,j«,nria
da tíeji«ti!icia qua d«lles í<z Jo«é tnie da Co-iía Fa-
ria, tíertn Sr» as pes'-oa3 qua os prettnder*m npro
SKriU«r, riHita secr«ítaria, dentro tío prazr» de CO dias
contado' «.'a data de**to annuncio, o«i üpus requsri-«nontris (lútadus e assignados por si ou p&r s»us'
nrfjcufa«.ores e acompanhados do Mha corrida dc
luta cio mtoric-r a seis mezos, tíe certidão cJ«> idade
«!C«-nh«ci'la, i*. ii? tcr.ma rio tr.mo de suífiriçucis

f«i;o pir. nte o juiz municipal effectivo o dos tíeuwis"ocumer.t «a que julgaram convonlsntw; scnd.i todor.
!cvtd*m«nte tetíndos, aa conf«irrniil.-.tí« tío ür.ztrM
i. 8I7 dí 3*) dc rgoito da 1SD1 e mz or-l?ii3 em
»igor.

Jjecreiiria da ptcsldeuch tía provlsci.i do Il'o -'z
laneir-». 1 dn agosto de 1834.— Osícrít?.río, Dr.
Icào Antônio di So,.:a Ktõsiro. (-

Sfeíodaáo ftânste^l íJampeaiii:.'!.
A.partida do mez dejulho lerálogar

POBTO POR LÍS80A.
BARCA. - FARIA í

-n -.- Em conseqüência do máo
íempo nião ter dado logar ao'- VV%*5 embarque de alguma carga,

VALIOSO
aii4^f.™>. -j — — O »

fica transferida a &ahida deste navio para
sabbado 6 de agosto, devendo os Srs.
passageiros ficar a bordo com as suas
bagagens no dia 5 á noite. Ainda recebe de uma riquissima e rara livraria em
alguns passageiros, para os quaes offe m«,:"'— 1U— «-u«¦•"¦•:¦.*,!» -

QUINTÂ-FEiRl 4 DO CORRENTE
A'S 40 H2 HORAS DA MANHÃ

47 RÜA DOS PESCADORES 47
(sobrado)•ÜPilTANfE

E

^ Sta
ANTIGA CASA DE

S. SOI
FAZ

MOJWm
quinta-feira í do corrente, na rua dos

Pescadores n. 26, ás 11 horas.

MILÃO
de uma escolhida factura tíe cadeiras americanas demadeira, da fantasia, douradas, com assento c cn-cosío tíe palhinha íiaa, ditas de btlançe, o àilos decreança.

Tambem de uma grande porção dc cadeiras comassentos da madeira, pintauss e douradas, tudo tíe
gosto mais moderno, as quae» serão vendidas Im-
pretirivclmente:

Estas caieiras são muito próprias psra seremconduzidas para o interior, por estarem em caixasde uma dúzia, e er-icamente estão armadas as amos-
trás.

PRECISA-SE 
comprar alguns apparélhos mtcha

ricos • physieos, para; mágica • preatídigitação •
quem os tiver, mesmo seividos, queira annunciar
por esta folha. (•—H~ %ü ~
PRECISA-SE 

alngar uma prela ou preto p«rarender Triudezas de armarinho, quo siia fiel;
na Tlia Ha Ainühn n «>7 /.naiuada Ajuda n.27.

Ss. (_

PRECISA-SE 
do uma* senhora maior de quarentaannos, que saiba ler, escrever, engommrr, cosere tomar coma do govarno de casa d* homem viuvocom filhos heraens; quem se achar nestas circums-

tsneias queira tíirigir-se á rua de S.Pedro da Cidade
Nova n. 8J, sobrado, para tratar.

Compra de casa
Qutm tiver uma casa pequena com terreno parauma horta cm S. ChrlstovSo ou cm iuaiimtn«-

díiçõss que queira render, dirija-sc & rua do Hos-
picion. 347.

PRECISA-SE 
alugar uma mobilia usada; quemtiver annuneie por ests. folha, pagando-sa a des-

peza tío annuncio.

PRECISA-SE 
do uma criada branca, que saiba la-

var, engommar e coser; na rua do Cano n.i37.

PRECISA-SE 
de um trabalhador de enxada; na

rua do Cano n.i37.

XAROPE
ctel-ÁBÊLONYE

fia H &^*S t\\ 2a

pR£CISA-3E de um bom • bem CQmpertado cffl-
í ciai de fsrrador; na rua Nova do Príncipe n.iO

RECISA-SE alugar um preta cozinheiro, de meia
idade; na rua üa Valia n.6.

PRSCISA-SEE 
de uma moça branca que saiba an-

gommar e coxinhar; na rua da Limpadosa n 96.

PRECISA-SE 
de nm bom trabalhador de masstira jjna rua do Sacco n.113.

ANTIGA CASA DE

XJ 
JC- Q ~ 7 

—¦ *— 
— 1"+-**.**** v>— *.*j

rece excellentes commodos, e trata-se
com os eonsignatarios Rocha, Lopes &
Leite, á rua dos Pescadores n. 32.

iV. B. — Âdverte-sc que não haverá
mais transferencias. (•

T- -*J* ~ •* ¦ - :T tmmtM tmtmmmmmmWmm

'-^...•ir^jtSx,

FAZ

de esteiras da índia para
forrar saks.

*m3S*^k*.Ú*t\*lmWSS*''

O p-iqnif-i a vapor Princbza. comrnaniisnle oi"
ienonte Arnup, Kahi.-;'! nu Oia 7 6:- agosto, Ú3 10
horas tía ra.-.i.t.-'à; recr-be eDCurnmondas ló-iiiiua íli^
níiílj, ás 3 horaj úi ifirtí-s. tíich'«!:o.*. a f.'C«3 n-
i.- o, ?;«'! às 3 ho-.r.s, •: oi cenhscimtntos aié fa li

tín maubã.
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PEíólâlBOCO. '
O veleiro brigue S. Manoel 1

.v!v.-l i-\ seguirá em poucos dias, para
-rar^a c passageiros lròta-se

Pós *

--.:

õ. i«»O 45
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aa noito dc 5 do corrente mez
Previno-so mos Srs. .«ocios que, p^-r

deliberação da directoria, não se dão
convites pnra a reunião da sociedn-
de, á. pessoa que não reside nesta
corte, assim eomo, que não são a imit-L, - ; v < ¦ -
tidos meninase meninos menores de i2'lUl l Jü b' Fc(ko n' 4''"
«inno.-;. Rio, 3 de agosto dc 186 í.— 0
secretario, A. J, dc Castro. (•

TRANSPORTES fflíãrfíffiÕS
rsjeno-a s*ub âo Ouvido? rn. 2*3f /i.

PAQUETE IKGLEZ.
()5 Srs. pssíüíjiiv-s 'Jsvsm n ?u lar .Tçrjiitfiir a>

uai iHfçngiius, no e-criptorio '*i Resi Cunijiiinbii.
loa Paquttts, tui üirdta u, 'iO, ;i«5 o di**. 7 tí..

ciinnt-i.—A. Dirdn.

quínti-faii-a 4 tío corrsnte, n» rna dos P«scadorasQ. 2G, á; il horas, tíe üO rolns (i»« c*te«ra branci
psra fs.'rr£..- 3ilas, a qual ser/i venoida por conta do59gur>», am pre.s«jnça aa ígsnta d* Lloy.Jí.

N(k B3*E:5Mi-k -ilCCASSAO

7ender-3g-ha 19 roles ce iisteir.*» fina ds índia, psra;anif.; tíe üivçrsas coras e íüwsnsõe.v.
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'! J,*ni'i'0,1 d« fgoMo úa 1864.—Vkv intx,' f jjaiat.

'ftrtftndo d« Honyllcencla Vertelta
fio fnirclon.-tlo .1 .ijcmltífo /jiral ror.vo"> «Hi 10 tío rritr. proxlmi) ossíBily por1 *w«rrÉ», tíe novf ccr.vid«.>.n)j Sr», secios 3
r«i"A?A*?fí,í ,hrtro *i**'v'* p-*<i«>. to di«

í«.. ? ... .'"^ "ft lsn!t' l'0"*"* " approva-'¦"••"7*?' r0""^**»'* d«aconnnIi».wl«iU.* iic-nlM d.;í?r. «.th«onroiro. lt 0, a «« ""íM. «-O i* íSCi*íi*»ri&1 j». o.d« s.

COfflPâfiHli FIDELIDâfiE
Esla compinhiíi mudou o seu escrip-

torio para o largo da Candelária n. 12 C,
esquina da rua do Sabão, onde c^ntinúfi
a tomar seguros marítimos e terre.* Ire*
Uio de Janeiro, .'3 de agosto íie lSGi.—
Pedro At/r/tt.sft, Vieira, presidente.—JoãuAnlouio Ferreira Vianna Júnior, Sít-cre-
1'rio, (•

O paijijí-t.? a vupor Brísil commandante MüóIIo.
íahirã phr* áanta C?.tiAri;i.4, Rio-Grande oPoito'.tegr? • o dia 6 tíe sr. rio, ài 3 horss <*a t.ir.iç ; rc
c-.lw r.l,.,uci« '-.:rgo o *nco'.ninendos ró:ncnte clé c
«i-j 5, í*. 3 Iü.t-ís ; diíjhsiroj a fr.-.'.<o no dia d4i s*i-
iria, st«; ao mçio-tí-a, e cs conhtcimsstos .'íc ás ii
ia uiachà. 1

.-*,« ««nr***»r..«'íírrxviOS MARÍTIMOS»

//IM, ütm w$
^r-j^fe^S"S^S^™a-«*#"

sr • •i^?'^*:"''.^M^í"^**-'v»f,-T-^:.":i^^
—*-££-? "»fÍ!?**l7" áSI>" ***5.'íS**^íV: "«C*-*??*?

tUato IIl.Hitíi»«»s<P!'*' «p (íeo ¦ -i ¦:-.-
• : j"«o.

'•'•t0| mTA-riMM C DK AO08TO »E I8CÍ».
Stm a austííía pretençi de Sw. tísgcstr.de

o Imperador.
OtlDSH 0J PIA.

!.tiçâo<!« propo»:»?, tío parceores tía cora-¦ .ra de mvíroria.?.— 0 l" aa-.r-tarlo,
» fm\t$. 1.

¦ >-cÊ~:- &. $Ê^*í^&^*y&^
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DE

O ft .*> 1'TT.irsjfC fe ?tt/Âf*àAFárA-jfiiJblho ;i tirOl
ACBKC1A, AUA DITASITA IS. 49.

0 prqnata a rapsr Oniida, comm.iniIantK »S. A
Hsvi;, firrtirS oara Sa*ith»m|ííüit, r.r-m escala pcl*
!?«<hii, *'rujti:liucf>, S. Vicem» o Lisboa .vio dl? 9
«l» corrrnt», As 8 ho.ni di in.-niiã.

O pz :o*:o a v.,par àíer.tr\>. conim^ndsnlo It. ("'ir-
hwii, i.5hini parn Monie-údeo * Br.atif>s-.\yr.*5 48"íirai t!«*.pf»ii d*? ann chmgaa?. (

& % 'W«Ai"ví''*'  3 '.'Cii~.-***^it-«

ST»
_,.,J?r ^_5»cri»r';.iirí!fin-jiinÍ6'3!..er:r %z\v.th n.--

í^V^S^^l^»*1-'"*' ^ <S«8gc*l«s a«:'m«iio-cia;
í'^«*^L4"'-Í" •''•'l rrcebe c-ii-ijn n < «!:••.«¦ 3. 4 « 5.

— ¦ «¦* v* m. m. «_g vnlU4jfcui«i* v/ Jt »»» -»~ — -*• * mm,

medicina, e a melhor collecção de im-
portantissimos instrumentos de cirur-
gia, secretaria de mogno, poltronas
estufadas, etc, contendo, entre outras
muitas obras, os seguintes autores:
Blandin, Andral, Trousseau et Pidaux,
Boyer, Velpeau, Chassaignac, Whar-
ton, Baeífuerel, Ricord, Reliet et Bar-
lhez, Bichard, Nysten, A. Bonnet,
Bonjean, Guerin, Levy e outros; e trin-
ta e tantas caixss com riquíssimos e
raros iostrumentps, todos ern perfeitoestado, a saber: uma caixa contendo
•instrumentos para operações das vias
genito-ourmarias, urna dita contendo
oitos para lithothíicia, uma dita paraoperações dalalha e do ânus artificial.
uma dita para amputações, uma dita
para operações da uretra e exame da
bexiga, uma dita para operações das
fistulas vesico e recío-vaginaes, uma
dita para trepanaçíí.o e resseções, uma
ditapara operações das fisíulas vesico
e recto-vaginaes pelo processo de Ma-
rion Sims, uma dita pava operações da
tracheotomia. e amyglaiotomia, uma
dita para ditas da talha, uma dita para
operações do olhos, uma dita denta-
rias, uma dita coja sondas, de Mel-
chior, e uma dita com fusos-bisturis:
além destes tcii uma grande porção
de bons e valiosos instrumentos, para ___
os quaes chama a attenção dos Illms j slügâo-SE tm pr*í»s qu« lavão, engo-nmâo •

PASSAS 
muito boas, a 320 rs.a libr» ; no armsz<m

do Mflnezss, rnr. do Rosário n. 100. (¦

BIBEIRO 
Guimarães e Comp., á rua Bi-

reita n. 13, sacão sobre Lisboa e
Porto. (•
«ECEBEM-SE oscravo3 é. consignação para serara
!í vendidos ; na rna dos Cigr^ní-s n.8, casa afisn-
cada. (•

0MA-SE roupa para lavar a engommar. com
._ prtsteza a pírfeição, íe?p£)ntíendo-3e pelas fsltas •

nvi rus das Flores n.3i. ., (•

j-gENDE-SE urca prets para p4igamento, própria
8 para o serviço domuaticg 5 naruado Ssbãon.19.
frmszçm. (•

a'L*P&A-S& ictnitosm conta, nm sobrado tía d-jus
A andsres cem boi. s corafii',>d-:-s par«fi fsmüia; ca íua
i'El iS.ain.,i2l, "Sitbírohy. (•

aLLiiASi" uma c.iouk meço*, sacú e mncsns»
Pi recolniiia, íiuíü o serviço intarno ds ums ca;c, e
jríncipülnienti: psra tratar dí crÍ5£";-H;S, por ser muito
carinhosa, sem a çondíçlo tíe não sabir á rua; ej
«un dos Er-ibíicos n.78.

| LU(iÃ0-SE cisís ncvíti por 20Í» * rua da Floresta.
W tm Catumby, ro flm. (*

3 LUGA-SE uni p« tto cczính«iiro de forno e fvgão;•*i na iu:« tía Carioca n.4"i: b ja.

^ LUGA-SE um pr- f,«j velho, pr.ra qi-al«íu.?r serviço:
*\ ná íua doMítacavílIpsn.íHia.

ê LUGA-SE um preto psi fiiit-i cozinheiro *, na ru;
% tío Mercado n.j.

?;»ENDE-SE uma bonita armação tíe vinhatico
$ própria para fabiica ou tíspesito de charutos ;

para trata**, na rus tía Cancelaria n.3. (*

jiriirgiãol
Precisa-se contraüt uni qua ^eja f«jrm.---!o em

qu»Iqu«r das escolas nisdieo-cirurgicas do Porto oc
de LUboa, o quf>. reuna todas ns ci.aciicçois «Ia mo-
ralidnde o instrucçao, par.t ir exercer a sus proüs ão
eni ums fazenda purtencínta a um dns r!i«is impor
iuntes e honratíca ía/ím-Píros tín Cerrã-Adma. Pars
tratar rna *'';s Beneiiictinos c. iO. I.

Pbarmaeeutieo de primeira classe
da eseola superior de Paris, mem<
bro de varias sociedades scientiü-
cas ete.

RUE BOURBON VBLLENEÜVE N, 1», PARIS**
Este medicamento empregado, ha mais de S0 an*'

nos, com suecessos constantes, pelos melhores
médicos em todos os paizes, contra a» moléstia» do
coração, as hydropisias e as affecções do peito, acaba
de receber na Europa um novo suffragio por não
ter por ora apparecido outro igual para curar infalli-
yelmente todas as doenças do coraço orgânicas ou
inorgânicas, palpitações, hydropisias geraes ou par-ciaes, hydroihoiax, asthmas chronica», bronchites
nervosas e fluxos chronicos, aphonia (extineção da
voz), etc. As gazetas médicas fallão calorosamente
sobre os effeitos preciosos do xarope de Labeionye,
que tem hoje adquirido um dos primeiros logares da
quadro dos medicamentos os mais afamados e datherapeutica universal, como o tíeclarão os illustres
professores da faculdade de Paris : Andral pai •fllho, Bouillaud, Cottereau, Desruelles, Fouauier,Lemaire, Marjolin, Pasguie, Rostan, Bobert, Rous,seau, Delaberge, Parmantier, Puche, Therin, Vidas
(de PottersJ, etc, e mais de cem facultativos dosmais celebres.

Para esclarecimentos mais extensos leião o folheto,"contendo os relatórios, curas, attesííidos, etc, quese distribuem gratuitamenta na rua tíe S. Pedron. i02.
Vende-se em garrafinhas de vidro verde, trazendoum rotulo inimitóvtí"., fundo côr violeta clara, ias-

peado, no qaa ls.-)bresahe o nome Labeionye; o gar-galo da garrafa traz uma tira azui jaspeada, com ofirma de Labeionye, e a rolha é coberta com umacapsata de metal branco com a inscripção—Stroa
de dgüale de Labeionye, pharmaceutico, Paris.
, Slni£0 ,aSenÍ9 n"» Brasii J. Gestas, droguista, ruade S. Pedro n. £03, Rio de Janeiro.

Depositários naa províncias: Porto-Alegre, MartelVicente Porto, suecessor; Campos, Antonio Manoelda bilva Campos; Pelotas, Antônio José da Silvaíraga; S. Paulo, Domingos gertorio; Pará, JoséBernardes Rosa e Filhos; Arrozal, Braz de SouzaBreves; luo-Grande, I. J. Godoy; Campinas, Fran-cisco de Assis Santos Prado.

C asa bancaria-.
Bahia, Irmão e Comp., rua da Alfan-dega n: 32, continuão a receber dinheiroa premio pela taxa de 7 % em conta cor-

rente e por letras a praso fko com o juro
pago adiantado.

IJ * «fã f% ff* »"••; S ©E

'orn*.! .'"e ?«¦fíiçõfls, (*Jstrih;i(? r-e grstis acs interes-
miícs np.'t«« ptf.í! püliücs, oa rnri ae S. Padro n. 119
typographis Imperador d-,' Brasil.

Srs. doutores e estu«.laotes de medi-
ema.

SUCCE5S0R DE

â MWJBtía* iàmm&Miiàâ
bi Ia
11 'A
H J »í.

JÍssjSSSseS^í^íE»:1 ;>.53>a,T*iir4i5 t>n no .!i.. d*i sa
hi«Ja ; :rsja-s«s na rua «it .**"* Psdro n. Si. Ests vr.por
.-«•gr<)5F tfi de Santuu n> dit íO «o errent-;. (

Mangaratiba, Angra dos
Reis, Jerumeri m,

Mambucaba e Paraty,
0 vapor Paquetb pe -:kkumk

him sjhirá s«xk-feita ryr-
& " -• 

.- >. /'--\.  
¦" •"¦ 

^r.*f;.'; V "; "!'»-"">lv i«o;.4tü &3 0 f/2 huras da manbã
>-¦ ' '*~Â-'-^.. '^V>r ce^*Ji CZTnü p*ra Angra, Jeru

e^lZ':.;. •5*S?-->'íóyv-" m«r:in « i**raty. íi p-*s-i.*goirOi
mira toJos •.•** p'.*r!<js: t-a!:.-3ú nc rua BI «incípal
u. 1,

un.rnrc-jitíí pÊloIllm. Sr. Dr Francisco Jcsí Teix-?ifí
J-i C istá, quere retira p?.:o. fo.-a d* cô--t;», para trata«ie sua sao-ip, exporá è ?p:^cíag?.n tíos amadoras
am leilão,nojBquinu-fsira 4 ao corrente, iirux d..*
í*e:c;_.Jür:-i; u. 47, sobrado, ;.-da a suj. valiosa o r*r*
livraria «-*m meiiisina, e í>m sssim a rw/lhc-r e rariasima colkcçã.- js insirarnsiótos da címrgi», para «,«jhj se chama a aítenç?.o i!«v» llltus. Srs. dnntmés *
«tocantes ria medicina. Um catalogo distribuído
hoj-; na ütU c*sci. íicirm molhor informará.'

A's so íii horas tía m:nbã.

UBITÜBI.
$>%?» 0 v;porr
•CsS.niàít fi do C0I

0 vepor Trovador sahirá n(
cVIjdia 6 do corrente, às 10 hora;

^íVv-íiíiliÔ *-'** !! an™ • Psr« cirp** *i passa
^^**gi5i^arãi!tít»geiro» '.nV-sn cm Tertúliano

e Comp., ou coni »> cí romaniianta a Si-rilj. Oi fretes•Jcsts yaporsão os mesmos tíos í.:s:cí s ¦•» v«l«. (

Aracaju.
H" *— (1 patacho Trxs /.jpuos sahhá cr-v.

:/^r%: 
'y?\ 

brsvMado; p«r.i ciigi tr.'is s«* r. rn lio
írVJ '£.*_ ""h*"»! Lopa» «Sr Leiti, árua ó s Pasca-

w Wftifií ã éf&i %• ii i iii
DE

FU 
*S -:'s ft ! '"1 3 í°** 1 S UM *'4 fi <£»

*? — — — i --»— -.-.,*S cczinhãj; na ru^da Csncaioão íi.24.

§ LUGA-SE uma pr.- -.a que lava, cozinha 8 e^gomnia
¦A b¦'.:';; na ra* tín Lavradio n.7c'-.

... _ - üo cov. ent;:;. <\ in^i-p^ndeilíe :
\ na rua ao D.Mr.*-.o:ln.54.
g LUGA-SE uv

«LUGA-SE o scino iia c.iía da rua c'a Lspa n.6l;
A cem eatroda iuíi<*p4iri«-.ionte; Irnia-se ná mesma.
•í LUGA-SE uma preta: na Pedia tíjSíln.2, í°
Vi aa«-«r.

sLUGA-SE unia preti quo lava, engGmma a co-
» zinhíi, p«K 26"} a íkntatícs; na íua do Costa n.6l,
Jobra io.

í LUGA-SE ema cjía.ia com um filha tíe á-oos an-
Ü noa, parn tpdo o-sorviço, méaos cbsiáhár; na

rua ü:< Cattete n.lfiS.

A- 
LUGA-SE um parfaito cosinheiro; na rua d»

ffsaitiht n.llO.

ior«a u. Pi"

SEALEI) :)roncs*.l3 will he recai
víd at ilisü. S Consuiata up t*.fayal, TerceiraeS. linel ^m>?^pt *s?«'«

«1 • <3 yi-r-xlúrtzgr^ je-'. fr the farnuhiDgvjf reveolz
Cm, *. *, „ fc*1 BfHr*ntT fif* l>nr>tAl Ho rÁ:e r>;r.i* * nw Iam t-n A*.~h Jr- Saníra r.o dm 5 rta s*r«*«lo o mui v

J^^Piif••'"-" P»'»*^» pc-tupn"'/. Tbrceissrs
Í£J**Kj* Optfio José F«re:;a Dias; pn.-a ra>{

lahírá r.o din 5 rta aKo.io o mi. f« «Sí^^f VJ^l 
^rf*' 

f"^ 
°" 

!$" t0 2?ir^y .«ie cost oi repairs, etc, ct t«r* tiri9ric.*«n ship
tnARLKJ «t Fex.-íell «fBsth. upcn the ornon*]
c*<tíu oftheownors of tài sai.j ship wíjoVs naras*
c«n be «csrtaind iiy appiicition nt tbe s. i:i coa

t"?***5'*". ***. !'*^*»*,y""*'M»e'»

Sa

.tliSM*ltM,*títZ 5* B

» ,! ' «\«;0STU ()X <8ía..

i >, Im, 2? 1/4 o 37 3/8 d. a *J«} d/».irí.i, S\7 o 8H rs. a oo d/v. (iiomin.
„-* i>'j-»u-« tm, 2!C. r.« a 9*> d/r.-'¦(jrtóoi, 310 rs. ,1 «jo d/r. ."T™1*?;****» »»0 rs. a 90 d/r.'"p l/J Vo»

Ulto Bratftniro e i»«numu- £ "ir i *.i

t»r»r«r«ae[> « po,TC 
dce," 

C" -1*

-Companhia d« f»gu;os KdelWado tftío deiconto. • tt8
-«'«nal, 60 ». o 4K 9 fhontt.u).

_ "IImíi, r.o fr. *uo%Mi*«,).m* -tittfliJM nt»«ngc.i, 2.U0O cada am (hon-Um).
*. írwr, pre*i4«oUi.á. /, (ie (hmpotPtntOi ««:r»t3iIo

'.«JJ«»4'TwdM dTwlfé.
i,«V^ B,n C5raô^ í«--r3o ntyúare» sob-»
HÍ !/* 

"i57.8./1* «I • iobw a Prmci a .346

¦«v^i* . , .
•v-K^i^*-? pr>ss3g*.iro», a«.n (511-1*3 offjr^ra in;,«;-niiiriis acommotíaçõea 1 fuculiativti, ir*tí.-£e ca ru»do llcjri-j n. 07. j

184 n-lo*.—JacciraodS: 3 9/12 doz:33.—Sío-he-i-a •
7 S/1S dnilís.-Milho: 881 saccos. Pohüho: 7HCCOiJ.—Toucinho: 2G arrobas.

C3/V.
A^st.' 3. Cobotagam  14.048 (S

solr.tc cr upon b--.lt -.-r.ry of th.«. ssii ship, cargofreighn from lh s po»t to 'ha po:i cf .*"an Francifco,'"-«iforr.i»..

AVAEIA©AS
11 m iiilHif w€r1 ra 1 ífa 1 i e B Hir';? 1 * ¦ ^s^ ^ a J5. ^ JJ * P M.1, MÜai í:1# sV_?
faz leilão liojc. qaíata-feira 4 do cor-
rento, ás 10 lj2 horas em ponto, em sua
casa, rua deS. Pe-iro n. 07, de grandesortimento do íazencuis inglezas e fran-
cczns, de lã. linho, olgoduo e seda, de
ioda'? as qualidades; as qua-sser.ío ven-
didas para encerramento de facturas do
semestre findo,

Na mesma oceasião se venderá porconta do seguro, grande quantidade de
fazendas com avaria; sendo cobertores
branços francez«3s, algo.lões lisos, lenços,
chitas, brins, e cinco fardos de cobertores
de lã, pardos e azues, e %M ditos de mo-
rins de diversas qualidades.

Í4 espaird ou p-igsm; na rus da Assembiéa n.47

£ LUGA-SE uma mucama qne lava, c«.'nha e eu-rt ííoince.*»; na rui oa rdisíriccrdin n.9i.
«LU&A.-SE um preto' bam coxinhfiro do trivial
K ni rua d?,s Mírrícss n.12.

âCASà 
commercial de Santos, Irmão

& Sobrinho entra em liquidação, fi-
cando a cargo do sócio Antonio José
dos Santos a liquidação do activo e pas-sivo. Rio dc Joneiro, Io de agosto de
lSGi. — Francisco de Paula Santos.—
Antonio José dos Santos. (•

pAC kLBÁO «rai únj.-i. pesando 4 arrobü*, a G$, 8"j•|C4 <-' 103 cada arar, tina, e 23500 a arroba; no or-
j/azaca tío íürnoiioí, rua tío Rosário n.100, (

sobre todas -r^s cidades de
Portugal e ai liks

Bsbco Unia© do Porto
11U.1 DA QUITAND 

"v N. 129, *«» ANDAR.
lambem se fornecem cartas de cr ídito.

{¦

Tintura perfeita de Louis
pira tinRir rs cobíllòs^cõm tn.la a perfeição ; no ls
boratorio tie e'5'*ac'aspu as, 20 rua tía A^uila e 38
rua Dirisits.

appas ie Bfienos-yrcs e Hoale-
viáéo. com a (iemarcaçãd dos
novos limites io ÉMrio;

ites para .pelle.
Ha sempre, um grando e variado sortimento desabonetes para toilette, fabricados das matérias mnis

puras e sem potassa; no laboratório de ess^cios
puras, rua Direita n. 38. i.

Lontra a caspa,
EXTRACTO BOSANICO E FLUÍDO

GLYGÈRÍNA.
ünien preparado recommentísda pelos imàicoscowo «-fficaz contra a caspa • rio labexefírio da es-isncws puras, ru>- Dirt-ita n. 38.

Musica nova.
íV^f-ii Aglnè, serie davilsss, polkas
ivISIw"^ pilais dds tenget, Un pau

jl^^íWMÍSi brwcüvp, pas du t<ut: Esturtan-
Wí/i'i// i^r* tei d<5 c**i»íll>r*!, i" pordon dc
É-^nm^J-WÜ t'0™^ transitijição: La Ítala-
lÊMmiMm d'n1'- c"P;i(*'h'>; Cmur Sanlagé,
/^ft^V&yi TOV-'nc'i sntn palavras. La forza

I %u .<asa?-"^ dei destine. f.Ttitpcii» • Tr„„... „

í LUtiA-Sfi um pardinbo muito fiel, próprio pura 
''e i1"0'^ 

**ti,idedeJJa«"s n«v8g«ntiw p»Ia «a.ctid*ío tíaj•« - • '¦../ v .i"cestas do rosr, indicação a*s profunduiadas, Bancoi
o bssíos novos, rumos e- alturo-n .i tomar para a nn-irnía a nivígação'do Rifo da Prata; a visada, poipreço coroi-ctío, na rua t!.i Qaitsnda n. 50, ca«a. «Je
José Ruqiió. |.

âgiitisa em pâiheiro.
EsU bí!!,? riminca í!a Camillo Cascüo Branco

veu'ie-38 em cszs. íle Soares e Irmão, rua da Alfan-
dega n. 6. (

fiOliPIl^.-S-E Uir*', preto «ngommatíeir», rn??*ó f
l» psrticnhr; na -ua ca Imperatriz n.í>7, ssbrado

••-.«ro «t ''iirtlIgUíZ ,\ ásjj
mos 1'ldolMada a 43 tíe dts-

"Ti

'¦itíí
Wimmtií aH o d

EXPORTAÇÃO.
imi"ei\$is "?fpicn«.D'? -••> xti 3 sj acosto.

P-ir.inigtlS • Antonina — HUta nue. Tres Amigo;
dc 95 tous., consig. o moíUo: ni3Tiif.?vcrioj -,;e
ner«.s.

Partr>-Al«?gr»i—líríg. nsc. Flamengo, tí» 173 tor.*.,
coniigs. Soisza c Subtir.b.ji: maaif. vari;i3 g«-
r«erof.

DXtticnoJ nr. txtmrn^io no nu D d. acistí.
Açor.s— N« büfCi n»c. r.-tr*»ciro de Março: J-s-

qnim Josi da Cunha e l:mãi 30 barricis de
Msuíar.

Uavra-Na g,!, ffanc, j^tUa : E J, Albert a Comp,
43Ss,cwm iia café.— m gal. f.-anc. J'aulísíi: Eífl3*t Loap 276 coa-

• o Ij-Nj bsr.'.R p„n. S. Müncel //: M. J. F-r«i:.n
i i *5*».ao b«'icaí ds. assacar; Chvel e Pxancojunt-r 7 b-rricjí de dito t & steeis de caf-3
vlííTãT; *M*iât: J. A. Gonçalres Sinto.»

*R(tASV»»«fiytM 
OMS :»AG.'ST,.

niÍÍ2Í 
' 
Mltei !Li'vb<'*1  -«.030 snec-õsüivers . (dilTsrsat-ií pu:to«).

/"or/c da rua do Rosário.
Caixss 33, barris 9, bxrricns 2. Total 6i.

í*o*-ia da estiva. ¦
Ctixaa i,ii3, f.-.rtícs30, birris t.076, bsnicas 90volum?s (LirerfOs 257. Tot;l 3,576.

Pori% âo arjnazem n. S.
Caixas 9*50, bsrricaã 41. volumes div-rr-^s 905Tí-tsl -..sg.-.

Ponte grande da alfândega.
Vclurjcr Jiverjcs S.
Tüiol des vtluaes 9,887.

£0 *£*;tü..;ks.

S.ihiu mm o v.ipor dc gnsrra am;riciao Wa-Chutselt.
ENTRADAS K0 DIA 3 DK AG?5T0.

Montevidéa- íOds., pat. trg.VinteNove de Selemoro, 175 tons., m. Cândido S. de Ávila, equip0 .* c cjrne a Aranaga & Frbo. "
7i2toria-3 cU sum. Aurei, 96fe?ns.,m. Francisscda lauta Brezindor, »-:quip. ío : c. K-adei*--- .-

Domingos Lourenço Gomes tíe Curv^ilio «x-e0

no

í*'*tí9 * •2
'"tCih,
H| *! '

l"S0:16asB0a

dí! 1 c 3 3t:042S028 ai9:*B*l»08
SSU'140

10:4901707 30 3SGJ172
7SBÍ773
¦—*— H '.2.-0*570

¦¦**MtW%*ii IWmmm^,**^

r*-»«r'tt̂ OílTAÇAO.

2 060 .
Desdo o 1» tí<3 mu*.  8 0Ji

BBLAÇÃD nOS VOIIJMRSSAIIID.VS PKI.A1 P..RTAS DA AtPA*
DEGA NA SEMANA UF. 53 A 3«J DE J0UW, 

'^ 
SA.RR :

Tr** p.ftas aa alfândega.
Calx-.t" 837. Urdo» 249, btrncs â. vclnmet ^ivarsos 3.TotaH,tI0 amw Sl

«"'«iria rfa rua Direita.
Calx.ii «jst, íatdoa 247. «/«domes Civtrss- iq*ctai 5t7.

.iüíue^í* .
Âí.',nr.-ipCrt3 *.
íl-.p-.-i-Â-.Trí*?

"Siiíoa • •.

"Liühtojs 
*

5. " •¦¦;o.", .
i*..^Jt« i-rf*-.r-i.-;'-:3s í

ríora-^rlusES
Mo*a-for3r'.
PíõTífrí. •
i"'y«r
£*h5írd<»lp"i?a
Pcjrie . . .
Pará . . .
ii-.ip«r«o.o7 .

í 7 u«s iulíio.
i 2-J da Junho'13 ii julho.
2 29 da j-njho.29 de junho,
i fi íc, folho.
; S tí-, julho.

13 ás julho,. 9 ie. julhx9 de julh?.
: 6 -ís* julho.
. 1-i «1* julho:

, 27 (.?«-. ínobo."
. 29 dc junh'?.'. 4 d« jülíi-..

« da julho.
29 •:-:- junho;21 íís julh .

1 tíe jur«ho.
14 de raik.

REGISTRO DO PORTO,
sàfiiDis aro DIA 3 DB ACOSTO.

NiW-Ycik-Barca di.nsm. Psyché, 437 t?na., m
P. VVavor, equip 10: c c*fé.

Gibnlcir - BHiç iog R ztrv>, 4íl tens., m.J.Hí-
loilinn. *auip'8: c c*fó

Canal -Barca 3i;g. iíiíady, 386 tom., ra. N. 3
L^iné, tquin 9: C. cs**.

M.Dt^-iíéo—!*-;:. Jaevhy, 231 fir*. m. Henrique
Art<,n'o Vianna, eqaip. II: «-. v^?ios ge: .-jro3

177 t n«. m
*v'*v« Pt-viaioarmn&m n %: i Artonfo Vienna, eqaip. Il: c. vsrios gecoros.

^aorm no flu 3 Es AG0STO -0u*iXí'J ,4535 fardos y.* bs-rá» 241, barxit*: 07 |BI«»-Grande- Pit Agonia, 177 t ni.. m. Joaquim
n meitmou ***"iumas .iivtrs03 390. Tcul 1,183. ! Fernandes tí« Sonza, equip. 13: c:r- b:tro .;* pedr.^'"'.'r.:,S,ft--rA,,uc.;,M70:,KM._ cix,»-","*''"'
"¦¦«Jau: 

UUaaMM.__D ..V*'* 
" 30» LirTi*

íiíi!k*!*!*'«í«« Por/*» «i» armarem ?i fi. o r*?ner"S.
, tía *vdpiry -Hiats Leopoldina, 34 trns., m; Dierc25V barricai f0?. volawesl Moutinho Costinho,'e<iaip. 5; em lastja de«arêa•¦¦-•¦ j^«««i ii-, •-•^«.* ; i *+• • --.*-# #•--!•.»- uv líii., ili, ..(. ^un«:««. ^' «-;

o gsaixüs-, p?3sss. Innocencio i«5sti tí-; Souza. í brigue e £ escuns

brínho ; pr.iDg-í. Manoel Joaquim da Co-ssa, JoiéParaifa «.c Sam. Anna, Raymundo Djnr.to da Ge**-valho e GewJdo Martins ü« Souza.
Bsnavents— «pst Principe Irr.perinl, 89 tons., raDommgo:- Barbosa ú* Jejus, <«iu!p T- c. madeirae milhy a vários ; psssags. João i'r^ciscD Si-moss Lorasòrí). M-ircolirio Francisco PisreinRamos, Manoel Bsrbosa de Meirelles eopoita

guoz José Francisco Pereira Rarios.
Jnramorim por Angra—2 ds.. sum. lovm Fran-cisca, 62 tons., m. loto Fernandes da Costa••qaip. 7 : c. café a Catv.íihs & Rccha.
Campos-.^18 üs., vap. íeligente, 196 tons., m. FS. de Azevedo Gabrd, equip. 25 : c. vários ee-naros á companhia Macshé a C?.mpos; passaisBento Jot«5 de Fignair^do a 1 filha, D. Maria Vir-(Tinia daroilva, Ac.iOQÍo Luiz ds Araujo Bastos.D. Mana Luiz-i Birrcs Grim, Guilherme Calheiroda Graça, Joaquim José Monturo. Leonardo Souz?Dias, Fehanundo José df. Silva, Mano»l da Silv«favares, Dioro Antônio Scuza, Juiião Guatí*» Pe-reira, João j,u*z tí« Souza Neves, José dn AlmoidaJiiai.ir, D. bandida Eíarb rta Conceição PimanteL• Pcssidonio Ilotírigaís da Coüa, 8 pollciisi; 2 da-s«tor«.^o3 portuguezes Agostinho Bodriguas

Mano-1 G;rü8sQ;isr.!sma(b Valle, Proflrio Joa-crnioi Vimra Machado n « eic-avo a antragar.-30 hs., vap. Cores. 182 tans., m. Josó Llsria deAibaquwçu* Blo?m. «quip. 21: c. varius gsne-ros á companhia União Campisía e Fídílútj-
pa3iagj. Dr. Manotl Bsp-tista tía Cruz Tamaatíaréasua família, l crwda s 5 escravos, Rígeliano
Pinte" Martins, sua senhora e 1 escravo, D. Csn-dida Francisca de Andrade e 3 sscravos, SabiseCândido Teixsirs, JNnno Diogo Nogueira da Motta
Sebastião Ferreira Tinoco, Augutto Vindiaaò
Guarany, D. Gracinda Maria Salsbee, D. Rachel
Miria dabil?a e 5 escravos: o Inglez Thoir.az
Dalton; q smericinc Thom?z Vikefiela ; osp--
tuguezw Julio Casar Peixoto, José Csrvcir-i .is
C«rvalho, Manoel Mathias; o italiano Manoel
Güi.io, e i encravo a entregar.

Ubatuba — 15 hs., vüp. uu~.ru I. 20 tons., m. Jcsé
Roíifiírneí tía Cunha, eqaip. 13 : c. «síé e fuço
a Tortuliano e Cíj-iip.; pus3agi. Jcíé Francisco
da Moita, o frsnr.íz i>'rédéric Charles Povxei, e o
portuguez Manoel Carneiro d»: C:irv«iho.
A' barrs a e»cuna cscional Theresiv.a, quo 7?a

deJt*.guahy,4p-i'.-:ehc;ní.c'onae3.1 galsra, SBarcas,

rUGlRâO ro dia 24 de julho, no Paty
i do Alferes, do poder de Antônio José
de Cíistro Ribeiro, 05 escravos Joaquim,
de 25 annos, baixo, bonita figura, falia
fina c muito risonho, é natural do Norte
e veiu ha pouco de Piumhy; Maria fiiag-
dalena, parda, de 22 anncs, cabello tor-
cido e grávida de seis mezes. Quem
apprehender ou der noticias certas do?
ditos escravos, no Rio ao Sr. Antônio
Ferreira ürandão, á rua de S. Pedro
n. 34-, e no Paty ao Sr. João Baptista
Guimarães, será devidamente gralifi-
cado. (.

g-ORTÍNFO 5 Moniz, coiü oserfpíorio
k db descontos á raa Direita £u 41
recebem dinheiro a premio com a fa-
cukiaáe de ser reí-raòo set'iavi.*o, sob a,*-
seguintes condições :

As quantias que á retirada, houvereni
vencido um me% ou mais de praso,
vencem sempre i °\0 menos que a taxa de
desconto do Banco* âo Brasil, e as que se
retirarem antes só venceráõ 6 % ao anno.

Não pagão juros pelo dinheiro reti-
rado antes de ü dias.

Abrem confia?; «correntes, descontão
letras da praça, dão dinheiro com cau-
ção de acções dos bancos ou aocieda-
•ies anonymas, comprão e vendem me-
taejs, (•

g%0MES e Filhos «rom casa bancaria á
m ras. Direita n. 51, íomão dinheiro a
premio a 7 % ao anno, descontão ietra?
da praça, áão dinheiro sobre caução de
apólice*: e acções dos banco.-;, e faccãc
sobre Londres contra o Única Bank oi
Loadon, s sobre Paris contra os ban-
gueiroã MschòfFsheim Goldsehmidt e
Comp. (•

¦t
Í >IEUN0G*EH'
'í 

"icgnraiABí

Ueiljlha d»SotiwJ.ittí 'üSticntias iniliisIrijcideParii.
ÜSíao ha niais

CABELLOS BRANCOS
MELANOOÈNE

THVTUKA SE.U IGUAL
Do DICQCEMiUVE «Iné, do Honen.

Pnra Unpuir n'hum minuto ««ni qualquorcor os
c.-ihcllos « ii barhs, som estrago da pello o sem
choiro desagradável. — Esta liiiiur.-i ho supe- ^rior 11 to.l.is ns mais empregadas nii" liojc. Í

Faí.rica om Roucn, ru«i Sainl-Nicolas, 38. ';',
Casa em I'r.TÍs,2(i"/, ruaSaint-lIfmoré.

g i!lljíí|?.-vy Uej.osito iYo Hio (te Janeiro, Ale Claudia, perh fumeria, 7S, rua do Ouvidor.

Trçvadcr, pur Tnalbarg; Estdla, nova ví«1s;i de
A.tditi.

Ven.lrm-sBpi;no3 koycs « alugão S9, corda- foi-
tro, m'.trenumos, etc. /.
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de José Luiz Gonçalves*
Convida-se os credores des ia massa a

que se apresentem com seus íitulos á rua
do Hospicio n. 3tí, sobrado, afim de rece-
br*rem o Io dividendo de 20 por cento
Rio, v de agosto de 1864.—L. A. daSilva
Nunes, administrador. (•

mmm especial
*í»«E8rô oa-io, vmo modelo àt latas, preços «ram-mr,dos,no pçquano *mporio,rufi do Ouvidor n 133 (jesquina da r^T dos Ltiotíiosj e nt rua do S. Pedroq. 90. — /enlura Garcia.
(

Sfalla desencaminhada.
Rogr.-?e a quiim psr i*n.%r3.-io tenha em seu poderuna.-, mulu períaíscanta a ioAo Hill, passagp.iro douaquetu Onetda, a qaaí U-rn na fochatíura hba HillMancbester, b ís costas J;H., de k maudar «ntregar

na rua Dir«it« a.iOO, psio que muito sa Ihg u^xtiie-

Fugiu da Carlos Hungria, morador do Jnlz dotrora, província tíe Mi.ots-Gariís, o escravo Cc-sario«lu mçla, bnlxo, iúsàe 25 a 30 aiinos, mols ou me-aos, s«-m bjrba, tem um careço no Isdo do pescoçoao psito, «j nos costas signal da cícatriz, pés peque-noa, fallar vjgarojo, levou vestido colça a camha dailfíodao ; queai o prender e levar a seu senhor ou árua Municipal n. 4, a Yiüal Lelta o Araujo, reesbaráa gratiücação acima, a pa-jàu-s? todas ?s dospezsti

29mm, doauas.

'erlfisnes 
para lenços

¦i«? todas os oromas, entre estas ns seguintes : mur-cia rosa, murtba da índia, Ia reina du monde, a1^í!3 dn jnar. o novo franginanní, Ia bpjje ds nulia maltas outras novidade?; n.-. laboratõriy tí-" essen-ci-?.s para?, rua Direita d. 38. t

Saques •
Bahia, IrmSqg o C,», banqmdroa, i me. da Alfan-degr: n. 355 necop qualquer somma, á vista ou vprazo, aobre Londres contra o Union fónk of Lon-¦oa. sobra Paris contra o CowiUnv «"'Eicomota e

V '(pa?=s (liyü.-Sí-.s pra'.'.*;-' de Portugal.

Collscção de dholfas df. tnais Ae 200 variudades
por nomes a cores (affiançada»), sando muito dobra-das o em tudo novidads ; tambem Ji» uma linda col-Iscçã... (cre-òulís de SO variedades) todas rijadas, omuito rscommendíveis por spc o prodncto escolhidode grrndçs S9mesd«s da dhslías qne freo to«1os osanm-s. O- pr»ços são os ssguinUs:*100, SOS-50, 30S ; 2S m ; c 18, ioj. A collecçüo creoulatoda rajada é o dobro do preço ; todos os pés sãofortes «s podem ser repartidos. As encommendas sorfcebsm na rua dr. S. José n. 75 (corte), e em Pe-tropolis ern C4*ss£ de Binot, horticultor, feerão entre-
gues, franco dts eomniisjão, toda* rs encommendas
psra cia-a de 308.

$%ÍÍ..,Í.

LEITE 
paro a 160 rs., tomando 8 garrafas diárias:

vende su no cáss da Gloria n.78, sobrado. (•

LAVA-SE 
o engomms-sa com perfeição, roupa dthom»m e da senhora; na rna da Alfandaga

n. 3:6.

| SOLÍC TADOR AntSTôâéiriãrl
I ros Lima é encontrado no escriptorio

do Exm. Sr. Dr. Saldanha Marinho, com
quem trabalha, todos os dias uieis,
desde as 9 horas da manhã até ás 3- da
tarde. (•

fiimas pnrgativáis tíe vida
UnSco medicamento que pur^a e pn-riflea toiic» o sysíeEaa laaniano semm«ereurio.

A facilidade e promptídâo com qu« oporão estas
pílulas, ssm caut-sr irritação e dores paio ventre, tsem ser preciso fstigar o «stamago com grande nu-mero dellas., cbmo geralmente aconteça com a maior
parta des pílulas qus se encontrão á venda, as tornão
de uso fácil, o muito utois om grande numero dtcasos.

As pilulà» purgativas de vida nãe s&o uma espe-culação para'Iludir a credulidade tíos doentes, masum medicamenta popular, muito conhucido «m todoo império, e da que milhar-as de pçsioas têm tirada9xcell«nt«s rasultados com a seu uso.
Independente de ser utn-precioso purgante paradescarregar o corpo dos humores viciados, opuriU-car ao mesmo tempo a 'massa do sangue, convémna retecaçao dos intestinos, na irregularidade dasoperações; ê remédio infallivel e experimentado con-tra 03 incommodot hemorrhoidarios, mesmo segui-dos de dôrís e peso tí* cabeça, «, finalmente to-madas em tempo suspendem os ataques daerysipelat

e facilitão promptamente as funeções digestivas
quando o incommodo proced? de debilidade oufro-
queza do estômago. '

Aluga-?e, n« rua do Lavradio n. 51, um bom ea?paçoso armnzím, muito arejado, calçado de pedra-com água dentro, muito nraprio par* deposito d«
g«meros, ou de madeiras, ou para casa de negociotendo, além de muitas acconimodaçõas interiores'terreno de chácara nos fundos, dependente do mes-mo. armazam; a chave acha-se do sobrado domesmo, e para tritai* ua rua dos Benedíctinos n lo

Substituindo algumas passaas os psdidos quo s>5fazem do nossas pílulas par outras com o titulo de— Thomaz Parr -, declaramos, para evita'* enga-nos, que ÉStas são apenas semulhsntií;. no nome
pais cs verdadeiras pílulas de vida levão*ás-püniioi tssignitura do « ¦

DR. FRANCISCO ZACHARIAS ALYES.
Único deposite no Rio da Jaasiro, áruado SaM-*.n. 139, defronta do hospital'do Bom-Jesus;

(•

Declaração.
0 emprezario da hmpiz* publica, sogundo a con-dição 12a do seu contrato, declara qne o seu escrip-torío e á rua do Bom-Jardim n. 2, e ahi receberáassignaturas para a remoção do lixo das casasstndo o das pessoas indigentes grátis, o as dsmais*mediante um ajusto razoável. /!

PORTOUSMi I
SAQUES

O FLondon & Brasilian Bank limitedsaca toda o qualquer qusntia, sobre as praças acímàí
7 to <Ia Alfândega 7 («I

ROUPA BâRÂTISSIMI 
~

Sobretudo da pánno piloto 30# a J4J; ditos dduas vistas, 259; pslatos saccos da casimira de côí«.panno, 42S 14» 168 e 188; ditos de alpaca pretí5tf, 68 78500 « 8H500-; ditos brancos «/; dítfs d!brim tíe cores 38500 • 48; calças de «siiira seümmuito fina IOS,.428 • 148; diíos de côr, 7«* 811*98 ; ditas de brim brancu CS ; colletes do casimiracetim «de cores, 48, 58-e 58500; ha sempre umgranda sortimenta de roupa da todos os tamanhos.

M lua io Hospicio 134



J.

Língua françeza.
IrnUio Doux dá UçSas em asas partlenlares • i

sau «urso ; roa da Candelária n. li A, ••brado; (

CARTAS DE CRÊDÍTÕ7
Fortiaho & Monií, com escriptorio de

descontoi à roa Direita n. 4, fornecem
cartas de credito para os principaes çra-
çai commerciaes da Europa e Àmenca.

Não ha mais barato.
A110, 240 a ÜO rs. o cotado de chitas am morim-,

dilas Irancexas enpariores, a 340, 380, 380 a 400 rs.;
ditas om cambrainha, a 280 a 340 ra.; organdy
finíssimos, a 640 rs.; a J20, t80 e 310 rs. a jarda d«
algodão; dito enfestado superior, a 840 rs.; a 53400.
71,7 J500, 8^800 a 10J500 a peça de morim com II
jnrdas ; dito francos da 30 metros, a 138500, I4S"'00
a iss -, flanellas tle coros modernas, a 760 rs.; a 560,
700 a 800 rs. baetas sortidas j a 28500, 33. 38500 a
48 eapottnhos de IA ; a iSr.OO, 30, 4810O, D8500 a 70
cobertores de IA para -, granda sortimento de lanços
do todas as qualidades, meins psra homens, ditas
para senhoras, brios da linho « da algodão, cassi-
netis, caslmiras, psnnos, riscados, asc«>sslas, cam-
bralnhas, Us do diversas qualidades, chalés, cimtsas
francezes, ditas do meia, linha branca de novello, e
outras muitas fazendas qne se veodem barato, poisarem todas compradas a dinheiro a vista.

1SS

toosooo.
GrallOca-sa coma quantia da 1000. a quimaprt

hender a levar á rua de SsnfAnna de Nictheroy n.
ou na situação das Tiriricas na freguezia da S. Sa-
bastlüo da Itaipú do municipio da Nitheroby, o es-
cravo erioulo da noma Marcos, o <iotl rogra no flla
<0 da fevereiro preximo passado. Tam os signaes
seguintes: alto, principiando a barbar, grosso do
corpo, p«ás muito granda, hombros encolhidos, man
chás no rosto, nariz baixo, boa dentadura, bem
bllenle o gaiato. Suppfle-sa estar am algum des
«rrtbaldes da cOrte, empregado em algumas obras
cemo servente, isto por suspsita da ser seduzido.
l'rotesta-sa na forma da lei contra quem o Uver
acoutado. E' escravo da Joié Francisco Camacho.
Itaipú 3 da agosto da 1884.

GRAGEAS
de&ELISe CONTE

Attenção.
Fredsa-sa de uma senhora franea» Jabffitada 

»
ensinar a sua lingua, tâmj^Jl *Si?
agulha a duas meninas. Dato eaiU nesta typogra-
phia, indicando a sna morada sob a letra Z. 1

flllâllll
II 8.1

ra

* ESPECTACULOS
Jmm

1"" Ru» da Quitanda
FRANQUEIRA 4 NOGUEIRA.

(•

\ELAS STEABINAS
por preço menor que em outra qualquer
parte; vendem-se em porção e a varejo

Bua de S. Pedro 11. 90

AVEWÊ§ AO.
Agoas virtuosas da Apparecida.
Na fazenda denominada Santa RIU, sitoad*i *

meia lagoa de distancia do arraial da AppareciJa,
«xtitem as águas virtuosas, j« multo conhecidas dc
publico, para a cura do rhaumatUrno chrontco.
escrophulas. u!e«r<*s syphiltticns, inflamações d»
estômago, Ilgsdo, utem a outras muitas moléstias
da qu* sa Idm curado radicalmente numerosa*
pessoal. .Junto ao logar ir.aU ameno, e próximo fo afruaJ
virtuosas, encontrar-ie-ha um h.Ul com todtt at
commodldade» posi.veis, que rec-mimendamos ai
publico, assegoraudo-lhis um excellente iratims.iU
por módico pr«tço; para melhore» inf--rmaç«3is dírl-
[aas* aa largo m» Capim íi. 8, sob.ado, ou á iua
do Rosário n. CO. r

Algodão trançado
ds suparlor qualidade, da -.-.rodítada fabrica do Ma
durelra «.V üutra, ern Valm.ça, provincia da lahla.
em peca» de 21 varas a J8 • 18pollegaias do larga-
ra-, vende-se no tíeposltw á rua Direita n. 13. (•

AO L&CTATEDE FERRO
INALTERÁVEL;

Aprovadas pela Academia Imperial
de Medicina de Paris.

Segundo o relatório feito na academia em 4 de
fevereiro de 1840 pelos Srs. professores Boüillaud.
FouQtaa e Bally, este ferruginoso é reconhecido
superior a todos os outros para curar: chio-
rosis (páles couleurs), aleucorrbéa fpertes
blanches), a anemia (fraqueza de temperamento
nos dous sexos), difllculdade de mens
traaç&o, sobre tudo nas moças, in
continência de ourlnas, etc.

E' o mais agradável de tomar por sua forma de
pilolas assucaradas e essencialmente mais efficaz
do que o phosphato, citrato e tartrato
ile ferro, etc, por ser muito solúvel no sueco
aastrico, ao contnrio das outras preparações, como
consta do relstorio lido recentemente na Academia
de Medicina de Paris ptlo Sr. Feux Boüdkt, em
nomo da uma commissão composta dos brs. vel-
mu, J-ephau,BouchardateTrousseau,concluindo
pela não approvação do phosphato de ferro, tocande
as experiências feitas sobre os principaes seres fer-
ruainosos com um sueco gastico fresco no labora
torio do Sr. Bouoaut, pelos Srs. Drs. Cohvwaiit
e BARBESwit, que o íactato da terro ó o malssoT
luvel, o por conseqüência o mais efflcaz: vreparate
por um novo procedo, tsl* hoje este medicamento dt
afiançada innlterabilidade

Mates de costuras francezas
aperfeiçoadas a construídas sm França, do systema
Singer, garantidas pelo tempo «rua se «quiser; agu-
lhas a 18200 a duzia; azeito, 640 rs.; ratrez, etc,
tudo em proporção, vende-sa na fabrica de balanças
romanas, fogões econômicos francezts, machinís de
sovar massas, novos torradores a moinhos para café,
tudo de 1« qualidade, a 10 % mais barato que am
qualquer outra parte.

R. CONTEVILLE

Tributo ^r^pelío 
e 

çntidãoa um illustre finaoo.
tt™ flnminnnse desfiando tributar ás

JSdíir JuniusViUVnfuva a homa-
SdeSíSde respeito pelo muitonaeem as.i»»'-''-'* j: ,, r„,nUnHn

Leite 4 Alves, proprietários da antiga e bem conhecida fabrica de cigarros de Gui-
mabaes & Coutinho ,em S. Domuigòs de Kitherohy, os quaes sempre se tem vendido,
e continuão a vender-se no seu único deposito k rua direita, desta cidade n. 14
casa dos annunciantes; previmem aos seus freguezès e ao publico em geral que,
para evitar as muitas falsificações que dos mesmos cigarros se tem feito, os rotu-
los que acompanhão os ditos cigarros, além da firma de Guimarães & Coutinho,
que já trazem, oVora avante trarão tambem a firma dos annunciantes como seus
suecessores. (•

S. PEDRO DE ALCANTAft\
Bomfoe^Mo espectaculo __«*£.

no quai toma p^ Q di$tÍQCto ^ jj^. 
t

HOJE
QUINTA-FEIRA lm AGOSI0 DE

MI BEt.ÎC10 DO

CEGO il($| ANDO
EX-RBDACTOIV \»1

mantendo

JORRECEDCR BA ADWNISTRAÇAO PUBLICA

HUA. DE S. JOSÉ' ÍOI
(ahtiga bo parto.)

ÍOI

Ubatuba.
Duarte S* Filho,e»t»b»lecldos em Ubitnbe, o pro-

prletarlos do vapor Trcvador, fozem selar.te a tsl
praça «tua os fretes deste vapor
os mesmo dos barcos de vela.

paia Ubatuba sãc

Compaixão!i

N"TI C a v o «ti revestido de om letreirc
do duas côrcs* sendo »^fí«5K'
tnlo côr du rosa, levando a firma dc Labelony

S.P°dro n. 102; em Campos, A. M. de S. Umpo*i;
m Bahia Uno José dos Santos; em S. Paulo.
Coelho & llSL; no Rio-Grande. J. I. Godoy; em
Gampinns, T. de Assis Santos Praao.

Este novo ni edicamento que se apresenta_ solruma

€M*Q
JSOCO

1S000
15000

18500

1S500

Na rna das Plor**i, em tanta ao n. 31 (esblsgra
do Sr. Thoaé). »st4te um pobro pat de Urailia nv
fundo de uma cama todo chagado; á mala de nove
mau a soffrer duas dAres; a primeira do sua lor-
aa enfermidade ; a a segun.la do ver a roda üo sou
fíito sua esposa, a filhes na maior ind.gencia, poi
Isso recorre ** almas bwifazcjís stlm d* M compa--
dícereui com u«a «smolla pl-iajoor de Deus. qo»
do iiiesttio, r«scib*.r^õ a r*sompença por iRo juíia
limou*, • cotUiaó pa<ts da ifliç<V> «íue scff:3 o po*
br* enfermo. 

Passas, paesas-
Cilxas com 25 libr«s, muiio bo:..i, em tabuleiros a

4580O, 8^, 68 e G8800 c»da raixa ; no arraazim do
Uttiezes, roa do Koiarlo n. 100. (

drama do Pinheiro Goi^arães, . . •
Cynismo, ScepticHmo e Crença, drama di

Cwer de L*cerda,
/Ia Mulh«rc« Perdidas, . . . * • •
Líprlmas - Tbest/Urcs, rom»nce a-, Uebello

üa Silva, ....**•.*•
Contos Nocturnos, por Barbrsa Rodrigues,
Vii3o dos Tampos, poema . . - . "•
Agulhas em Palheiro, por Camillo CaitiU» Branco
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ESMO FUGIDO

ÍOOUOOO.
Fugiu, cm maio, o escravo Zachirias, crioulo ài

Bahia, pedrsiro, altura regulcr, baitsnto retinto.
dfnus r,lar«-s, bem vfstdo, úlzsor forro por ter uma
ordeca Jeíua senhora para trabalhar oü ia lha cou
vier, snbe !cr a escrever, falia bem, diz_m ter ?«gui-
do para o município da Vas*our««, é «-«cravo tíe IJ.
Pelizjrdn Matia da Siha Ho»a, moradora nn í ha dc
Gr«eroador; grítífica-»o com a quantia acima >
quom o Ut*I à trava.«sa «10 Paço u. 10-

.instituirão sâo lentos a formarem-se desap-
litlaiiiente sob a influencia dessa excellente

f£35* aSnaSSa* que os médicos
dcseS desde a muito tempo e que os esforço, dos chi-

micos e Pliarmaccuticos n.a.s distinetos nâo ünhlo

ISo reunir c combinar sem decomposição, a aaber:

^nüinaZ i O medicamento tônico por excellencia, eo

fernSaZ o elemento principal de nosso sangue
' 

H. apenas um anno que appareceu este produeto e
il em todos os hospitães e na corte imperial de França
etlc substit-iio todos os antigos medicamentos ferro-
c nosos conhecidos. O xarope lonico+egeiterador empre-
na sc com muito suecesso em todos os caso sem qua é

necessário reconstituir o corpo e tornar a dar ao san-

cite seus principios alterados ou perdidos. As core»
nallidasnas; moças anêmicas c delicadas cujo desenvol-
1':""' . 

" _.:...:.=» -s^ i_.i_c o fnrm_ip«.m-se desan-vimento er'
jiarcccm ra[
IirA swprJssão ou irregularidade da menstruaçío, as
dores de estômago, perdas de appetite, digestões lentas
ou penosas, lviiiphatisiuo, pobreza de sangue, escro-
fulas, convalesccncias das febres graves ou perniciosas
são promptamente curados pelo xarope de quina ferra-

9,n()Sr>Vospecto contem os attestados de muitos mem-
bros da Academia de medicina de Paris, que provio
que esse medicamento é por excellencia o conservador
da saúde, o reconstituinte da economia humana e que 6

indispensável ás pessoas que habitão os paizes quentes
como preservativo das epidemias.

Deposito cm todas pharmacias e cazas de drogas de

Brazil.

Eus-rsiio Cliavcloí, ngente no Bíc
de Jaaiciro.

S^S^^SSamentame.
fifoSríímnreza do Jornal do Commerciolhorar ai ampw» de ün0
S£f 4 5$ têm efflcssmanto cooperado
!«a oírESso »Z«vel . civilisação do
Fmnsric? fugindo sempre ás «ageraçois •
aSando o commercio com a prompta,
mas SeSraa verídica noticia da estado
datod£S pragas da Europa a America
ínandacalebrar nodia B do corrente, 1°
SSÜSSSTd» seuinfansto passamento
uma miisa solemne da regutem como suf-
frítíio dessa bella alma c|ue procurou o
Brasil para sa estabelecsp, e aipu ropaitiu
ctmnosco suss idéas sã de progresso ra-
zoaval, economia, pontualidade a probidade,
procurando dmemar por «ntrn o nesso
povo os conhecimentos mais úteis e indus-
triaes, e informando tambem a culta Europa
das riquezas naturaes desta important9
parte da America, destruindo os precon-
coitos qus havia contra nós, refutando as
cslnmnles espalhadas per nossos rivaes, etc,
tmüti, fazendo serviços reses á civilisação
do império a principalmente do Rio de
Janeiro; a por isso o mesmo fluminense
convida a todos os que nutrirem taes sen-
timentos a ccmpa.ecer no v.ferido dia 5
do Cr)_j>.r-Ut, ás 8 1/2 horas, na ignja da
Ciuz dos Militares para tennre-a partanessa prova de merecida gratidão nacicnal.

D. Maria José da Assumpção Aiêí^filh-ís,
irmão3 a g*nros txtrámanuu.t.i paoh.radoj
pelo soleome íesíeíonchj do consideração
queracotêrão de tedís as pe;s.--asque'ss
dignarão acompanhar os restos moraes de
seu pr.zadissimo esposo, psi, cunhado e
sogro, o commí.ssrio, capitão-teL-ente An-
tooio Francisco òs CostaArôas; regã© de
novo o csridoso obséquio ds asaistüetrt á
missa tío sétimo oia da seu paísamenio,
q-jü terá logsr seite-fcira 5 tin correnta,
p*l.v-, 8 horas, nf* igreja matriz ."a S. João
Baptista em Nitheroby; ficõndu desde já
gretes por Q5la demonstração oe ímizstí*- e
reliigião. (*

!! SB lll ÉÉiliÉi 1!

Periódico des í.^rea
qua aspsra marscer a subida ho»..,,. ..rem ao seu bsaeflcio * aS315tl"

João Baptista Mascarenhas continua com o ssu negocio ds chapéos á rna e numero acima, fszend
d'ora avante todas as suas compras a dinheiro contado, eslá habilitada a vender baratissimo, sem
receio de coropstsncia de quslquer casa, tanto a prszo, cimo ã vi«ta com grande reducção d«3 preços.

Os Srs. nsgocwntes do intaríor, que quizerem honra-lo cem sua confi?nça, encontrarão sempra um
grande sortimentr* de chapéos de palha enfeitados para ssnhora e meninss; ditos do Chile., 1 .brs, d*
palha para hoinauí e bonés para meninos, etc, etc.

*• «xcalienta orchsstra, dirigida pfelo diatinc^tesior o Sr. Canogia, executará a sempre0*
applaudida

ATALHA DE ALSfOSTER
m 

âep8puídirtPAsentar'se"h" e sampi,

ÍZRTE DE
De superior qu.'.lidide, do unia quart.la para cima;

yeuae-sa na rua Direita n. 43. (•iâilil

kJ43 iCSa

Rocha Lopes & Leite, á rua dos Pesca-
dores n. 32i, continuão a sacar sobre Lis-
boa,Porto. Guimarães, Braga, Amarante,
Penafiel, Coimbra, Chaves, Regoa, Vi-
anna, Vizeu, Oliveira de Azeméis, Bor-
cellos Valença, Villa-Nova de Famalicão,
Villa-Real e*ilhas da Madeira. 8. Miguel,
Tereeira eFayal, ('
99imfS

XAROPES
DE CASCAS de LARANJAS AMARGAS

de J. P LAROZE, Chimico, r
JHARBACKOTICO DA KSCOLA SUPKRIOE DK FABIS.'

Este xarope, regularisando as funcçSes do estômago e intestinos; destros essas
indisposiçSes proteiformes, e faz abortar as moléstias de «que são indícios precurso-
res. Médicos e doentes tem reconhecido que restabelece as indigestões, fazendo
desapparecer os pesos de estômago, que calma as enxaquecas, espasmos, e caimbras,
que são resultado de digestões penosas. Seu gosto agradável e a facilidade com que
se suporta, o tem feito adoptar como especifico infallivel das doenças nervosos,
gastritis, gastralgias, eólicas de estômago e de entranhas, palpitacões, dores de
coração, vômitos nervosos; sua acção sobre as funcçSes assimiladoras 6 tal, que os
médicos mais illustres o tem adoptado por rescipiente real dos dous primeiros
agentes therapeuticos: o Iodureto de Potassa e o Proto-Iodureto ds ferro, tendo
observado que debaixo de sua influencia, o primeiro perde sua acção irritante, e o
segundo seu effeito adstringente.

XAROPE DEPURATIVO XAROPE FERRUGINOSO
Da cascas de laranjas amargas com Io-

dureto de potassa.
O iodureto de potassa, administrado om

solução ou debaixo da forma solida, causa ao
doente uma grande repugnância, ou determina
accidentes que o forçüo á renunciar a esta
medicação efficaz.

Unido porém ao Xarope de cascas de laran-
jas, elle naõ causa nem gastralgias, nem per-
turbação do estômago e intestinos, e graça» a
este salvaguarda, os tratamentos depurativos
sSo continuados sem interrupção, nas affec-
ções escrofulosas, tuberculosas, cancerosas e
nas secundaria* e ter darias, mesmo reuma-
ihismaes, nas quaes elle ô o mais seguro espe-
cifico. A doie está definida de tal maneira
que o medico pode varial-a a sua vontade:

O frasco: 4 fr. 50 o

De cascas do laranjas amargas oom
proto-iodureto de ferro.

- A associação do sal ferro ao Xarope de cas-
cas de laranjas ô tanto mais racional quanto
que este xarope, empregado só, para estima-
lar o apetite, activa a seereçlo do sueco ga-
strico, e por fim regulartsa aa funcçSes abdo-
minaes, neutraliza os máos effeitos dos ferro-
ginosos e dos ioduretos (peso de cabeça, pri-
sao do ventre, dores êpigastricas) om quanto
que facilita sua absorpçio. Dissolvido no
Xarope, elle se toma e se supporta facilmente,
por achar-se no estado puro mais assimilável;
e assim pode continuar-se a cura da pallidei,
corrimentos brancos, anemia, affecçOes escro-
fulosas e rachitismo: c

O frasco: 4fr. No. •

Sr- ^«sconcdlos, intitulado,

^ullU lllrbaj
Segue-se a comedia e*u„ct0j orc?da demak|,

4FA1I
i

ffNTESIEPàlGJ
Terminará o espeelaGPlo cem a comaf.\t

BifíES

i?i

om 1 acia,
1

Frinciplará ás 8 horas.
gca«w>*»a»a*M Ail_« —„n ^

THIÂTKO imw FLlipMSE.
•COMPANHIA

DOS

MENINOS FLOREÍ.TÍHG
SABBADO 6 DE AGOSTO DE _8«4.

Grande c magnífico espectaculo, total-
mente noyo.

Pritr-ííis reprssantaç&ydosnblímebailg mitaolcgici'
«m 3 ccíos e B gusdro.,

mm

OS AMOMS HE V1N13S E ABSffi

** Os Xaropes de J.-P. LAROZE estão sempre em frascos especiaes
(nunca em meias garrafas nem em frascos redondos).— Expedições: em casaj.-P. LAROZE, rue des Lions-Saint-Paul, % P««ifc ^

E. CHEYOLOT, agente depositário no Rio de Janeiro.

rmmxzmmm

mmwmiwmmmimri
eS Consultório IiODiaeopaJihico

10 KÜA DA QUITANDA 10
O HÊr. Slfcrciacs sí«35 Soaria acha

Victorino Pinto de Sá Passos e Comp.
sacão aobre diversas praças de Portugal.

•Jg0

C<j3
sa.»

hÈÂ

ISFALUMEL COUTÜâ M

WDIfmmmtim

c_j^ no son consultório das 9 'horas do dia ás 3 í£|¦^Si da tar;o, num excepeão de um só dia. (: s®
*5's",'SL5"^'-;ít1?S5.'^__ » ¦

í>5^mmummmm
DIGESTIVAS iDEfPEPSlKAl

Attenção

*Tmm&smm
Gnitralst*** — Dlapcpaloa*
Knibararon (áatrleoa.
A (aatrlte.
Aa •affeeeõea orgânlcna do eatomag*.

As pastilhas digestivas com a pepsinafo
Wasman, empregão se com suecesso ha ja
alguns annos pelas celebridades medicaesde
Paris, Londres, Vienna, etc, em todas as
incommodidades em as «quaes a digestão é
difficil, penosa, imperfecia ou mesmo impôs-
sivcl: eis o melhor remédio para curai as

DIarrheaa e o «onatlpe«sâo pradaaldaa
pelas eIabora«jõea dcíeotaoaaa doa ali-

mentos.

COHSEíYATOlSâ.

.Wo.*ofiBi «o dasff'lff«SftS?^

Hotti-i«, por fa«ror, á pessoa que, entre o* cftztJ
de itinho o novembro do anno pesfarto, por«u
Mhk annuuclou querer ssbur , o con*-ld»ndr.. í
Aulonio Luli Viemi*. que morou na ber'a, entr»
Mercòs e S. iosé de Xipotó, em Mina», quo «PP"«-
.-*•«.* pera n»g«iclo «1« seu lnuiesie; queira dirigiu-
su ne»U côrUa roa de S. l'«tdro n. 48.

Grãffiíca-se
a quim levar a run direita n. 100 uma melU dewn
caminhada do paquete Ingl»tori*,,• «I§g»«mM
fachartura a direcção aigulute: Jvna lllll, wm-
chutar, a nea costas i. H._

e igüaimcnte as pastilhas dê Vichy. Esse meio i
duracSo. mas o prolongado uso das aguasc pai . .
JS^alcalLs empobrecem o ^^^n^riTSSoX «fuma substância orgâ-
?ivificante, nutriüva c reparalnz. Com a pepsina ^n^;'c^^sforma^_o dos alimentos,
nica, albuminosa, transforma-se ao mesmo ^mpo que se euecina^r ^^ q

se como elles e ajudo taôbem como elles a "»tr^a0 
|faffcccões gàstticas acimaassimilnanac

•*«9»-_u5 ^-as a^ «i-as * ssrK-ssgç
d'umaboa preparação o pepsinaJt ^W^ffla-p.íSíaí

S^i£TSeS rnSacL dc França c dos paizes estrangeiros.

EuK«ni«*. Ch9v«)lot, agente no Rio d* Janeira.
Vends-se em todas as pharmacias * drogarms «io Brasil.

1̂
 O ?RTí;r.eD3"r Antônio Jca^uitn Partira

;>;í5. d« Siendooça "tendo üxodo sua rosidsoc.a
^ na fcfgusri da Conservatória, tíisríc-i oos
íh§»J suu: amigos e ás p-.çsüas qua o honrão c-m
f& snr, coníiíijça seu limitada pi eitiiao. (•

§ O advoga™ FRANCISCO BS PAULA
H DA SILVEIRA LOBO úz scíaente ás pes-'"¦i vras dss províncias pertencentes £o dis-"Í~í tri: to di>. ií>L*c~:o áo Rio ds Janeão, q«ie,
V-^ fechadas ís rãm-i-as, abrirá «xscnptoiio do
«^ advocacia nesta côrte, e se encsrrrgsrá dss
|H appíllaçfjcs ça». lhe quiz«r<_ai conricr. (•

•S.SB^SStS»S

-_7*-í

Ü8

PREPARADO PELO PHàBMÀCEUTlGO-CHlMlCO

í.

ou
A OFFÍCSNA BE VüLCAIVO

Denomine não dos quadros.
Margem de nm kgo de feda?.

2 ° Bosqne dos smt-rss.
3.° Oilicion ds Vulcsno."

4.° Jírdim do3 «»ncanUs.
5.° Templa de Venui.'

PEnJONAGBNS.;
V«snus Flori.
Vulcana Joíó Tircco.
Adocis. Gustavo.
Pro3tsrpina Couceita*
Cupidc Rosita.
ttorph.vu Eduardo.

Nyraphss, amasonsj;, sylphideB e ciclfpos.
Segue-ss o linde passo c d«3us, coeíco,

Ü*_C*

. . a -».-,_, a í-,fr.ii'v«l contra a tosse, pleunz, brr.nchiVü, escarros d*iS*ngue

dôr«s
ísstiss dt-s órgãos pulmtnan-s

() \'-.ro( c v.pet^ r .x iii-ncano «5 o icelhor da iodoz
A bulla dè quf cada frasco é acompanhado, ndica » appUcs

na rua das Violas n. 43, única agencia nesta côrt*.
quantos remédios peitoraes icai ,sppareciüo.1 ' 

çõ93 dsst1- poderoso remçdic americano

Vende-^e

%_

rli' OMCÍ RDTftlTIVO PE BlIGSàüD 91QUIN4 R CACAU.
médicos mais dislioctos do França o de ontrcs.palxM, epatroci

nad^la Imp:^ m.dic,, rau^l.tUaír .odrnas prep^ções de quina eai u,o alé hoje
modifica a srtsiríngsncia e a torne

w£ymmmã

Aviso importante
falsificações e imitações d'esse

m* -lll) im Í5 Síiien"I ria
Synopsis geueaícgica. chronologica <?¦ historia dos

reis ü-i Portugal t, dos unos radares jo Brasil, p-7.
aen?ique da Beaurepsira Uohan.

Ach?-:« no prelo na typographw da viuva «/aula
B *'o e «-ahirápublicada m.. aia J0 dam-z de agosto.
Rí-c^bpni-ss assignataras r ig o exemplarnamesm»
lypogr*"h1- e sns JivrflTi»:* dos Srs, Waidemar,
Pint.» e Comp,, Sonza a Laemmert.

E-iía prepaveção adoptada pelo

do'cacâr 1' qu&afteínrerte" ultimo'mÚi digestivo,

atutrlíSwo de Buscai! preparado com yinhu h?s-

pSnb«.l. saa 2:. ;Uis tc;üci:>i ra-.í:-c--'.f. « ^•-«¦^'«•^ reumdos.^ ^ nltnnprismo fo SRnaue. nss NEvaosKS de

A nmao
^ snnnortavel aos msis delicados ystomagor.
1 \ mÃ5 propriedades do viaü&o í««íe«
tagí — ¦ - - -'¦¦•'"•',- cos reunidos

ão a-, aos iüiiiou» «u—' - *¦ "—¦¦•-¦'--- -

E' «-rap-^e^í^o c-m :u-c
todas as qualidades, uas flóuej brancas

H8RRHAGU3 FASSlVA'i, ESCROFÜLAS,
CONVALE-GENCAS longas e difficbi?, et

C- nvém* particularmente ás cr«a
id»de 3 «das moléstias. ,..,,„,•,

A preoareção deste vinho exige paca a dis.clnça
trão ria c-ffleisãs.

t"do*5ncwqae d<ipeüdem dopauperismo do sangue,
_ _ ™ . *>fi n nietn a nvnni

fi I

E S1MF0R
por Josó Tiroco e Nstalina.

A tonadübs em i ec.r.r,

IIIIP i Av Ia A I IU l/lli úim
Os bilhiths no oscríptorio ào ths&trò on m rua d.

Nnnnití n. 2. (•

-
. 
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¦•.-''¦<-i 

'.¦. -...
¦ :::*-:*':r:^J

WSBmk

TEEÀIRQ S- JAWÜAR1A
SOUESUA. ©RAMAflCA. JÉÀCIOlUJk

QUINTA-FEIRA. 4 DE AGOSTO DE 5.86Í
Tírá logcr g b^aeficb de uma viuva com & fito)

m.norss, com o magnífico drama do Dr. Àgroí.
KSfei íf

eDeo:
com <"• u

n i DivuaiiÉA caaowcA, pxrdas semisaes involuntárias, ue-

AMKCSÕEsVtmBOTICAS, PERICOO ADNAM1C0 DAS FÍBIIES TYPHCIDBS.

"Scía 
*?bíl». &s mulhares daHeadu 0 aos velhas enfraquecidos pda

do cacau spparelhos especiaes que nSo sô encon-

DBSofficinas. ' ,_ • ^_..mn v*mU*Aa formulando simpUsmente a qiiina e o cacau

iS^^^^S^i^^''^^^ ã° ",:,i;M°"aW é ptetb"pei"*10
HIO (13 VINHO DE iJüGEAUD.

BiépwsttO &si'tz'Sil. ern Pari cr-sa
tuaPr-lí! 1.1. 27 e 29. o oas principae*' pharma

dn £*e-I»s&*aI4 phírffiiCviitico. na rua Róaumur d. 43
da França e íía tidos os psiz«s.

f% ir^ <AM |f f* 
'£% 1 ||,-, ,11%, ^|Í^|*í4^||^y \
arSStaESSKaa • vv

n S fi vi BssB ÍSS^ SI 3ULiiiirii»

Eageaio Glievülot. agiuta na Rio do Janeiro.

O tonsílcio qae devia té? legar boja a faTo.* ta
obra» aa capella da S Francisco Xavier d cWailsfii
Nossa Senhora da Graça, per justos iecIítm,fica'racsfflfiíio por?, qusndo se snnuDcif-r. As pessoal
quaiôm se dígnnúo cceitar bilhetes rega-se haj_!>(!'
cons5.rv-:'-lo3 att«nt-j o fim a que é deiunfido.

Um GEBAL dos preiaiss fa l¥ loteria ceaceida aÜeneQcio ès obras áo hospicio âePedro 11. «5fí*HlÍLM* ^ -___c____»__J____^c_gre»_CT>»^^

,t .^ ']í"^Ai. rasas SN». Pwwa.|«8. nuaw.p-3. rBEras.u-Ia. Psehs.jWs. Presss. K.s. Pskks.iKs. PaBBS.1% P*aa>
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